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CONTRA EL BOLCHEVISMO, 

LAS DOS TÁCTICAS 
^ E l d e s a r r o l l o d e l a s c u e s t i o n e s s o -

'CBÜes e n N o r t e a m é r i c a m e r e c e a t r a e r l a 
aÉenciÓB d e los g o b e r n a n t e s y d e los, 

• c i a d a x i a n c » e n g e n e r a l . E s s a b i d o q u e el 
b c á d i e v i s m o r u s o ñ i ó s u s o j o s e n l o s 
E s t a d o s U n i d o s p a r a e n t r o n i z a r e n 
lefios l a t i r a n í a s o v i e t i s t a . P r o p a g a n d a 
e s c r i t a , a g e n t e s s e c r e t o s , e x p e r t o s o r g a -
m z a d o r e s y g r a n d e s s u r a a s d e d i n e r o 
Bnvió L.enine a l a r e p ú b l i c a y a n q u i . - . , 

^ p r o n t o a d v i r t i e s e 
f a c t o r e s 

c o m e n z a b a n a a c t u a r . A l g u n o s c h i s p a ­
z o s r c N o l u d o n a n o s s u r g i e r o n c o m o p r c -
.carsores d e la g r a n l l a m a r a d a b o l c h e -

'- N o se p u e d e a c u s a r d e n e g l i g e n t e s 
^ l a s a u t o r i d a d e s y s n q u i s . L a P o l i c í a 
O a n s i g u i ó h á b i l m e n t e d e s t r o z a r la t r a m a 
a n á r q u i c a y , s in d e m o r a , p r o c e d i ó a 
ifct icner a los s o s p e c h o s o s d e l b o l c h e -
» i w n o . D e l o o . o o o p a s a n los p r e s e s . 
C i n c o m i l h a l l s i d o d e t e n i d o s só lo e n 
p n d í a . U n g o p o r i c o d e e l lo s s e r á 
e x p u l s a d o d e l á d e m o c r á t i c a y l i b r e re -
pf l> l i ca , á q u i e n n o a s u s t a e l t e m o r 
— q u e a.terra a los p o l í t i c o s e s p a ñ o l e s — 
He q u e la t a c h a r d e r e a c c i o n a r i a . 

E s t e p r i m e r p r o c e d i m i e n t o es m c x c u -
,Sable . U n c á n c e r soc ia l c o m o el b o í -
ichev i smo r e q u i e r e el e m p l e o d e l bi-=itii-
tí: u r g e e x t i r p a r e l v i r u s . E s t a d e f e n s a 
' « o é r g i c a y c f iac t iva h a d e ser a n á l o g a 
M te- d e q u i e n d c í i e n d e su v i d a contr»-
tea a g r e s i ó n : a l a f u e r z a c o n la f u e r z a . 
(5f, sierá s u i c i d a c! E s t a d o q u e n o recu­
e l a a l a coíivx-.ión, t a n f-cxera c o m o .'c-
g í t i m a , p a r a r-^chazar a t e n t a d o s c o n t r a 
Ctt v i d a m i ü m a . 

'- P e r o — l o r e p e t i r e m o s u n a vez m á s -
l i o es l a f u e r z a q u i e n h a d e p o n e r ñ n 
a l a s p r e s e n t e s c o n v u l s i o n e s s o c i a l e s . A 
l a c i r u g í a h a d e s e g u i r l a m e d i c i n a . Y 
| n o se o l v i d e q u e l a P c c i e d a d m o d e r n a 
[está g r a v e m e n t e e n f e r m a : p a d e c e a u -
'beaicia d e l e s p í r i t u c r i s t i a n o . . . , y e s t o 
^quiere de^cir p a g a n i - s m o , e g o í s m o , d e s -
XaKfKenado, a r b i t r a r i e d a d , i n j u s t i c i a . 
¡ M i e n t r a s d e e s t a e n f e r m e d a d n o c u r e , 
iel b o l c h e v i s m o s u r g i r á c u a l q u i e r d í a c o ­
m o e x t e r i o r i z a c i ó n v i o l e n t a d e u n h o n -
^ o m a l c r ó n i c o . 

; E n l o s E s t a d o s U n i d o s a p r é s t a s e l a 
^<5dei-{icÍQn i V n o r i c a q ^ _ djú, j"rah| .JQ.,^ a 
l o c h a r c o n t r a e l b o l c h e v i s m o : n i n g ú n 
e o n m i g o d e é s t e s e r á t a n ef icaz c o m o 
«1 p r o p i o e l e m e n t o o b r e r o . P e r o . . . i a h ! 
JLos t r a b a j a d o r e s a n t i b o l c l i o v i s t a s p i d e n 
a l G o b i e r n o h o n d a s y d e m o c r á t i c a s r e ­
f o r m a s s o c i a l e s . . . , miuy r a d i c a l e s , m u y 
fcvajizadas. S i n o s e k s s a t i s f a c e , ¿ q u i é n 

I n o t e m e r á q u e c a m b i e n t o t a l m e n t e s u s 
¡ p r o p ó s i t o s d e a l i o r a ? 
! S i s e a s p i r a a c o m b a t i r l a i n j u s t i c i a 
i lx)lchevÍBta n o se h a d e a p l a z a r l a d e s -
i a p a r i c i ó n d e l a in jus t ic ia , c a p i t a l i s t a , 
í E n t r e l a s c a u s a s p r o d u c t o r a s d e l b q l -
I c h e v i s m o n o es la m e n o s p o d e r o s a el 
i c a p i t a l i s m o a b u s i v o , b a s e d e t o d a l a 
• e c o n o m í a a c t u a l . N o , h a y q u e c o n f u n ­

d i r e l c a p i t a l c o n el c a p i t a l i s m o , n i 
c ree r q u e se l a n z a n i n g ú n g r i t o soc i a ­
l i s t a n i r e v o l u c i o n a r i o c u a n d o se c l a m a 
¡ a b a j o el c a p i t a l i s m o ! 

[ ¡ N i u n a r g u m e n t o p o r n u e s t r a p a r t e ! 
: H e a q u í u n a s a d m i r a b l e s p a l a b r a s d e l 
: C a r d e n a l P r i m a d o , q u e c o n f i r m a n l o 
' q u e d e c i m o s , t o m a d a s d e su l u m i n o s a 
i ( ( Jus t i c i a y C r . r i d a d » : 

I fSi alguien dijo y r e p i t e al obrero en_ los 
cent ros social is tas que la Iglesia hizo alian­
za con el capi ta l i smo, o qi;e aprobó sus 
usuras, mintií). La Ig-lcsia -empleará toda 
su au tor idad y recomendará toda la ac t i ­
vidad necesar ia a sur, miembros p a r a que 
osa CALAÍIIDAD públ ica (iesaparezca de 
sobre la haz de la t ierra .> 

T a m p o c o q u e r e m o s c o m e n t a r e s t a s 
p a l a l i r a s : s o n s u f i c i e n t e m e n t e c l a r a s . 
M c d i t e m a s q u i e n e s se e s c a n d a l i z a n d e 
l a s s e v e r a s c r í t i c a s d e l o s c a t ó l i c o s so ­
cia les y d e s u s r a d i c a l e s a s p i r a c i o n e s . 
M e d í t e n l a s los q u e , a t r a í d o s p o r los e p i ­
s o d i o s d e l a s l u d i a s s o c i a l e s , y n o l le­
g a n d o a l a e n t r a ñ a d e l o s m o d e r n o s 
p r o b l e m a s , p r o c l a m a n c o m o la. m á s efi­
c a z s o l u c i ó n l a f u e r z a : m u c h a P o l i c í a , 
m u c h a r e p r e s i ó n m a t e r i a l . . . y n i n g u n a 
co r r ecc ión m o r a l . 

N u e s t r o s G o b i e r n a s , t a n p r o p i c i o s a 
c o p i a r l a p o l í t i c a e x t r a n j e r a , n o d e b i e ­
r a n d e s . d e ñ a r l a s e n s e ñ a n z a s q u e d e 
A m é r i c a d e l N o r t e n o s v i e n e n . S a b d i i o s 
d e a l g u i e n q u e fué m i n i s t r o , q u e a s u s 
a m i g o s c o n t a b a c ó m o e n t r a b a e n E s ­
p a ñ a o r o e x t r a n j e r o p a r a l a b o r a r p o r 
e l sov ie t i i smo y c ó m o se e x t e n d í a n d e 
N o r t e a S u r los e n r e d o s d e l b o l c h e v i s ­
m o . . . Y , s i n e m b a r g o , a E s p a ñ a l l e g a n 
d e c o n t i n u o , d e s d e a n t e s q u e l a g u e r r a 
t e r m i n a s e , Íos m á s p e l i g r o s o s r e v o l u ­
c i o n a r i o s , y l a P o l i c í a — s i n q u e m e ­
r e z c a c o n d e n a c i ó n , p o r q u e c u m p l e l a s 
ó r d e n e s q u e le d a n — s e l i m i t a a v i g i ­
l a r l o s ; l o q u e n o i m p i d e q u e c o n s p i r e n 
v o r g a n i c e n . . . , y j a se v e q u e c o n é x i ­
t o . " C o n t r a e s o s ' h ú é s p e d é s f evó l i i c i ona -
r i o s h a y q u e p r o c e d e r s e \ r e r í s i m a m e n -
t c : e s e l p r i m e r r e m e d i o , e l d e la c i ­
r u g í a . P e r o l u e g o h a d e s e g u i r s e e l t r a ­
t a m i e n t o c u r a t i v o : m í a r e f o r m a , s o c i a l 
c r i s t i a n a , a n t i c a p i t a l i s t a , d e p r o t e c c i ó n 
y f a v o r a l o s h u m i l d e s . 

x^EVOLUCION RUSA 

Tiranía obrera 

LO DEL I A 
El Sindicalismo y la r / ^ í ^ " * " eo:lMitem<x^ p a r a ad^ivi, 

A j e r nc< p u d o p.nbli«urí« en Barce lona 
fil periódiioo (iLíw JMoticiaB», p o r ^ t i » » ^ 
preeentpjdo S'JÜ o p e r a r i c e m a q u m i s t ^ a-" 
terminarias pet-V^ionm u n a . h o m a ^ n t í s «-1 
e m p e z a r la Uvnda, con e x ' g e n e í a do '<»; 
n u í B t a djentro d é I M - c o i t o p í a » , i so n* 
i ¿ a d a l . a obtenido-, su-spendreroai e t t r a -

eoai y a v a r i o s loe pcrióniícoe, .en Bay-
ce&na., « Vigo, a n O v i l l o , en G i j o n , (jue 
n o S3 pufcJrcM. K-v^<-¿xMnV- p o r onusas 
¿ ^ e d d a a VA ,c<.iiiU^-!o e n i r e el s ind iea -

P r e n s a d<i( o r d e n , e c t á pjiamteado en te.r-
mimoe eumajcnente oSaroa, y n o nos c a n -
r i r e ^ o s d b .Pcponer sobra el miamo n n * -

' ' S» !habU% « ' B:'-i '̂VV-jna. cxjlri mo.ljiy? | (qu-;' llarti.Ti--jnd- í . admimBtrac ión , dte ila 

;i r o s a m o s qu© 
; X «..-..«arias, ol aooorlrc^ 

0,9 '.as i inst i tuoianas o p e r s o n a s q u e p r a c -
t i ^ - 1 l a beniafiooncia^. Cílaro e s t á q u e n o 
p o o a i r o s -atf.nder a todos como q u i s i é r a ­
mos. L a s divcreafi suscr ipcéoncs qu» to-
nemos abi?;-Í4is íy,m tKStimonio de nues­
tra^ b u e n a vcdmitaJcI. 

Eñ n ú m e r o de lo,s neoes i t ados que se 
noe aoeroaia^ nos mues t ra , q u o esn M a d r i d 
Ksw muolios m á s iadiigcintias dte lo q u 
pudi f i ra creeirsí», d a d s s Las muohae pe r ­
uanas c a r i t a t i v a s que-d 'an, y q u e d a n mu-
ciw, p a r a í in í« ¡b«ir;ñco6. 

y ellta «5 ind i c io d© q u e el doloroso 
proirkuria imo ^istá t a n t o , e n Jia f a l t a d e 
recuTSOB a p l i c a d o s a l a cíuridEud oomo eai 
deiici?r!',;iai? d e d i s t r i b u c i ó n . E s noocsar io, 
pues . q'.M j '?^ q u e m á s i n t e r v i e n e n fín lo 

d« efitc inoid?inte' o c u r r i d o ar. 
pías» y d e los mucixoe que, ' " 

iLíic-i Son-
•han preoe-

d ido , d e i-jüccr f ren te a l a aebitnid d- loe 
Piu.iicali&taa d -c ' a rao ido u n «lock-out., ^oe 

c a r i d a d i-rjs esíuenoen p o r o r g a n i z a r í a de 
modo q u e s, í a J iu inan i t a rLa intencidaa 
d e iPcs kfcvnajDbea oorreepoeiída l a m a y o r 
eficacia en ^a buona d i s t r ibu t í ión die sus 
dones . T)i?riód''«ep. K o s o l a m e n t e crcereos que, 

r-.priída n o rc^w-lvería m-r-da, siino que d e , 
\.\]-i ,,' de r ivar ía .u p a r a lo-s mi smos p<.-| 
- i ód ' cos p:^rjuicice i r r o m o d i a b k s . L a ma- j jjg ^i l^amo, que , p o r f o r t u n a , p a r ece 
w r i a d e Eímpreti-as iadus t r ia leui p u ^ « ^ | i m p e r a r j x s t u a l m e n b e ein e l G o b i e r n o c i 
ratePrumpir su f u n c i a n a m i m t o p o r al-
cunafi R3;-anas o nw?.s y ^recarc i rse Jue ^ ^ ^ _ 
t n " d o l'>^ iK'TÍi:i'----s ^^uíndcs. N o as i ' | n ; aque l l a a u i o r i d a d con mot ivo del cloek-

ooíi 6v.s''i!<icvf»;í.-e, "\-'t*' ^^^^i^/*','^™^^'^P"^'. | P̂ <̂  , ^ a u s t e r a e q u i d a d en q u e v i e i b V 

Jusiicia para iodos 

VI. -ide Baroaloma. »Sin e n t r a r a h o r a a 
anaJiízar a fondo las provideoieias de 

d i í l ' ¿ s W é a ^•<í«<!i'=^"'-''''.^'^ t a r r e n o pcr-1 mmfce se i n s p i r a ^ ^ n ^ i ^ ^ p l r c c l d i g n a de 
d i d o ? terreno q u ^ ba-llará o c u p a d o p o r j ^ p j ^ i j s ^ j ^ ^ ^ 5 , ^ ^ ^ ^^¡ ^^^^ M a e s t r e L a . 

f»»!rgon'a.s coufxjenlOraB d e l a situacdórj ' ^ i ' ^ - ^ s u B p ^ i s i o n - < ^ ^ t i v j ^ ! ^ ^ r * ' -
fi*. la mav/Nvía L a e x p c r w n c i a n.i ' " ^ t ^ . bíirc-e.oncsa l iemos o í d o a t r i b u i r m a s de 
Lrkdo o 6 ' n o " « íaa caso q u e d a - ^ ' • ^ • ' ' ; \ . í ' ; u n a vez el f racaso de o t roe gübornado-
,rui-€ñ Á"' órn-ano u órgajioa m a s e^siii-^ j , , , , . ^agunos d a ellos inapirajdoB en m u y 
dínV.^ dí)^!a izquieirda, s i e m p r e d r s p u e s - g g j j ^ i n t enc iones , a BU pooo a í ! e r t o era 

" ,1 >,.,)o.r,o s i s t e m á t i c o de l d e s o r m n . 1 jj^^f^rarso ^^a i j^en te imparoiailefi, m d e -
•"•̂  ^ - • ^ - - , n todo su va lor las - • 

tos 
V'ov eeo' anrec 'aimdo ein touo su . " . . . . - - j p p n d i e n t e s po r i g u a l d a í a s presioaiea de 
cau??.s clue" i n d u e e a a a i g u n o s a pi'pPf^^-;^» - pa , t rono3 &-, o b r e w a . 
cau>a., qu<. , , , . ,„„, , .n ,o.s , O e o m a s , e » efecto, q u e p a r a goza r d e 

v e r d a d e r a a u t o r i d a d a n t a todos k » eue-

,ed < , lock-out ;>> P r « i s a , ^ n o p a r t i c i p a m o s 

•do s u apinióxii. . ., , _, , ,v 
Nos p a i r e a j uetifitaid.. y-. ^a.st.a m u y 

-laud-aMe que aque l los pe r iod iooe <V-^CZ, 
c ^ u n a s 4 . e n . i ó n ^ ^ - - ^ f ^ ^ t 

>raor^.8.nixa.r eu P ' ^ ' ^ 7 , f , „ í x f ? " i ^ u e l -
c o n t i a u i d a d -de -su npbiK-aoiou, fc- ^ r - " 
van a ha.cftr eeo sja>,->ii!ieio, conio h a ¡hecho 
nufRtro ofi.t.imadio oolega « E i Garbay¿»n)>, 
d^ O W ^ d o " P ^ í ^ o ' a : t í t u & d e " M ^ ^ \muy'•¿^noari^'^íero' de, 
o ,rf.nref>aíia, s i no oxdluGiva.mente cor. ei • gj gg -^ a p l i c a oon acn 
!• / 1';̂ -»'--, ^' er; T!C-rf,':t2ruu- t a l . ii>ni 1 

mentüB q u e íulií l u c h a n o n c a r n i z a d a m e n 
te, nada, unís eficaz q u e d e m o s t r a r l e a 
c a d a lja.ndio lia 'firmo deciaión d g baoer 
j u s t i c i a con el b a n d o adve r so , s i e m p r e 
Que ha.ya lug-ar. 

. l u s t i c i a parra todos . Leana i n o o m p a r a -
bkí p a r a un gobe rnax id r ; d e apUoaxnón 

'• '• ' ' 6>6guro r<Knltajdo 
e r t o . 

0odo(4 y c.Pida ur j-:''B periódieLxs a.mi-
.. , , , ) . , - '". -i'-ncio v^mes el r eme- , 

^ X Í a t ¡ ; Í a ^ i 6 u - e n q u e l a a , m o n , a z a | 

• d m f d l ' e u a n t o B . . n t e v . . e « p o r su laj 
lx.r d"í>'ia fcr.Kler a d o t a r l a d e pcr.5onal 

' ' • • • T. y earr-l,i,d íu<' 
,ir,r]fM'i cí . i i i ' i i l 

LOS S I N N - F E I N E R S 

Vuelan un puesto 
de Poiicia 

S E R V I C I O RADiOTELF.rTRAFico 

^ \^¿ cnaV.-s n 

L d N D P i E S , 5 .—Comunican d e Cork ( I r 
a dt.'' lamia-1 (¡uc. cu la noche del 3 al 4 un grupo 

".Ha es tjmpi'it.'^.o ''<• un c r n t e i i a r de Seinn-fcinei-s 
-!• r o n r a qiú. pro:uva;!i<í:J s e g u i r y , que , i.,;;.,.,-, xn\ in ies ío de Poüc ia s i t uado en ias 
í-ein ' bmá^cso "de todo«, qu l s i é ra iu i tó ver j jjf|,p.i.¡i^, ^^« ]a poblac ión . 
i por todos a d o p t a d a . , 1 j ^ i i>o)i(-ia tué d e s a r m a d a y l o ; a t acan -

La caridad en Madrid W^, de.^pnós de a p o d c r a r s o j l o todos los 
. • fu«Ues y mun ic iones q u e hSTña allí a l m a 

L l í ^ T ^ ' | ^ ^ T ^ p ' S ¿ a . i < . , v o l a r o a ol p u e s t o coa d l o a m i t a , 

(De un tes t igo presencia l ) 
La s a n g r i e n t a persecución de la burgue­

sía, do que me ocupé en ar t ícu los an ter io­
res, fué comple tada por o t r a más s is temá­
t i ca y que podemos l l amar legal, po rque 
se realizó en v i r t u d de disposiciones del 
Gob icrno bolchevique, encaminadas al des­
pojo de todos los bienes y recursos que artn 
quedaban a las clases a l t a y media. Tal 
despojo se organizó de u n a m a n e r a metódi ­
ca, y so llevó a cabo con el odio que h a 
inspirado y s igue insp i rando todas las ac­
ciones do los bolcheviques. 

Lo p r imero que hicieron al l legar al Po­
der filó incau ta r se de todos los edificios 
que por su emplazamien to y condiciones 
les convenían p a r a oficinas y domicil io di> 
organismos. Tocios fueron requisados, y IOF 
inayorG.'? dedicáron,sc a alojar obrri-os y sol­
dados, .siendo sus dueñOLS o moradores arro­
jados p r even t ivamen te y sin contempla­
ciones. Pero has ta on los domicil ios pa r ­
t icu la res , r icos y humildes , se aloiaron di­
chos obreros ,y soldados, en v i r tud de una 
ley, según la cual todo inqui l ino es tabs 
obligado a admi t i r en su casa a un mírrioro 
da c;;tos huéspedes igual a! de habitp.cin-
nes que excediese al de; personas de su f a - j 
milia. 

Es decir, si un vecino t e n í 4 oCho hab i t a ­
ciones y las personas de « t í - í ami l i a e ran 
sei.s, hab ía de dar a l o j a m i ^ t 4 a dos jgcl-
dados u obreros; y lo j | ^ e &tn^ pcior, *»1<*--
facción. pues ya he díshxi <^-iÍ la a ^ i d - i 
de madera , que en tiemjío li&rma! ¿M|^a^;-. 
seis rublos, se pagaba cn t enecs a tSílV' 7" 
e ra casi imposible de encont ra r . Poro 'COÍÍÍO 
los bolchevicjues agudizaron c-.ta cr is is , to-
quisnndo t(;>das las exis tencias do combu"- ' 

| , t!b'o, en las casas no ]wdí.nn \-a empicarse 
las cocinas, c jyos hogares exigían el et"-
plco de enormes cant idades d^^l^ña, y $0 
cmpe:'.aron a usar unas es tufas <|ífce se ca­
len taban con virutíis y que se onoendlAís 
cada dos o t r e s nlías, por P'-» disponer de 
recursos p a r a comer ca l ien te ,'-. dip.ria 

Adem.-ís, al socialir-ar^c las casas. Ja aó-
Tüiinis'vsción do la? raismas pnsfi a jnano.s 
del C-iiiíitó de criados— cr'ac'ns de lo c!t:;p 
y no de íus inquiUnos- - , que sus t i tuya al 
que an tes iiormílbanios lo;; vecinos; y sf 
cor.ijiroiiae con ouó dospotirin:o ¡myiondrían 
sus decisiones y lo mucho que la burgv.e.sia 
tuvo que sufr i r a Cüuífa de sus delaciones. 

Los bolcheviques quis ieron tEmlnén qui­
t a r a la burgues ía la posibi l idad de t e n e r 
criado':, y en lugar do rcc ih i r óstos sv! 
sueldo l':''~;;ual de 15 a -'O rublos, se fijó 
como saU'.í'io mín imo el de 1.000 rublos, 
que r a d i e podía 'pagar, con. lo que, en lo 
sucesivo, ,si>io fueron cri^'do.s aquellos que, 
por r.ar muy anti;;-uos y t e n e r afecto a sus 
a n v •. ¡ireHrieron f.e.gair su suer te , sin co-
bi- sueldos t an crecidos, y prtsando !a.s 
mi:;- .'.s pr ivac iones que ¡a fami l ia que cop-
sid:iraban corro suya. 

Mas como lo que se deseaba e r a no sólo 
p r iva r a lo burgues ía de todos los .medios 
de vida, sino despojarle odem-'»,'?, de I0.5 
olijctes de su propiedad. n-ganizaiT/p el sis­
teme, de lr,.s c o n t r i b " -'n'c-s cu eFcecie, y 
p.Ti' ;;(!nducto do los • ¡íes domicil iarios, 

f<m>gfeww» .-kTHMrtiWSji^-cJ» ~pi!ei)da»,««íe ^••bri-
go, gabanes de pjeles, m a n t a s de cam.a, e t ­
cétera, p a r a d i s t r ibu i r los e n t r e los suyos. 

l is tas cont r ibuc iones en especie se gra­
duaban según el a lqui ler de case, dfl ta l 
modo, que has t a c i e r t a cnntidr.d FO es taba 
l ibre de toda eníi-cga. y (•íías ^'u-.-entaban 
con la r e n t a do la case., h a s t a un c ie r to 
rr.ite, a p a r t i r del cuai e ran t an considera-

[ liles, que p icos podían- sa t i s facer las ; y en 
ta l car.o debían pagarse en dinero cant ida­
des cxoelúLantes como compensación. 

También se organir.ai'on las v is i tas y re­
quisas domici l iar ias . Como el oro, los víve­
res y o t res mucha.s m a t e r i a s debían en t r e ­
garse a las au tor idades y los cr iados afec­
tos al nuevo rég imen conocían los lugares 
deudo se ocu l taban en ¡as casas, todas las 
noches e ran éstas invadidas por ias hordas 
rojas, que iban derechas a los lugares don­
de so gua rdaban los objetos deseados, rom­
pían las c e r r a d u r a s de todos los muebles, 
incluso, los a r t í s t icos , y robaban cuan to les 
convcníe.. 

La condesa da Bobrinsky me re la tó la 
forma en que se rea l izaban es tas «visitas» 
(pues ella ¡as sufrió dos noches consecut i ­
vas) , y la m a n e r a cómo los soldados ro­
baron sus alhajas y le exigieron la en t r e ­
g a de todo el d ine ro que ten ía , dejándole 
sólo c u a r e n t a rublos, p a r a comer al d ía si­
gu ien te . En su r e l a to no pudo m.enos do 
fijarme en un deta l le , que revela la psico­
logía especial de aquellos salvajes, aun en 
los momentos en que les ciegan las más 
bajes pasiones. Y e s te de ta l l e es el si­
gu ien te : 

Estp. seeora ten ía un niño de año y me­
dio, y se le ocurr ió in s t a l a r su cama so­
b r e unos sacos de h a r i n a que le quedaban, 
a fin de ocu l t a r l a mejor. Pues bien; cuan­
do aquel los bárbaros , seguros por confi­
dencias de la 6xi.stencia de la ha r ina , lle­
garon h a s t a la c a m i t a del nene, bas tó que 
la manee les dijese: «Mirad que el niño 
duerme», p a r a que, respe tando aquel sue­
ño inocente , no pusiesen la mano sobre la 
ha r ina , que fué salvada. 

Nadie escapó a es tas requi.^.ai ••> visi tas 
I noc tu rnas , que se reeU!">-''n por dos veces 
en el edificio de n u e s t r a Er.diajada, donde 
hab ía , var ias hal i i taciones, que se había 
reservado la dueña del palacio , que vivía 
en I t a l i a . Los ausentes fueron los pr ime­
ros a quienes se despojó de todo. P r imera ­
m e n t e se dispuso que en caso do que la 
ausencia de sus dueños se prolongasü nuis 
de dos meses, sus domicil ios servi r ían de 
a lo jamiento g r a t u i t o a obreros y soldados, 
si b ien los muebles s egu i r í an -pe r t enec ien ­
do al dueño; p e r o inú t i l es decir en qué es­
tado hab ían de quedar dichos muebles . A 
pesa r de ello, luego fueron confiscados. 

O t ro de los proced imien tos que se em­
plea ron p a r a moles tar a la burgues ía fue­
ron los t rabajos forzados, empezando por 
ex ig i r q u e cada casa diese c io r to numero 
de personas p a r a recoger nieve, y obli­
gando después a l impia r las calles y a i r 
lejos p a r a rec ib i r h e r r a m i e n t a s y dedicar­
se a t raba jos de. pa la y azadón. Por ú l t i n , 
se recogió a domici l io a los burgueses .. 
se les obligíj a i r en cuadr i l las p a r a lim­
p ia r l e t r inas , abr i r fosas p a r a los coléri­
cos, e t c . 

Con todo cst.e, el enca rec imien to de le 
vida, el c ier ro de los Bancos y la supresión 
de sueldos y pensiones, so comprenderá 
que la burgues ía t u v i e s i que dedicarse a 
ganarse la vida vendiendo periódicos e 
t raba jando a jornal , ya que por decreto 
suces-ivos se fueron ce r rando almacene.-, 
res toráns y de.más es tab lec imien tos m.onta-

] dos por an t iguos a r i s tócra tas . 
Mas ¡os bolcheviques, al pense.ívuir. > 

a r ru ina r a la burgues ía , lograron sólo a r ru[ 
liarse y hund i r se ellos mismos, pues se vie­
ron sin indur;t!Males, ingeniero;;, comcrcia:i-
le.', etc. , y el proletariado,, ai l legar ;;• 
Poder, dor,;i;-ó sobre un paííi muer to . T¿e-
lonce.-i comprendieron su er ror , y ofrechv 
ron enor;->ies r e t r ibuc iones a ingeniercs ,̂  
a r t i s t a s ; pero nadie se a t revió a colabora! 
con t a n des t ruc to res e lementos , y Rus ia re­
trocedió seis o s ie te siglos en ,su h is tor ia 
p a r a vivir en esa l e n t a agonía en q u t 
hoy la vero : ; . E n r t q n e UZQÜIANO 

Los yanquis se retiran del Consejo Supremo 
Las Juventudes Católicas, por la Internacional Cristiana 

Ufj terremoto causa grandes daños en Méjico 

* ^ 7 ^ •"•-—EN JtADRID.—El min i s t ro de la Gobernación conferenc iará hoy con r e p r e s e n t a n t e s de la Cámara do Comercio 
y tío la i ' ropiedad y los patronos , p a r a t r a t a r d t l «lock-out». — Cont inúa en el Senado la discu.s!ón del proyec to de ley-e'-p-
vando las t a r i f a s ferroviar ias . — ¿ 1 Consejo de minis t ros tuvo un ca r ác t e r p u r a m e n t e admin is t ra t ivo , dedicándose de ma­
nera p r imord ia l al es tudio de expodientes de al>;'.rí,ocimicntos. — Se aprobó un Crédi to de 600.000 peó;clas, p a r a con t inuar laa 
VS! ViAiínvT obra;-, do canali.-'.ación del Man¡;anarcs. 
bjN JsARCELONA.—Se soluciona la hue lga de Te'i'fnnos, — <-Las Noticie.s no se h a publ icado, por surg i r un confticto c ru Í\1 
p e r s o a a i -—- Protegidos p o r la Guard ia civil , se descar.ga aceito en el pue r to . — En el mercado se nota g ran r c í r a i m i c n f ' on 
las operaciones . — Se procede a la incautac ión de sosa y madera , — La Federación pa t rona l se m o s t r a r á p a r t e on las caUías 
por los a ten tados . — Huelga de oíjreros del dique, — Los detenidos por el a t e n t a d o con t r a el señor Se r ra piisan a la 
VM OTTjAo -J jur isdicción de Guerra . 
i OTRAS PROVINCIAS,—Se ha declarado la exi.stcncia de las epidemias gr ipal y tífica en Ijorca (Murc ia ) . - - En Alcoy e \ - j . 
t en ?.100 Casos de g r i p e (Al ican te ) . — Los fabr ican tes de muebles curvados amenazan con ce r r a r si no se lo.'* íiiciiita-i \ A ' 
f c ' ^ ^ ' ^ j ' ' * * ' trRn.sporte de made ra (Murcia) . — Los obreros ce lebraron una manifes tación, p a r a p ro t e s t a r de ia carc^i ía 
t S ^ t í J l o e i - ) , ^ K1 pereonal de traccií'm ha ido a la hue lga en I l io t in to (Hue lva) . — Se han encont rado cua t ro bombas con las 
"W|^j^'*paí5f*filíasrvina de el las cerca de ia - .Marmolería Al icant ina» (Al ican te ) . — Se descubrió ya al Qfimplice del mer.ini.-o 
A^Í^Ji^O-^.*l.•Sft.entado Contra el pa t rono Sa tu rn ino (Sevi l la) . — Los médicos amenazan con la huelga, si en un plazo ríe LO-

t'í'tlháf^' '̂ ---s horas no son satisfochns las aspiraciones de sus compaño:-os de L.Grca y La Unión (Murcia) . 

'H.rnuííi de ¡•'•.Tfp» 
'oichcvi«-

-Los «sinn-i'einner;--^ han volado un pues to de Policía en Irla.nea (Londres) . -.— Los mta!>li 
lií^liW.'Ejtettin!;; ai ,„ i , , ^AüíWA- la independencia do todo el país (Londres) . --- Prosigue con éxi to la campaña con t r a c 
i»\,^*Í!tí/Nof]0>'^Bérica (Wash ing ton) . — El Gobierno be iga se ha pues to 'do acuerdo con h\^ banqueros pa ra la emisión del 
ftimn^^sCI^ wf §.'600 mil lones de francos (Bruselas) . - Krzberger ha pronunciado un i m p o r t a n t e d iscurso-programa ( S t u t g a r t ) . 
^l)ft»'-Heífá>3(f"k"-Tdulouso 30 es tud ian tes de la Univers idad de ;\Tadrid (TOU1OU.=ÍC). _ F ' ' ' ' • " 
iniAi J„-i . . . . ,JU 1... i . . . . i _ . ..- - - . - - _ j,2g pj-obable qu 
ĴiĴ t»'-HtSífií"e<f fe"'fdulouso 30 es tud ian tes de la Univers idad de i\Tadrid (Toulou.=5c). •— El nivel del Sena decrece (Par ís 
^ i ^ dccÍ9.^do varhas huelgas do actores en Holanda (Amstei-dam). — Es probable que e! cr.nibio de ratiiic.-'cioncs del 

jájWiga )fj'g"4Tf el d;a li> (Piuí.s). — N i t t i yScialoja han llegado a Londres - ( I .ondros ) . - - Nortcamó.-'ica no tomará par te 
JÜSlerdw del Con«ej.) Supremo (París),l-Jl Congreso de las . luvenrudcs Catí'dicas ha votado una orden de! día, abog 

y^rl''•'' ' la unión internación;!! c r i s t inna ( l iorna). 

Kena decrece (Piíris). - Sq 
de ratiiic.-'cioncs del T ra t ado 

en los 
ando por 
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OTRA AGRESIÓN 

El sefli r (jíraopera 
tiroleodo 

Residía ¡Q/ aveiiu níe herido 

; .3 ta ' n o c h e , a 
!a ca l i c 

B . - \ R C E L O N , \ . 5,-^-i 
l as d i e z y m e d i a , hi'.hi;i jid 
d e l a R c í o m i a u a a u t o m ó v i l c c u p a d . o 
ix>r e l prcsid. ' ,nttó . d e hij F e d e r a c i ó n 
i ^ a t r o n a l , s e ñ o r G r a u p c r a , su p o h c r a j r r 
l i c u l a r y e l ¡ ( c h a u f I c u r » , C u a n d o e l 
vch i cu lo l l e g o a l c r u c e d e la m e n j i o -
n a d a c a l l e c o n l a d e S a n P e d r o , s o n ó 
u n a d e s c a r g a , c e r r , i d a c ¡ i r i g i d a c o n t r a e l . 

Do.v d e ia b a l a z o s alcan.v'aic.i a l^ ' . c -
ñ o r G r a u p c r a , qu ie? i , a c o n s e c u e n c i a 
d e l a s h e r i d a s rc?cibidas, .se h a l l a e n 
g r a v e e s t a d o . 

C o m o íanpl iac i ión a l a a n t e r i o r n o ­
t i c i a r e c i b i d a e n c o n í c r c n c i a t e l e f ó n i ­
c a , c o n e n o r m e s d i f i c u l t a d e s a c o n s e ­
c u e n c i a d e l a c e n s u r a r i g u r o s r - i m a c j e r -
a d a p o r e l i n t e r v e n t o r d e l E s t a d o , h c -
mó>s p o c l i d o o í r q u e e s t a m a ñ a n a iCci-
b i ó e l s e ñ o r G r a u p c r a u n a n ó n i m o a m e ­
n a z á n d o l e d e m u e r t e , c o m o ' ' causa i i tc 
—.según p a r e c e , e so d i c e e l c i t a d o e s ­
c r i t o — , d e l a a c t u a l s i t u a c i ó n d e la 
ma.sa obrera , c a t a l a n a . , 

E n v i r t u d d e e s t o , se c o m u n i c ó a 
i a s a u t o r i d a d e s c l h o c h o y é s t a s o r d e - ' 
n a r o n l a i n m e d i a t a a d o p c i ó n J e c a c i u -
p u l o s a s m e d i d a s e n los a l r e d e d o r e s d e l 
loca l d e l a F e d e r a c i ó n l P a t r o n a l . S m 
e m b a r g o d e e s t a s p r e c a u c i o n e s n o h.'-
s i d o p o s i b l e e v i t a r e l n u e v o y g r a v í s i ­
m o a t e n t a d o d e e s t a n o c h e . 

C o m o l o s co r t e s t e l e f ó n i c o s h a n ? i d o 
v e r d a d e r a m e n t e p e r t i n a c e s , n o s e s im­
p o s i b l e d e c i r n a d a a c e r c a d e l a s u e r t e 
(.jue h a n c o r r i d o e l ( ( c h a u f f e u r » y el 
p o l i c í a q u e a c o m p a ñ a b a n a l s e ñ o r t j . a u 
p e r a . 

— H a c i r c u l a d o h o y p r o f u s a m e n t e u n 
p a s q u í n , firmado p o r « L a m a n o n e g r a 
d e B a r c e l o n a » y d i r i g i d o uA los d e s ­
a l m a d o s d e l S o m a t é n y tvns s e c u a c e s 
d e l S i n d i c a t o c a t ó l i c o » , n o t i f i c a n i i les 
q u e e s t a e s l a t í l t i m a a d v e r t e n c i a q u e 
l e s h a c e n . C i t a n o m b r e s d e v a r i o s p a ­
t r o n o s , e n t r e o t r o s , u n o l a d r i l l e r o y 
o t r o c a r ] ) i n t e r o , a n u n c i á n d o l e s yxc <\: 
n e n p r e p a r a d o e l a t a ú d y q u e y a s a b e n 
q u e lo q u e d i c e n lo c u m p l e n . 

S e a s e g u r a q u e e n l a G r a n V í a d i a ­
g o n a l . . . ( C e n s u r a ) . 

E n l a c a l l e d e l a M a q u i n i s t a , s i t u a ­
d a e n l a b a r í r i a d a d e l a B a r c e l o n e t a , 
n ú m e r o 2 1 , l i i z o e x p l o s i ó n e s t a n o c h e 
u n p e t a r d o c o l o c a d o e n la" v e n t a n a d e 
u n a p a n a d e r í a . A f o r t u n a d a m e n t e ' , l a s 
c o n s e c u e n c i a s s e l i a n r e d u c i d o a ¡a r o ­
t u r a d e cri-stales. 

C u a n d o i n t e n t a n u e s t r o c o r r e s p o n s a l 
d e t a l l a r l a a g r e s i ó n a l s e ñ o r G r a u p e r a , 
e l c enso r c o r t a d e f i í l i t i v a m e n t e la c o n ­
f e r e n c i a . S o l a m e n t e p o d e m o s o í r l a r e i t e 
r a c i ó n d e q u e e l e s t a d o d e d i c h o s e ñ o r 
e s v e r d a d e r a m e n t e g r a v e . — M e n c h e t a . 
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LA STTUACION 3)K ALEMANIA 

Un di-̂ cLirso de Erzberííer 
Conrrroí-o de . Inrontudcs Catóüca-í 

i ' l i i o i ' t u j ; , ; -Oi i l Í J 

fcJi.UX icio 1̂ .\!)1< .i;!>!i,\i'i(,-o 
STUTt;A.KT, ?. l'íl señor lír:/.hcrger, mi-

i-...;ríj de- líp.cionda del Imper io , ha d-esarro-
lluiio c;^la t r i í ' e . en v-n discur.'^o p rog rama 
que h;i dur;'(,;o t;'es horas, sus pun tos do 
vis ta sobre (i pasr.do, cl p r e sen t e y c! 
porvenir de .Aloman!.i. 

El orad,ir dcnunc;;'i t ambién «las amc-
na;;;i-,-. subtcrr;',iiea.s d-e los nacional is tas ale-
nifincív., y di;'* un ctqiiern.i de los proyec­
tos t inaucieros del (;oV>iprno. 

Erzbcrg-er, que ha!,)í,-! omt>oz»do sw dis­
curso en ia sala :.;T;inde del p.ilacio de 
Bellas Artes , se vio obigado a cont inuar lo 
ante \'\ m u l t i t u d desde uti balcón, porque 
oi rec in to e r a in--ufie)e!ild pa ra con tener 
al nun.erosísimo auditorio, 

• » » * 

S T Ü T O . U t T , 5.—h'd yeuor Er/ .ha-g«r 
dijo en su d'.Reurso que el Gobi^'rno hn 
raeibido u a pt-;;a.ui he-roncia y q u e , por le 
t:;nt-!-), 11(1 jnK;-ft;< a s u m i r i n - e r a r-'si'o^'Kahi-
lid.-vd po:; las difieidtnd-.s aet ini lcs . 

Sobre ];is icsiionsabilidad-es d© !a guerr,i 
a í ; r n u ) que. -f« ü/rsito d'X'ir qt»e < I pueblo 

M íiacia la Internacional 
Cristiana 

61-

hiH<l) por la espr.ÜJa a l ejcn'tí'to. 
.Xñadiió q u e la ,s ' tuac ón f inaneiera qu^' 

d a r á v- .íne;'.>;i medifint-i lo-- in ipues tns indi-
reetos y dJrec 'os , nro;>rnv,ionando loe pri­
meros el 25 y lo,s ;«'guirid(s el 75 por lOC 
di» lo:-; ingresos dol Toívoro. 

Fina 'Tnen' te , mostróse ¡l i i i t idario del e s ­
t a d o u n i t a r i o alcmftn y .Tífirmó q u e el pro ' 
blem^'» m " o no se s í i luc ionará s in la c<x>-
perao ión de A l e m a n i a . 

'• •^muf — 
D E N O R T E A M É R I C A 

5c convocará a Jes católicos 
líe todos los países 

—-o— 
L a A^MiK.-i.a Rrjdi.j noe reinif.e PT 

g u ' ' n i e desj)-a;-hü: 
K F . O . M A . 5 .—El Congreso d e las .Tn-

Ví'atiKJc-s Catóhcíii» b a votnjdo un.i ordem 
del (fía rficenoeífín,do «iq^ie efi da su de-
h-er foi i ieniar -io mm pciJiJblo ' a ica l iza-
•(.•i<>-i (h li'.s a-wirt-acipnes prcíu.n.dam'^ntc 
crift'i;:>»)- «ki le,^ nu(^í'»*-, q a o qu ie ren una 
armóní; i . inbeiinaoional par», ©vitar la re-
nwa.c;ó;i , idn c-3nfHetoÉ s fan f j r ion to ' . L a 
Atia.mble-í'j h a cncaiPgiMÍo a su pre.sidí'.nt.'' 
qi!i(i o inv rqu í i , ehTvpo l a s gen te s ca íó i i cas 
t F íí)id<-fi lep paiV -̂Yx In l ínión internaycio-

• nar, no íunid.-Kí:v i-n L^B,-iitxini.-i.s eoí-i.x-i,*,-
I tria, K Í I W en >.- a r m o n í a cri ,?t iann do to-
¡ dii,** lof» individuofl y d<j tct los leu K^jlHdo, 
I h«ici<i. ka g r r n i'doa A» ki f ra tc rn i ídan un i-
I versal , Eil P a p a , a quien, h a s i d o pomo-
i í i d a e s t a osrden d e ! d-ía, h a h«;lM^»4í-/Sfí-
i pOi;(!<•", p o r su Ca.rdíin.a.l S<'€ix>itatio de 
! EKladí,!, q u e .'a S a n t a Socio a b r o s u <-c'ra-
I TATÍ a l fiRn¿!' homí f i a jo d e l a Juvp,nl.uil 
; C*t^HeA, espessoido q u e su -oínríi p^rá 
IJpvar a la- r-eaiiaaoión el r»ina.do síícial 
de Cr i s to , fuen te ú n i c a d o paa:, i3o o rden 
y da bienes tar . ' ) 

- • O - » -
EL GR I;: 

Cinco mil bolde/isfas 
detenidos en un día 

S E R V I C I O R A D I O T E L E G R A F I C O " 

W A S H I N G T O N , 4 . — L a s operac iones 
d e l a pol í t ica c o n t r a los boici ievis tas con ­
t i n u a r o n d u r a n t e la m a ñ a n a de a y e r ; ftie" 
r o n dietenidoe 3.500 ind iv iduos , j por la 
i ioche se c a l c u l a b a n en 5,000 las detencio­
n e s p r a c t i c a d a s d u r a n t e ' o d o el día . 

Hegúii a p i n i ó n expreeada e n el nünis te -
rio do J u s t i c i a , el 90 por 100 d e los dí-teni' 
loe ©era d e p o r t a d o . 

E n u n m i n u c i o s o registro p r ac t i c ado 
por la pol ic ía »a h a n e n c o n t r a d o dooumen" 
toa q u e revelan, la exis tcnoia de o rgan i s -
m o s Bolchevistas d i r ig idas por Ijewin y 
Trotsky. S e h a n a d o p t a d o severas med idas 

» <* • 

N U E V A Y O R K . 5 , — L a a o o i ó n d©! Gor 
bierno c o n t r a los comiinfist»u«, ^s poderosiv 
m n t e a y u d a d a por la iniciat iva par*icu-
Ikr, L o s ' h o m b r e s d e negocios de Ch icago 
h a n r e u n i d o 150.000 dó la re s p a r a in ic ia r 
la cnmpaf t a con t ra la acc ión de los extrer 
mis t a s . 

Veintiséis muertos 
C R I S T I A N I A , 5 É n u n a mina do. 

Spi tzberg se h a p roduc ido u n a cxplo.siár 
de g r i sú cuando los obren-js e s t a b a n t r a 
ba j ando en la g a l e n a d o n d e ocurftó Vi ac­
cidento. 

UesuUaron 26 m i n e r o ^ m u e r t o s , hab len 
do s ido ex t r a ídos y » 13 ca<íáver©s, y re­
s u l t a r o n ad©m.is o t ro s muchos obrerois he-

VMVVvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvMVWwtwwwwvwvw 

Í N «EGUNDJI rLANa 

CBITMJAS THATni.!.!;» 

A . C . N . d e F", 

Mitin Social Popular 
QUE SK CÉLEBPA'R.V KL.HOMIX-
GO 1 1 DE EXEEO DE 1 9 2 0 EX 
E L T E A T E O E O M E A ( C A L L E D E 

C A R R E T A S ) , A L A S O N C E D E 

s u M A Ñ A N A 

D E BÉLGICA 

o-

0 R fl O O f̂  E S 

Don José Galio de Reüüvales 
(áb ¡a A. C. N. dsP.) 

Don Joaquín Montas Jovellar 
(d.ifutado a Corles) 

Don César Silo 
(ex ministro de lijorona), que pre.??dirá el acto. 

La entrada será pública 

LA REVISIÓN DE LOS 
TRATADOS 

. o 
Ei empréstito de 2.500 millones 

B R U S E L A S , 5 . — L a ( ( N a t i ó n B e l -
g e » d i c e q u e e l .señor S e g e r a , d e l e g a d o 
d e B é l g i c a e n P a r í s p a r a l a r e v i s i ó n 
d e l o s T r a t a d o s d e 1839 , q u e s a l d r á 
d e e s t a c a p i t a l e l s á b a d o p r ó x i m o p a r a 
v o l v e r a l a c a p i t a l f r a n c e s a , h a d e c l a ­
r a d o h o y que. t i e n e g r a n d e s e s p e r a n z a s 
d e q u e l a m i s i ó n q u e l e h a s i d o c o n ­
fitada l o g r a r á l l e \ a r l a a c o m p l e t a s a t i s ­
f a c c i ó n d e l p a í s . 

E l s e ñ o r S e g e r s c e l e b r ó e s t a m a ñ a n a 
u n a d e t e n i d a c o n f e r e n c i a oon los m i ­
n i s t r o s s o b r e las n e g o c i a c i o s q u e v a a 
J l e v a r a c a b o en P a r í s . 

E s t a t a r d e h a h a b i d o C o n s e j o d e m i ­
n i s t r o s , p r e s i d i d o p o r el R e y , q u i e n 
se -ha o c u p a d o d e e s a s n e g o c i a c i o n e s 
con c í p c c i a l i n t e r é s . 

• • •> 
• B R U S E L A S , 5 . - ^ E l ' G o b i e r n o se h a 
p u e s t o y a d e a c u e r d o con los b á n q u c -
roíi p a r a ].i emisi(3n d e l e m p r é s t i t o d e 
2 . 5 0 0 m i l l o n e s d e f r a n c o s . 

L a e m i s i ó n so h a r á p o r u n j)la7.o d e 
I s e t e n t a y c i n c o a ñ o s y p o r m e d i o d e 
I o b i i g a c i o n c i recKi, 'oobables a¡ ¡ 5 0 , ox 

100 . 

«Pepe Conde o el mentir de las 
estrellas> 

por Rafael ROTLLAÜ 

* 
OBÓNICA BZnSBIOR 

Compás de espera 
por Armando GUERRA 

Los Reyes de este año 
o . 

( o ü A D a o M A D B I L E S Q . ) 

por Curro VAJROAS 

L& GUESTiON DE LOS TRANSPORTES 
poi' S. RAHOLA 

Crónica de Sociedad 
poc^i ABATE i'ARIA 

SOTAS soLniOAa 

Un epédito pofa l a s obfas 
del cnanzanafes 

Nuevo régimen para la exportación 
del calsaao.-El minisiro de la Guerra 
no hará ninguna declaración sin ser 

previamente requerido 

D E E K S K S A N Z A 

Escuelae y maestro» 
por FAl 

¡ 

EN QUINTA PLAN* 

E N EI1 SEN'AI>n 

' Continúa el debate sobre las tariías; 

E L T I E RB P O 
(Datos (1«1 Observatorio,) 

Can tabr ia , t i e m p o de l luvia y vientos 
fue r t es del cua r to c u a d r a n t e ; Leviintc 
y Ca ta luña , t i empo da lluvia; res to do 
Ü.spr.iia, t i empo insüj^uro. 

T e m p e r a t u r a : en Madrid, a la som­
bra , m á x i m a de 0,8; mín ima, 1,6. 

En las dcmi'tó regiones: niáxinia de 
18 grados, en Castel lón; m i n i m a de —a, 
en Avila. 

'«»«• 

tj.au


^IXDRTD.—Año X.—-fíi'im. 3.267 EL- DEBATE: (2) MárteíN 6 de enero 'de 1950 

i n g l e s . 

EL TRATADO T LA PAZ 

Se aproximan las ratificaciones 
Nitti y Scialoja han llegado a Londres 

— ~ ~ I ..n 

¿Níortearnérica se retira del Consejo supremo 

P A R Í S , 5 . . — L a . A g e n c i a H a v a s es-1 o d i o , h a n ! l . ; g a d o e l ip rcs iden^^ d e ! 
; a a m o t i z a d a p a r a aseg-uxar q u e l a í ó r - -. 
• au l a a d o p t a d - a e s t a m a ñ a n a ^ p o r el i 
; jQsmóo S u p r e m o , c o m p o r t a :!a e n t r e g a 
.omBci ia ta d o 192 .000 to>neladas d e m;!-
•,eámi flotante. —• 

L o s a l i a d o s ^ d e c l a r a r o n d i sp iues to s ! 
Oí o p e r a r u a a r e d u c c i ó n d e i a s 4 0 0 . 0 0 0 : z ( £ y" cJ e n i b a j a d o r y p<;rSünal 
j o n d a d a s e x i g i d a s a los a k - r n a n e s ; E m b a j a c i a d e f t a l i a . \- el s e ñ o r 'Marco-
p o r o ésUK. d i e b e r á a e n t r e g a r c o m o mi- fu i , , c ó n s u l V C D U T , ; d - j ' í a i í a c i i L u n d r c s 
ninMOQ 309.0(X>. _ I Lo:^ a-: ¡"5 o res L l 

E l c a m b i o d e r a ü f i c a c ' o n c í i n o «<-rá:sf e s t r e c h a r ü n la 
Be tea sado y a s i n o p o r l a s m e d i d a s p r e - ; d i a l i d a d . 
p a « í t o r i ' * s p a r a Ja p u e s t a e n v i g o r d e l i . , . , 

Tcatado. i Norteamensa no participara de 
E l C o n s e j o S u p r e m o h a d e c i d i d o d i - i / O S SCUerdOS 

r ^ un" n u e v o y u r g e n t e l l a m a m i e n t o I pj^-^n^ 5.--F-1 " E d i o d.; Pur is» dice 
a l o s E s t a d o s U n - d o s . p a r a q u e c o n - ' „ , ¡ g ^.j e,',!>:ija(U.r rS" l-.s l>-.íado.s Unidos 
OBdan l e s c r é ü i t o s n e c e s a r i o s p a r a com•: ; ; , . « inj , , , ; ,.!, ^ai)it,lo ú l ü m o al f.on.sejo 
pnu v i v a r e s d e s t i n a d o s a Au.^t r ra . ;S I J J , IT - Í IO v.:ini qao hi, n'.ilabra «asociados» 

£/ acuerdo es completo 
P A R Í S , 5 . — E s . ' a t a r d e h a s i d o cu-1 

* t« !gado . a l S(;^Qr l^crn^íner e l t « x t o d e ' 
l a f ó r m a l a ñ j a d a p o r el ( J o n s e j o S u " 
p i e m o . q u e s e r v i r á d e b a s e p a r a l a en-
ierga, d e l m a t e r i a ! ' "- — - •— —•"-

. ^ 1 

C o n s e j o i t a l i a n o , s e ñ o r N i t t i , y el m i -
n ' s t r o d o N e g o c i o s Ex t r an j e reTs d e di­
c h a n a c i ó n , soñor S c i a k í j a , s i e n d o r e -
c í b i d o s e n l a cs. 'rtcinn d e C h a r i n g 
C'roír, p o r o] p r e s i d e n t e d e i G o b i e r n o 

les « n l o r l , l c y d • ' i " o r g e , l o rd .Gur-
d e J a 

syd' HTieorgc y ? I i t t i 
ñ , i ino c o n g r a n cor­

i s ea supi ' 'ni<ia do la i i r o s t u m b r a d a fórmu-
i l a , por ¡a cua l , da, c u c u i a el Confiero Su-
1 p re rao , en s i u n o ' i s .oficiosas, dü los 
iaci ierdos <|U(> Wiiv.a. 
i IMaíliii'.--ir. el ("iiiliajadüi' qno los Esta-

, .^ , i do.s l ' i i ifíos, no h a u de p a n i c i p a r oüciai-
&"• ^'r* m a r í t i m o , ni c.our\^^^^¡^i^^ ^̂ ^ j^^ ,^ a c u e r d o s que so lomen por 

• p ^ s a c i o n p o r VM b a r c o s h u n d i d o s en|^^| Gon.soj.,. p:-ro, sin e m b a r g o , t e n d r á n im 
S t a p a F l o w , ' jú ic i la reiirase-oiafi. '.u en él po r el emba-

E l a c u e r d o cs c o p l e l o y a y , p o r t an - i j j i j f , ^ amer i cano , quien n o dar i : s u ¡iqules-
, t o . n a d a se o p o n e a! c a n j e d e ra taü- ie .pne ia a enalqui in ' decis ión s in ascSU-
c a c i o n e s , e l c u a l e s m á s q u e p r o b a b l e ¡ mien to previo dei p re s iden t e Wi l son . 
q n e s e v e r i f i c a r á e l d í a 10 , p o r l a t a r d e . ] 

H a s t a a e - h a n e s t u d i a d o d i v e r s a s me- i Mas reSirvaS 
H i d a s p a r a la, p u e s t a e n v i g o r el I W A . S I l l X í i T ü N , 5 . — E l s e n a d o r 
T r á r a u o . _ j K i n g , q u e es p a r t i d a r i o d e l a s rc-servas 

I NUti V Scíaloia en Londres '-^^ ' i r a . a d o , h a p r e s e n t a d o a l S e n a d o 
"̂  ^,^^-,,- r T-1 ^ A^^ - . 1 - vfn n u e v e s p r o y e c t o a l a p r o p o s i a ó n 

P A R Í S , 5 . — E l presidesnte i t a l i ano se- » i . -' ' f t , 
Nit t i , h a ni:niife,siado u \ a r i o s p -

ATENTADOS SINDICALISTAS 

CUATRO BOMBAS EN 
ALICANTE 

LOS CONFLICTOS EN BARCELONA | J j .^ | - |Qy.^Q ^ | ^ G a l d Ó S 

Se descarga carbón y aceite 

l i abe r e n c o n t r a d o 
Bor 

ráodistus parisino, 
s e ñ o r Cleincnceui i m s fuerlo (p i : nu. iea . 

, T u v o can é l — d i j o — u n a conversac ión 
fluo du ró m á s do d o s ' h o r a s , y d u r a n t e ella 

i r c inó luí mát»coaipIe ' l ,a eord ia lu lau , pu­
l i e n d o C(*!Aeti!-erine do qw h u dií icu' tadoa 
4UC so p re sen t a sen n o s e r á n susc i t adas 
por F r a n c i a . , , , 

L a cuest ión do F i m n e , den t ro del as­
pec to económico, ca rece de i m p o r t a n c i a . 
Trá t t i se <le u n a cues t ión d e orden m o r a l , 
ffue deix) eoi iveücer a los i t a l i anos que se 
Ji.,ni)SÍeron v d n n i a r i e n i e n í e !a guer ra , <le 
fluí n o íuc es i é í i ; s a s a e i ü i d o . 

Expresó cF señor Nit t i s u e s p e r a n z a de 
qm F r a n c i a c I ta l ia , cu p rop io in terés , 
rtern' . tnieeerán si^,ímpro u n i d a s . 

L O N D R E S . 5 — E s ^ a n o c h e , a las'g.-.., d « 

d e r a t i f i c a c i ó n , q u e c o n t i e n * 1-5 reser­
vas-, a n n n c ' e . n d o a | a a l t a C á m a r a q u e 
."-ubre i l i o l i a r á u n a i n t e r p e l a c i ó n , c o n 
o b j e t o d e d e f e n d e r su p r o y e c t o . 

Los derechos de Dinamarca 
P A R Í S , .'j.---Til repr-í'-T-ntante del 

íiMati'ar.vl T i ü ' n i l T ; , QJ-I L-oadi-eft, h a !«• 
n i d o na-v i a i ' ! .'i^i-.- c.-ir.- Lord Ji 
eii» de';',!íiido t ' -a i icu do l;i (Jr : 
fw, on Sa Cíoniisión d e !a L i g a d e Nacio-
nee. 'txjrd d i c í l diaclará quo si AkinanÜa 
t r a t a b a afeunc. VÍP, de rcconquis t ' a r la 

l-i i^lesvi'.í d u c s-;a c e d i d a a D i n a -
f.:ri. ,- i! T r a t a d o dt! pnz de l 

«n:íu Uin- díUei ' dé la L'.?a 
ul.,'.rvcnir i n u i e d i a t a -

mc;nt<! on favor dú 1-os idcríohos do Di'nia-

Si rva-reiciesr^ Ricorsa,rio u n a mcdif ica-
e'.óa ,f'3 his (I l i p u l a e i o n e s del T r a t a d o 
iF' ría.;, ."-icninro .««nía. p o - ¡ i ) i ' qa-; l a Lt-

d i x i d i c r a de u n m o d o do.'F'iitivo. 

iiort C^-
Breí-a-

p a r t o ' 
niai .-a 
ÜS i]) 
de §a,. 

•, < a i 

1 a" ! 0 ; 
c'<."iieis 

EN INGLATERRA! L,\S COLONIAS INGLESAS 

El conflicto ferroviario ¡Egipto pide a Milner la 
independencia . o - - . 

f . O X D R E S . 5 .—So m a n i f i e s t a c ic r í a in 
t:t!i£Mr¡' en ^o^ e í r en l c s f .nanei«ro., rs-siv-o" 
to ,1 la iie'-'e) rk x.i i : r r o \ :arÍG;i ñ: (>l<ev 
f/•::•, d- L i v a p o v ' , y d e L'li!, p a r a r : e h a -
i a r l o j ofrccimi-auícfi del G o b i e r a o . Algu ' 
r.(» per iódicos (hcan quo < ^ el c u r s o d e ' a 
sesión q u « celebrará ©I m i é r c o l e s e n Lon-
í!)-'íí •,'. S'n,i>'eato Ní^eional d e feíToviario-,, 
/-.'oii. \ .,í,:r,'!n en hU,(inn contra la acep ia -
e ióa ^ ias c(mcesicae« del Gob ie rno . 

L O N D R E S , 3 . -^Not i c i a s re - i Jadus do 
Li;ip!o ( i ie- i i ' . ,a i ' u u a delegación de nula-
bles se h a dir igido a Lord Mi lner p a r a so­
licitar do él que tQ conceda ía abso lu t a in­
dependenc ia de todo el pa í s . 
__ _ _ • • o - » -

F E N Ó M E N O S S Í S M I C O S ' 

Un terremotode una hora 
— — o • 

Grandes daños en Veracruz 

Detenidos a prisiones milílares 
— o — 

A L I C A N T E , 5 . — E n l a c a l l e ele 
C h u r r u c a , y en ¡a p u e r t a d e l e d i h c i o 
' ( M a r m o l e r a A l i c a n t i n a , - , se h a c n c o n -
I r a d o u n a b o m b a d e d i n a m i t a cuii la 
m e c h a , a p a g a d a , lo c u a l h a e v i t a d o ¡a 
e x p l o s i ó n . 

C e r c a d e l l u g a r d e l h a l l a z g o , y ocul ­
t a d a s e n t r e u n o s p c d r u s c o s , se h a n en ­
c o n t r a d o t r e s b o m b a s m á s , c o n l a s m e ­
c h a s s i n e n c e n d e r . P o r lo v i s t o , s e p r e ­
p a r a b a n m á s a t e n t a d o s . 

S e ; .gaor:i l a r a z ó n d e c(ue se a p a ­
g a s e l a m;x:ha e n l a e n c o n t r ; i d a en ia 
p ; ie rLi d e la iNfímnolcra. D o e x p l o t a r 
hnbi .^ra p r c / d u c i d o d a ñ o s cons ide ra l a l e s 
e n l a s o b r a s d e m á r m o l q u e a c t u a l m e n ­
te se r e a l i z a n . 

L a « M a r m o l e r . i . " . " c a n t i n a ^ h a s u f r i ­
d o u n a d i l a t a d a h u e l g a , y ho}- s u f r e 
id lx) icot d e los o b r e r o s d e ! m u e l l e y 
ilel S i n d i c a t o ii.nico d e t r a n s p o r t e s . 

S e r e c u e r d a riliDra u n a h o j a finnatla 
p o r la A g r u ¡ i a c i ó n a n a r q u i s t a , cpac c i rcu 
ló p r o f u s a m e n t e a m e d i a d o s d t l m e s 
a n t e r i o r , y e n l a q u e s e d e c í a a los 
o b r e r o s s i n d i c a d o s q u e l a m a n e r a cíe j 
a c a b a r el con f l i c to e r a a c o r d á n d o s e tp ic 
la c a j a d e d i n a m i t a con p i s t o n e s s ó ' o 

v a l e 14 pese t t i s . 
• » » 

S E V I L L A , 5.—^^El J u z g a d o q i ic e n ­
t i e n d e e n e l a t e n t a d o d e l P a s a j e V i l n , 
h a a v e r i g u a d o q u e l o s a u t o r e s fue ron 
el m e c á n i c o A p a r i c i y u n a l b a ñ i l a p e ­
l l i d a d o S a n a b r i a ; é s t e ú l t i m o c a t a l á n . 

L a P o l i c í a t r a b a j a p o r l a d e t e n c i ó n 
d e l s c g i m d o , q u e s e c r ee s e h a n a u s e n ­
t a d o d e S e v i l l a . 

« « » 
B A R C E L O N A , 5 — P a r e c e q u e p o r 

ha lx^rse c o m p r o b a d o q v e ei i e l a . c n t a -
d o c o n t r a ei. h i j o d e l f a b r i c a n t e s e ñ o r 
S a r r a h u b o agrcs ic jn a- l a . G u a r d i a ci­
v i l , l o s d e t e n i d o s N a v a r r o y M o l i n a , 
q u e se h a l l a n - conv i c to s y c o n f e s o s , 
h a n i n g r e s a d o e n p r i s i o n e s m i l i t a r e s . 
A M o l i n a se le h a e x t r a í d o el p rcyec t ; ' ! 
qu : ; reeibi(') e n u n a m a n o . 

D i m a n a d a d e las, d i J igcnc iag sc c o n o ­
ce u n a m o d i ñ c a c i ó n en l a Nisrsión, q u e 
e n u n p r i n c i p i o s e d i o d e l a t e n t a d o . 

S c r r a n o i b a e n « a u t o » , s i n o q í e es­
t a b a p a r a d o , e s p e r a n d o u n t r a n v í a . A l 
t í epa ra r -o dcf h i j o de l í a b n c a n v - ^ u n 
a m i g o q u e i b a c o n él y q u e s e d i r i g i ó 
a c o m p r a r c i g a r r o s , c s c u a n d o se co­
m e t i ó e l d e l V o . 

E n t o a c c u s e a c e r c a r o n a S o r r a los 
a'^ri 'r .crcs, d ' . - p a r á n d o l c c a s i a q u e m a r r o 
p a . S c r r a d i s p a r ó t a j u b i é n , h i r i e n d o a 
Molina. 

E l a g r e d i d o e n u n p r i n c i p i o n o cre­
y ó q u e e s t a b a h e r ' d o . 

H o y se le h a e x a m i n a d o con l e s ra ­
y e s X , c o m p r a b á n d o s c q u e t i e n e n.i 
p u l m ó n l e s i o n a d o y el h í g a d o a t r a v e s a ­
d o , i n t e r e s á n d o l e a d e m á s e l r i ñ o n . 

D e n t r o d e í a g r a v e d a d , m e j o r a . 

El eoaliieto de Teiéíoiios resuelto.-33 practican las incautacio­
nes ainmciadas.-^tcrán suspendidos todos ios })oriódicos'í 

El cadíver a 
. \ycr , a ias -jcno > ¡a 
conducido e¡ ca4.i>e 
dos desue la ce.sa 
n i icnto . 

Ayuniamienío 
•d .a íi'. l i iafiana fui 

• .L'>;rcz üa i -
ul A y u n t a 

a a : 

LOS ATENTADOS, bjicad 

Acuerdos déla Patronal 
- L a Fede rac ión p a 

U ' ' iota en la 
ti U un os a t t i i -

L A K C E L O N A , 5. 
irij.'íai ha pu i jbcado u n a 
laé^^'o ao d a r cuen'-a de ¡oi 
luUos, utc-' : 

« E l d i r - e to r io d e ¡a i~ederación pa t rona l 
lia a- . 'crdalo mostrarse' pa r to en las eau 
•ae Í!!:-,-rei(la.s con m o t i v o de ta les alent;v 
dos, eani.i ' .doK eonti 'a c fgnos conipañe;-o.í, 
. i a ' a .aaa a .a de q u e a c a b e n los vc ica ic io ; 
de a r j u l p a b i l i d a d a favor de los c r imina l e s . 

E l du-"c to r io—coi iünúa la n o t a — t ' e n e 
en estu fu la mmci-a d e i-aaiizar ac toe , nc 

in ! 

l ina Hola, en \:\, que r - c h a / a 
del .Sindicato ia p a t e r n i d a d dt 

hoja inc i tando al .sabotaje. 
Eí-n, dice, eon.sti iuyc u r a m a n i o b r a 

sidi9,«a ao Jc'S patronciS. 
C] ó r g a n o dís los sindicadista<, a f i rma 

que m u c h o s indcdr ia lc . . ; h a n acudido al 
Sid ica to con obje io do r e s o l v e r c] ac tua l 
eorifücto dcs l igadcs ile .a Federac ión 
í fonal . 

resl-; 
L i a -
van . 

La ca'^iJa arJ/cnie 

pa-

O T R A S 

U-;a',t.iv., 'i-; l a o j á . i on herraj ' ' -- de 
y culjiériü U-: ei";,';ai, l a ' Cccé^du 
pat io de c i i , ,a . !e j d 'i .V> a ;aaa i i . . i eu , 
r t ido ei'i e a ] aaa ardient ' - . 

N O T I C L A S 

Dos detenciones 

•ó'.u de nr 

prcc 
fode 

rolcs'-a, s ino de evi tac ión d e otro.: 
Uijraadü-.i, l l egando a los lím'ities q u o s^a 

sü, p a r a lo c u a l se recomiende- a los 
•aáos que , hacicndoaei ca rgo de ' a ai-

l i íación, c s ' á n .dispiie-stos a c u m p l i r con 
eu ' in to '..•••aciie cía- io-5 i n o n i e n t o j opor tunos . 
.Vgrega ei (.loeaiuento que el « lockonS» con 
t i n ú a en la m i s m a s' . tuaeión, y q u o au ' 
ip.eirJa el n ú m e r o de obreros q u e te mscr i -
l)eri en ia:s F?tas 

Acoir-pai. .! a la nota u n a r ep ro lueca in 
dí\ una. a n i c i i a / a dir igida a «los d e s a l m a ' 
dos del S o m a t é n » y «a. los siíenuces d i 
S ind ica to Catiólico», fcrmadü por la «ma ' 
no n e g r a ? , p a r a q u s I03 fe t icradcs ten­
gan conoc imien to d e ella. 

Contra ei Jurado 
BARCELONA, 5.—Los patrono;; e spersu 

con interfis que pros iga en el P a r l a m e n t o 

Ei 
p.at 
en ( 
ecn' 

La.-- pa re ¡í 
rus eol¿íad"in' 
s a s s-'i ex ten 

A la cano, 
un Crueihjo 
red dej í-ncr) s-
d a s v a r i a s baa-i 

F u n d o ,e'ij';i'aia 
ocho ai'i.j-¡'í;;, a. 
ra-^jiiada, Con ui 
con ,0., s ab l e s 

.., • o , a,- a 
a s i I 4 , 
L a u n a 
I r a df' i 
de e r a n 

I j ar-
1:1 •-

ten 
' a n 

ac 

:ea 
. ía, 
• ' y 

,an 

El 

'. ol accedo 
; La au!: 
• Ayunl-un 
.i:¡. i pe-' 
; \c-ei. 
evita 

1 pú ' , . 

! i)u- i 

publ ico a ií. 
eATCuaia -ie 

En la pla,:a (l-\ Anerel h;i jado de t en ido ' 
.Muau^'i Escoba r , q e c ;;.e::;uia con ihies que 
se, lije 'oian a un rna j iaevo por tcuecica t . : 
a; cafjcnci'a ".M'. 'arj d e l.{a.a,'i"a.. 

Se lo f c u p ó a! d-e^enido u n a pi^^toia 
b rowning con dos c a r g a d o r e s c.)i¡i¡)le.os. 

Acusado d: l i a t n r cjcreido coacei.jri coi) 
Ira var ios / a p c - e i v s , ' h a siui> de ten ido c 
ing re sado ea la e.ireel, Aurei io í!a;non, a 
qu ien se la lia ocu]iadt> una pis tola Smit . 

Aumentes de jcr.ai 
L a Asociación de ve.:dedor-cs aJ por me­

nor, do c a m i s e r í a y ropa b l a n c a , h a acor­
dado a u m e n t a r las ta r i fas de! dtjspacho en 
comisión a los ob re ros y s e ñ a l a r a u m e n ­
to de, .jornuF\s .-i los depe; ;d ientcs encar­
gados de ja vcntri. 

Subvención a /os panadero J 
En l a ú t í in ia sesión ce leb rada por el 1 ron en el . \ y i i n t a m i e n í o e 

A y m i t a m i e n t o de M a t a r ó , so acordó dcsU-¡ te del Con.seio .v "j ni n i s ' r o d: 

CO 

.• a ' - i i . 

iau"e!, 
) ] • • . . r l , 

la i'M-

aia ) 

iu i i t -

0 0 : • 

la : 

•aj 

! .\ p r i m e r a llora d u m a ñ a n a 

el debato iniciado por el señor Ventosa on I n a r dos mil quinictr las pesotas p a r a a u b v c i 
e! Coupa'c'o, acerca de la üituación insoste 
niblc de Barcelona. 

El miércoles h a r á uso de la pa l ab ra pa­
ra t r a t a r es te asunto, en el Senado, el se­
ñor Sadú. 

También so t i ene not ic ias de que el se­
ñor IjC^-ronx pron-anciará en la C á m a r a po­
pula r un diseursü de tonos enérífieos, de­
mandando la i n m e d i a t a implan tac ión de 
las leyes sociales p romet idas por el Go­
bierno, y que se adopten r á p i d a m e n t e toda 
sue r t e de medidas , p a r a ev i t a r que siga 
imperando la ana rqu ía en Barcelona. ' 

At r ibuyese asimismo al .'jefe radica! el 
!iroa-(!.;ito de pedi r que sea abolida la in-
lyrveneión dei Ju rado en los deli tos de ín­
dole social. 

Detención de tres sospocfiosos 

Clonar a, ios p a n a d e r o s qu,-; lo necesi ten , 
Con objeto de q u e no s u s p e n d a n la íabri-1 
cac ión J e pan , eu vis ta d j l a s pós imaá | 
c i r c u n s t a n c i a s p o r q u e a t r a v i e s a lai c lase | 
ob re r a de aque l la población. i 

i 

nac ión , 
'.acacia 

put 
-LJÍ-

!U \ ' I , ' -

iaest>;<Ml 
¡a ( ioh r-
L Vi ¡o- V 

so lijaron en unes indivi­
duos que pasaban y repasaban por aquel 
pun to , unas veces en grupos de a dos, c t r a s 
do a t r e s , y a l t e rnándose los paseantes . 

Considerando sospechoso t a l p roceder co­
menzaron a vigi lar los , y ellos, al darse 
cuctn de- (lue eran observado.". desai>areeie-
ron, met iéndose e n t r e los vehículos y to ­
mando t r anv ía s . 

Pero como minu tos después volviesen a 
pasar y repasa r los mismos individuos por 
el miámo p u n t o y ya la v ig i lanc ia se e le­
va ra a dos hora.s, los gua rd ia s so decidieron 
a díirles el ai lo. 

Tres de los sujetos huyeron, pero los 
ot ros t r e s quedaron detenidos, no s in ha­
cer res is tencia , dando lugar a que varios 
t r a n s e ú n t e s cooperaran a la detención. 

F \ T I V Í M l P T r i i '̂̂ '̂  ^^ r eg i s t ro a que se les somet ió les 
'^'•^ " ' ' - ^ ^ • ' - ' : fueron ocupadas pis tolas au tomá t i ca s de 

D o n B o n i t o d o C a s t r o , c j i í t r a t i s t a i grueso ca l ib re . 
d e o b r a s , h a d e n u n c i a d o q u e a y e r u n o s " 

ULTIMA MQRSi 

¿Graupera gravísimo? 
BAIíCELONA, 5 . - . 

t i ene u n b a l a z o cu o] pecho , o s t ando "gi-a-
xdsimo. Ei o-ro i>aüv>¡io t i ene un b a l a z o 
en la c a b e z a y al chóffer t i ene seis b a l a z a s . 

, , . - , , j - .10^ c:»tn-,riHafi fie ̂  N a d a m á s p u d i m o s a v e r i g u a r , p o r q u e 
E s t a t a r d e los guard ias ^^^d^^^^g^^^Jf^^^ l a c e n s u r a i n t e r r u m p i ó i m p l a c a b í ; , y acá-

I bó co r l and . i la conferencia . servicio en la 
t r o No-ecde.dc: 

cp.lle de Casp 

C O R U Ñ A , 5.—A las ocho de la noche es­
ta l ló u n p e t a r d o en el a lmacén de efectos 
navales de Eduardo Dans, que hál lase boi­
coteado por la dependenc ia desdo hüco t r e s 
meses. 

F u é coílücado e n l a vea i t ana do l a escar 
ilísrai idia l a oaaa, q u o o o m m i i c a oon el decs-
pnilAo. L a ©xploenón p r o d u j o gram dteto-
naición y niuohoe d a ñ o s , a r r a n c a n d o u n a 
v e r j a d é ihi-orro. O c u r r i ó en el mismo- rrio-
n ien to quo s u b í a n l a cüea'.era treB hijafi 
d e l a Bcñora q u o v ive coi el segundo , que 
rosul ta rca í -heerida*. 

iVtW*VVVVVVVl*Vl\VVVVVVVVVVVVVVV\A/«AAAAíVW/>A*VVVV» 

Kioscode EL DEBATE 

Bolicias varias 
o -

ísiud/antes españoles on 
FranciJ 

r O L O U S E , 5 . — A y e r n o c h e h a n n e ­
g a d o a To!ouíi . j t r e i n t a c f i t u d i a n t e s d e 
la Univcr; , - 'da<l d e M a d r i d , q u e v i e ­
n e n a v i s i t a r loíí e s t a b l e c i m i e n t o s u n i ­
v e r s i t a r i o s , invifcados p o r e l C l a u s t r o d e j 1 7 " " '""""' "" - - - " — -

- . i - , TT„„.^KS;H3H _,, ¡NumerosasVictima 

W A S F n N ( , > T O N , 4 . — E l observa tor io 
do la U n i v e r s i d a d do Georges h a regis t ra­
do u n mov in i ión to s í smico de b a s t a n t e im­
po r t anc i a , cuyü du rac ión l ia s'álo desde l as 
onee vcinla,-:-¡io h a s t a l a s doce ve in t iuno , 
y c-iiyo e .'¡¡tro de criben debe l ial larse a 
1.900 mil las de d i s ' a n c ' a . 

d e a c o n o c i d c B , l u e g o d e r o c i a r c o n pe ­
t r ó l e o l a v a l l a q u e i t ' enc c o l o c a d a e n l a 
c a l l e d e I G a r t a m b i d o , 9 , l a p r e n d i e r o n 
f u e g o . 

E l g u a r d a d e Ici o b r a p u d o a p a g a r 
l a s i n o e n d i a d a s m a d e r a s . 

C r e e e l d i e n u n c i a n t o q u e e l h e c h o e s 
d e r i v a c i ó i i , d « l c o n f i i c t o e x i s t e n t e en el 
r a m o . 

• * » ' 
P r u d e n c i o Garo í a H e r r S n z , c o b r a d o r dal 

t r a n v í a 1358 , a l d i r ig i r se a n o c h e a s u ea-j q u e p u e d a s e r t r a a l a d a d o e l acei te dejjooi' 
s a , c e r c a d e ' a p u e r t a , fué agred ido a p»- j t a d o «n los mueU-es y estaoionesjOieatina: 

d r a d a s po r u n g r u p o d « deeconoc idcs q n e ' 
s.> d!erí>n ' :nmediu . tampnt ' a la ,í¡i,t;a, ResuF 
•ró her ido en u n pie , s i endo e n r e d o en la: 

E L GOBERNADOR 

Dos incautaciones 
Fl "obí i -nador c ivd s e h a i n c a u t a d o da 

u u a p a r t i d a de sos» c á u s t i c a y do otra 

p a r t i d a d o m a d e r a . „ _ _ , f«,r ,viní 
E s í í i se d e e t m a a los ta l le res d e üranvia í 

d o n d e h a y nu t ae ro sos c o c h e s p a r a d o s por 
fa l ta de m a t e r i a l p-ara r e p a r a r l o s , 

S3 descarga aceite 
E l g o b e r n a d o r h a d a d o íaoUiadcs p a r a 

CULLLH » E A L C A L Á . FliüíNTE 

CALATBATA8 

El sepeiio 
A y e r tai-dc, a las t r e s , t u v o l u g a r . 
Abr í a ia m a r c h a d"¡ corvPjo ftinebre p a 

reja^ de la t i u a r d i a i;iuiii-í-;pa¡ a eab.-dlo. 
S e g u í a n Nanos c.-nhcs conduciendo co­

r o n a s . 
U n a car roza-es tufa , a r r a s t r a d a por seis 

cabal los , e n la q u e fué depos i tado el artís­
tico féretro. 

Fa.s c in tas (a-na lli-vudas ñor don .luSí? 
s e u o r G r a u p e r a p , , , n^os Hcdciguez, -ion J a c m » Octavio 

P icón , don .Serahii Alvarcz Quin te ro , don 
Leopoldo Matos , don José Ser ra fn y. doii 
Antonio M a d r i g a l . 

P re s id i e ron el d u e l o c] Gob ie rno de .TU 
n n i j e l a l ,\- el p rcs ido iue de] Congreso,-
suñor S.íUclie.'. Gue r r a . 

Ln el acoaxipañamicnto figuraban los 
señores D a t o , m a r q u é s de A l h u c e m a s , 
conde d e R o m a n o n e s , Alba , L a Cierva, ÜV 
záiz, R i v a s , Poggio, l y á z a r o l - S a j a z a r (don 
Dan ie l ) , m a r q u e s do Argenfi-, Gi'ijaibn, 
Luque , Codoi-inú, J íodenas , T o r r e s , AJmu 
n ia , Ca r rac ido , O r t e g a .Munilla, Rodi;( 
guez M a r í n , W e y l o r (don Va le r i ano y don 
F e m a n d o ) , m a r q u é s de F i g u e r o a , m a r -
quás do Alonso Mar t ínez , Garc í a M o l i n a s 
conde de; Casti l lo T'iel, corak-, di.i P i n o Fiel,' 
Gómez Rodu l ío , P a l o m o López M o n i s , 
Méndez B e j a r a n o , Cas tü lo y Sor lano , itn-
(jue de B a e n a , Avi les Luceño , Mo^^ , 
Otcyza , Gil , Esp inó la (don Rodr igo) Or-
t iz de . \ ngu lo . Esp ina , Díaz d e Mendoza 
W a i s , Luidres vRetcr t iUo • 

El A y u n t a m i e n t o y la D i p u t a c l t o Iban 
bajo m a z a s . 

A LAH 

CRITICAS TEATRALES EN <APOLO' 

"Pepe Conde o el mentir 
de las estrellas" 

• • • • ' » -

dos a los v e n d e d o r e s al de ta l le . T a m b i é n 
c o u s o g u i d o l a desca rga ae l acei te 

quí 

s en Veracruz 
M É J I C O , 5 .—Se h a n j i rodue ido en la 

n o - h e de! 4 a! 5 fnei'tcs t embla re s de tie­
rra, eii el í-ri-iiorio mej . 'cano. 

L a i s a c u d i d a s l i an s ido niás i n t e n s a s y j 
numCrosHí} e n ia p rov inc i a de Vex-acruz, j 

raeibpn de^eonsti lütlnras n a t i - ¡ 
o Iiabf-!' o c u r r i d o nurniro 'Sns i 
c ' l i s a df. hund imien to de edL 

C a s a d e Socorro . 

de d o n d e s 
e ias , (íic'cn 
v íc t ima^, ]), 
cios. 

Lo í daño;-
cno rmes . 

nmter,¡al<?8 son , i g u a l m e n t e . 

DeiaJ/es del siniestro 
ME.fKjO, 5 . - - L í i p r i m e r a s a c u d i d a sis 

m i e l d^'i día p r i m e r o fué s e g u i d a de otras 
dos m á s coi ' tas , pe ro v'ol&atas. 

L o s h a b i t a n t e s se r.-'fugiaron e n las 
igl •• 3-sias. 

c-st-a U n i v e r s i d a d 

Huelga de adores en Holanda 
A M S T E R D A M , 5 . ~ L a F e d e r a c i ó n 

d e a c t o r e s h a a c o r d a d o , p o r 146 votofc 
eui p r o y 30 e n c o n t r a , d ioc la ra r l a 
h u e l g a g e n e r a l . • 

E n R o l i - e r d a m l á h u e l g a e s p a r c i a l , 
f u n c i o n a n d o a l g u n o s t*pcctác-uloB c o n 
a r í . ' s t a s n o a s o c i a d o s . 

£/ nivel del Sena 
P A R Í S , 5 . — E l n i v e l d e l S e n a a i c a n -

;:ó a v c r , a i o s c a t o r c e , e n e l p u e n t e 
d e A u s t e l i k la a l t u r a d e 5 m e t r o s 62 
c e n : únei-ros. 

E s t a m a ñ a n a , a l a a o c h o , m a r c a b a 
f> m e a r o s 6 5 , ' y e s t a t a r d e , a las d o s , 
(íesKrcTjdió a 6 m e t r o s 6 3 . 

Choque de trenes 
P A R Í S , 5 . — E l t r e n a s c e n d e n t e P a ­

r í s - V e r s a l i e s , f u é a l c a n z a d o p o r el e x -
pr<í3o a l l l e g a r é s t e a la b i f u r t j a c i ó n 
d e l a l í n e a ú n i c a - Q u e d a r o n d e s l r o z a -

' áoc d o s vag-an-ee y r e s u l t a r o n h e r i d o s 
\ ' e i n t e v i a p e r o s , d e l o s c u a l e s c i n c o d e I iglesia de S a a 
g r a v e d a d . Fuarem. t r a s l a d a d o g a l H o s - i h u n d i ó sobre ei ías . 
p i í a l d e S a i n t C l o u d . — — 

El problema irlandés I 
C A R N A R V O N . 5 . — L o s n a c o n a l i s - ; A ^ . . . g - ^ p m n l p n H n 

t a s i r l a n d e s e s a p o j a n e l n w e v o p r o y e c - ¡ - ^ = ^ ^ * * " " •* i i " e i l i p i e ^ a O 
\o d e l ey d e l G o b i e r n o " b r i t á n i c o , s o b r e j -o 
el H o m o R u l e e n T f l a n d a . ' -, -^f --"̂  s u c u r s a l de l J í o n t ¿ de P i e d a d , 

' ^ • ' - » : — — d e la. C a r r e r a d e San J w ó i i i í a o , st, pi-e-
• - » - r . . . 1 ¡BJntd anoche , a ú l t i m a hora., E m u l o 

r V Ó T I P . l í l Q r | T * | a V A R ' - ^ ' ^ ™ ' H e r r e r a , A:, ve in te a ñ o s , v id r i e -
X \ \J\>1.KJXXH,S$ áJÍ ü V 0 0 I ro, COI do ln ie i l io en Sombre re t e , j-2, t ton 

, 0 j p r o p é s í t o de, ein.pofiar u n a bafand.%'. 
L a p r e n d a , p o r fcu <-seaso %alor, n o fu.-'; 

LOS MÉDICOS 

Grave acueido en Murcia «e cfescarsfará car¿)dn 

Saínete en seis cuadros, 
dispuestos en dos actos, ori­
ginal de los señores Muñoz 
Seca y Pérez Fernández, 
música del maestre Amctáeg 
Vives. 

de da l i pa h a n q u e d a d o ! , ,, ^ K u m e r o í a s casas 
cuart lc^due. 

L a s ald-sas de Teicelo y Gu el a l an queda-
r o a y i r t^nalmente d e s i r u í d a s . 

E l n t in iero dj<2'~muertos es m u y g r a n d e 
ü a d i i n d o s e las v í e t i m ü s p'-odnc'idíis entr« a n a d 

l'is per.Sonas 
entr« 

qu. ' S3.. r e í n g i a i o n en una 
-Lian d e Coscont-e, q n e se 

E N EL MONTE 

Un plazo,de setenta y dos lloras ; 

M , Ü R C I A , 5 . — - S o h a r e u n i d o la! 
•asamblea de m é d i c o s d e la p r o v . a i c i a , ' 
c s í u d i a n d o l a s h u e l g a s s a n i t a r i a s d e 
C a r t a g e n a , L a L 'n ión^ L o r c a y M a z a - ; 
rrón. ..__, ¡ 

S e a c o r d ó , p o r u n a n i m i d a d , a p o y a r ! 
a los f a c u l t a l i v c s c u h u e l g a p o r l o d o s i 
lod m e d i o s , a fin d e ̂  i c g r a r sus aspu-a - ! 
c i o n e s y v i s i t a r a l g o b e r n a d o r p a r a e x - ; 
p o n e r l e l a TSitiíación del c o n f l i c t o s a n i - ; 
t a r i o . p r o t e s t - a n d o d e q u e e l A y u u / : a - 1 
m i e n t o n o h a y a g u a r d a d o las ó r d e n e s ' 
d i l l o b i e m o . 

T a m b i é n e n v i a r o n los a s a m b l e í s t a s l e - ; 
l e g r ' a m a s a ' i o s m i n ' s t r o s d e l a G o - ¡ 
b e m a c i ó n y M a r i n a p a r a q u e el p r i m e - j 
r o a t i e n d a i a f ó r m u l a de ' a v e n e n c i a 1 

' h a t ra ído u n b u q u e velero a n c l a d o en 

es t e pü'-^rto. . , , 
L a faena se é ^ ^ ^ p ro tegiendo a ! « 

di^scargadores l a G u a r d i a civi l . 
' EnCre los titiles de t r a b a j o de i s e ñ o r Mu-

, . , ñoz Seca no f igura l a <drnia», i n s t r u m e n t ü 
E l g o b e r n a d o r h a t o m a d o las medulas ^ .^^ r e c o m e n d a d o po r Horac io , quien acon-

o p o r t u n a s p a r a q u e e e a d e s c a r g a d o ci | ̂ ^^^ ^ Umen ¿Rcz vecea los ©scritoe a n t e s 
carbón q u e h a n t m í d o d o s veferos, con | ¿^ oírecerJioB al públ ico . 
d e s t t a o a la C o m p a ñ í a M. Z. .\ . L a deBcar-

! uiiéi-eoícs. 
iiao a 
o a u : 

merece « M a r í a Lu i sa» , e n c a m a c i ó a d e u d o ­
s a del t e m p e r a m e n t o , na tu rad y cul t ivada­
m e n t e a r t í s t i co , q u e se deja penetraj- , coo 
J td imtamea t t í s u a v e placer , p o r l a seduc­
ción p o r el üech izo , po r ia. du l ce y pene­
t r a n t e b r u j e r í a a e v ü l a n a , a v a s a l l a d o r a en 
los e s p i n t u s poét icos , e n los corazones r o 
m á n d e o s . 

t -bmaesto-o Vives h a i l u s t r a d o ^ l ibro 
cíe «Pepe Coj ido; coii va r io s n ú m e r o s d e 
u u a m ú s i c a m u y i n s p i r a d a y m u y m ca­
rácter . Todos s o ü g r a t a m e n t e nselódioos. v 

a r a el 

L A S H U E L G A S 

Periódicos que no se publican 
Aysr iiü s e h a j i ubücado el pe r iód ico | t t i rse do r e l e v a n t í s i m o m é r i t o íüterario. U n 

ijltimo po r falta de pujxd. Son, por tanU), 
q u e la U n i ó n S a n i t a r i a d e C a r t a g e n a '^i"'^' ' ^f por iódiees q u e so Imn supr imi -
Iia e n v i a d o a l a s u p e r i o r i d a d , y a l d e : do . y ^}^^^ s u p r i m i é n d o s e a consecuen-
- - - '• • • ' J' "• ^ (;ia de IOS conllictos sociale.-^. 

B u v is ta d e esta c i r c u n s t a n c i a y otras 
q u e Kc van ofrec iendo e n es te r e s p e t o , l as 

]iü s e n a 
(iL.'i.s Notie-ias». Según p a r e c e , a l e m p e z a r 
la t i r ada , ci pe rsona l de m á q u i n a s de 
a q u e l per iódico p re sen tó u n a rec iamación 
que , p t r n o h a b e r sido a t e n d i d a , motivó 
que ao i-ctjí-ára del ta l ler . Se h a c e n gcs-
lioi .es p a r a ieso!ví-c el eoiiHietc-

R e s u l t a que desde q u e so declaró el 
alock-outi ' , han dejado de publ ica rec «Kl 
D í a Gráfico», "La ' t r i b u n a » , " L a V a n g u a r t t a n a f ic ionado a cua lqu i e r 
dia», ' d . a s Noit-icias» y «El Progí"e-so», e s te ! formación, q u e así so h u e l g a e n ca ton tocer 

" al-
es j a or ien tac ión y 

Si el señor M u ñ o z Seca h u b i e s e l i m a d o ' ¡ icusan l a maeí>tiia y h a s t a l a «picardían 
-sti ú l t i m a sa inó te , a n éxi to i -ótundo, de- p roverb iu les de t an in s igne y gen ia l com 
íiÍQJti\o, c o m o el del s e g u n d o ac to , h a b n a posi íor . Rev i s t e c i c n a g r a n d i o e i d a d l a pá 
Coronado a n t e s a l p r i m e r o . Y s o b r e todo, g i n a poemát ica , q u e ciea-ra el p r i m e r acto, 
da o b r a , s j e n * ) a ú n m;ts «de público», de j Aial iomed y s u séqu i to e n lo a l to d e l a Ci­
jo quo a f o r t u n a d a m e n t e e s , iJodita repu- ¡ r a ída , c a n t a n a Alá y l l o r a n la perdida de 

]>oco de aobi ' iedad'on. los dos p r i m e r o s cua­
d ros , u n poco do m e n o s c a r i c a t u r a y luios 
háb i les retoquító s e n t i m e n t a l i s t a s , en el ti­
po Central . , el de] proi tagonistn « P e p e Con­
d e » . . . ; s i q u i e r a h a c i a el final del saiñ-ete, 
c u a n d o y a h a b i t a y r e m a en su pecho el 
«dios» a m o r , c apaz de t o d a s l a s m e t a m o r 
"fosis, refiaam'icntoij y 

ScN'illa. l l a n t a cilos l l egan y con s u s o rac io 
nes y t r e n o s s e c o n i u n d e n c a n t e s f l amen 
eos , canc iones do juegos i r d a a t ü e s , coplu,s 
a n d a l u z a s y toques de come*£is mi l i t a r e s . , 

, \ a l g o or ig ina l y exqu i s i t o s a b e l a su­
ges t iva m a l i í g u e ñ a . q u e en un í n t e i í n e d i c ; 
solloüíi f' v iohn , a c o m p a ñ a d o ¡Kir el' a rpa-
E s u n pr i iñor d o g a r i x i , de t e n i u r a y de 

s u b l i m a c i o n e s , y m a n o l e r i a a n d a n t e , l a canción niadr i ief ia j 
3r l ina je úe fran.s-: que l a seño r i t a Rosa r io Leonls can tó t res 

' od í s t ioas loca-lftí h a n ce lebra 

d o s hor ' a - ^rp^-f^n.'. " o u n a r - u a i ó n p a r a a d o p t a r a c u e r d o s en 

'lc¿ 
H a s ido p roh ib ida l a « d i d a de m i n o r a - 1 , . . . , 

_ S e h a n d e c l a r a d o ^ u i h u e l g a los dc^-\';:¡!í¡Xlo "- '"''"''' " " ^•^''•<'="'"•" 
"cargadores de c a r b ó n del p u e r t o de Bur-1 Como K; 
•"deas. I uasie- iij<i-: 

.Los ¡res g r a n d e s ceñ i ro s de í e r roCT! freíiu- a 
r r i i e s i'n'glei;e.s h a a i- jchazado la r e g l a m e n 
tacióstj cii> s a l a r i o s . 

-—La C á m a r a g r i ega h a a p i i h a d o 'os 
'prOsu$)uestos, a p l a z a n d o s u s ses io ' i és ha.i-
t a el 25 del co r r i en te . 

— E l p rñ ic ipe d e Se rv i a h a lle_i5-ado a F-s" 
[ t r a s b u r g o . 

—J^í. Clí^míneo-a-u h a accedido a prc.scü 
t a r s u caBdida tu ra pITm Ux preaidca-icia d e , 
l a RepúbUc» . j 

— E n fr-s pa í s e s o c u p a d u s del l i h m h a n i 
'üdo de ten idas nuinercflas pe i t ibnas . i 

•—So h a \ c r i r i c*do d eniderríi del caiuk-
VVodcl, c s g o b e m ^ o r a i a tná» « J l a a c ú i -

a at«iK,-ión, »aoó 
e;jn el laa it'.n Qa 
i casa don J u a n 

I la n i a r a 
hi r iend-
ado d-' 

V'cile.i, Ic'íeja'cnt;-. 
. \eutUé <A pijrU-i(,-, J.lavfíii Vaque ro , 

si.-ndo ta iülr .cn a g n d i d o p o r Fhnili*,), que 
is 1',' Tiro-díijo u n a l ic r ida en 
pe ,'; ó.'' «;ran i m p o r t a n e i a . 

a . ' j d i \ i d c j e d i ó Cícaleiiuí 
,-il -dai- uu ii!,iri,i,i'! cayó h"-

('i'!«;í,:!l, ra.'.-uiíaiido E.niiüo 
a;-a la:r;d,i. <'ii el a n t e b r a z o 

M á r . i i a p a r a q u e n o t o l e r e q u e s u s eu 
b o r d i n a d o s i n f r i n j a n l a s di . sposic iones 
s a n i t a r i a s . 

D e n o ser a t e n d i d a s e s t a s p e t i c i o n e s , ; empi-c^as^pi'it 
deiv.Vo d e s e t e n t a y d o s h o r a s p r e s e n - i , " " ^ '^'^l'r - , Í̂  . .« j* , - ,^- , , , , . . . 
iHrán, las,, d.TOÍBiones\ d e s u s ¿ r g c s , i ' » ' l ^ ' ^«e r=f^ere a l a s n u ? - . a s pre tcns iones 
i n t e r e s a n d o el C o l e g í 
l o s d « n á s c o m p a ñ e r o s 
m i s m a a c t i t u d , gcs t " 
a d l i e s i o n e s d e los C o l e g i o s d e m é d i r o s -
f a r m a c é u t ' c o s . p r a e t i c a n í c s y v e t ^ r i n a 
r í o s . 

• • * 

al sab io , c o m o an avi¿ípar al ton*o.. 
go de l ima, digo, eu 
« P e p e Conde» o «El mert t i r do l a s es t re ­
llas» sCWa u n a producc ión m u y es t imab le . 
d e l a s q u e quedan", y h o n r a n a s u s a u t o r e s 
y a la l i t e r a t u r a nac iona l -

P u e s t o q u e h a b l a m o s del sefior M u ú o z 
Seca , quizá los ied'-ores pícaisen en «La 
b a r b a d e Carri l lo», en "El colmil lo de Bu. 

C A R T . ^ i ' i E - N A , 5 — L o s m é d i c o s t i ­
t u l a r e s h a n d i r i .g ido u n t e l e g r a m a al 
m i n i s t r o dq l a G o b o r a a c i ó n , a n u n c i a n ­
d o q u e a b a n d o n a r á n , s u s c a r g o s d e - r 
t r b d e . y'f^n d í a s , si n o so-n a í c n d i d o s 
e n s u s ' r e c l a m a c i o n c s í . 

L e s í i f u l a r e s h a n d i r i g i d o u n m a ­
n i f i e s t o a l a o p i n i ó n , e x p l i c a n d o el d e s ­
a r r o l l o d e ! ccmñicí-e\ P r o m e t e n loc fa-
cult i iLivos s e g u i r \ - i « i t ando a los poln--:^-
g r a t u i i - a n i i n t c . s i e m p r e q n e rso-tu rcíVi -
ridí^s p a r í i - e u i a r m e n t e , « in iníerv<-ní-ón 
a l g u n a d e le^s A y u n e ' a m i e n t o s . 

C A D I Z , 5 . - - E a A r c u s d e la d-r-on-
í c r a c o n t i n ú a l á h u e l g a d e lay c :ases j 
s a n i h i r ' a s . j 

A p e s a r d e l a s ó r d e n e s d a d a s p a r a ! 
que. s i g u i e r a n en s u s p u e s t o s , l o s ltuei-«' 

P e r s e ^ i i d o , n i icvajncnte se le d o t u r o ; g u i s t a s h a n a b a n d o n a d o sus d e s t i n o s . 

pe Conde» n o és e l a s t r a c a u i s t a m a y o r del 
re ino , es el co ined ióg ra ío do i-EJ ron le de 
l a J a r o s a » . E s decir , ci Muñoz S e c a fino. 
y íicl o b s e r v a d o r do la rea l idad a n d a l u z a , 
y n o sólo de la superf ic ie do e s a r ca l i oan , 
s iuo de s u eni - raña; el M u ñ o z Seca p las ­
m a d o r de ca iac te rc- , rccice,' f lexibles y 
g r a c i o s o s ; 01 p in to r c o s t u m b r i s t a , f i rme 
de d iseño y c la ro y n e n i e d e co lor ido ; el 
tpio s a b e sentir" v eoiini '>\cr, c? g r a n ar­
qui tec to tea.fral, el do ios diálogos Fiches, 
regoci jados y pinioresitos. 

civu ¡a,i 'tiji-r; ' 
!a c a r a , t ea ; 

L . 1 úrica a 
a h a j a ; pcru-
i-líir ;;íla-::i t ! 
c.ai i!.aa. <'.\!' 
df-iecb ,'. 

, \ o «¡bstaal-
V y.-v <?ii la. tu 
d-' la d:- K.-i 

H,, le, i l -có 
v.nn vcj', q a c cetuvo c u r a d o volvió a saJ i r 
c o r r i e n d o . 

-.:!1,€, cxjaUn.,<j ku uiari'-ha, 
,-, pud ' i dilfCH-r o <•! ^x•^^-no 
-.ii.-i,'-ay, J u a n Fcr í iández . 
a j'a ¡C'a,s<i tf" tSi.icoirro, y 

Lo de Teléfonos resuel.o 
,Se l ia so luc ionado l a h u e l g a del perso­

na l do reléfonoH. 
l a . C o m p a ú í a h a accedido a a u m e n t a r los 

SU'Idos eii 1,50 y 2 p e s e t a s . 
S'.)liciiaio;t los hue'gui.stu,, p e r m i s o del 

g o b e r n a d o r p a r a c e l e b r a r u n a reunión, 
(]Uü fué eoij.ccdido. 

S e dii) cuen ta en ella de la ac t i tud de la 
ciaiprc'sa, ucoi 'dándose volver a l t r aba jo . 

Así bO hi'/.ü, y los h n e l g u i s b i s o c u p a t o a 
si ís ¡ntcsios, inmcdiabmi i -n to . 

Paro en el dique 
El \icí ';-rcs;(i;á)íe y e: \ i c e s e e r c ! a a r i o 

de ¡a .liiiaa e.al .Ou-'vto ha v is i tado ni g o - l d u a l de la acc ión , a c e r t a d a m e n t e dc-samu 
b ' m a d o r pai.a comunica r i e (¡uo iian ido a 
la laiefca lo.s ob re ros d>'l d ique . 

F ! g o i i e n i a d o r dioso p o r en te rado y m a - ¡ C o n d e » y id iosendo», (dos e j emp la re s n 
iiilc;,1ó a d í i m i í - q : i c ei .ser\-¡eio del d ique .señoritos hispaien.ses, maravili-oc-rtmcntc 
e¡a Considerado pub l i co y q u c l o m a r í a sus . v i s t o s y c o m p u e s t o s ; ,"don Oaffpar» tciiyo 
medidas p a r a quo cs luv icsc a t end ido . ' dechado do c a r u c y h u e s o fué en Sevilla 

n r c h i p o P u l a r ) , y "dou Crótido» ( reacción 
f r ecuen t í s ima y lójíica dal f o r a s t e ro con t ra 

El Comité do l a Federac ión lucal h a p u - l a h ipérbo le a n d a l u z a ) . Capí tu lo apai ' lc j . 

can to t res 
N'oces, a consecuenc ia de ovacioufis a t r o n a 
dora.s e in te rmin í ih ics . El g r a n c o r o y \,i 
m a l a g u e ñ a t ambién su r e p i t i e r o n . ' 

En. l a in t e rp re t ac ión a b u n d a r o n los ac ie r 
t o s ; p e r o ac ie r tos n o t a b l e s . La señorita 
L e o n í s ( R e s a n o ) n o só lo dijo y can tó 1» 
canción m a d r i l e ñ a como s o l a m e n t e ella di 
CO y can(i-a ias canc iones e s p a ñ o l a s .sin 
compo tenca ni lujitución posible , sü io qun 
en lodo el suinotc , y cm especia l m el c m í 
dro de la Gt ra lda y en loe dos úl t imos de] 
segundo ac to , s u p o i m p r i m i r ai per«onnjt 
de « M a r í a Luisa» L clegant-3 m o v i l i d a d . 
i a fácil v ib rac ión , el fuego y l a fiera y dig 
n a hünesTidad q u e tan compleja l^iguiu 
r equ ie re . 

O r t a s bc mos ' l ró i r r e s i s t i b l e m e n t e g ra , 
cioso c o m o s i e m p r e , y a d e m á s m u y pon­
d e r a d o , m u y v a n o . . . , m u y ac to r , en un,-,. 
i>a¡Jabra. Gallego, en el pape l de «Rosen 
do», el m i s difícil ta l vez q u e j a m á s se h 
tía con t i ado . acer tó , a m i juicio, como ii< 
ha acbr t i idb ' i iu i i ca , nt lo. i g u a l a r á n m'i 
ehos . . . , puadií (pie n i n g u n o . . . 

í d a u r i y liulai-t («don Gaspap> y «don 

Dicen los obreros 

l\fiichas d e e s t á s ü.>'.e.s i-eai-/,an'cl s a m o jCróiido») un pa rec í an h a c e r un . sa ína te ; p a 
le e s t r e n a d o a.yer; m a s sud>rincipa: a i rac-1 rocían \ i v i r u n a a v e n t u r a , "SCr» «don Gas 
t i \ o es doble y dejan;! : ' del in íorés ^ n c i par» y «don Crotido». 

^u sera-)ri:-a, l la fauia Leonís entortó con 
zada , y del desfile do t ipos inugis i ruiuicnt í í i b r ío y, g u s t o mi p regón a l g o e s q u i n a d o y 
trazadot í , ( i ist i i igniéiidose l o s d e . .pepe j bien I,K)CO eanh ib l e . 

La o b r a se h a r á c e u i e n a r i a en los car­
teles. L u r a u t e ia represcn tac ió i i y al final 
de los cuadir,,-; h u b i e r o n do s a l u d a r , des­
do el pr«seenio i n n u m e r a b l e s veces . IOÍ 
a t u u r e s y e:'in-ací-;tro Acevcuo , q u e pele-ó 
b r a \ u m , c m e al f rente de. la ori]uc¡da. 

_ . , _ E a t a e l BOTIJLAiy 
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CRÓNICA EXTERIOR 

ompás de espera 
Ev. las-alforjivs de 'bs Re-Jes Magos n o s 

MCToa q u e t rauui est^ o! protocolo d« ' a 
a I 'az . i ivtnado po r lc« a i«-

dijíToa q 

d o r • in-in-?í Ya n o hab í í ' s ino c e h a i s e a 
i ..,•:;• f>í.iperatido q u e Ui pueb lo en te ro se 
i ded icase a t r a b a j a r d u a n t e m u c h a s gen*-
i ' , „ - . . . s pa^a pHgar a, d c u a a de g u e r r a 
i ][^"^,rro í^erá d ! a cuando l-loyrl ( i eorgc 

d e sa t i s facer su ape t i to e n t r e g a r a n a «los 
(•iilpubles» 110 (jbrarían con. a r r e g l o a In 
m o r a l ca lde ro r i i anu ; )iero n o olvidemos 
que, s egún lo que o c u r r e cu AusTria, una 
vez m á s q u e d a d e m o s t r a d o q u e m u c h a s 

¡ idea.s, n o se m c u b a n e a el c e r eb ro s i n o en 
' al amb ique de] e s i ó m a g ü . 
¡ Confiemos, s in embarj^o. todav ía Cn quc 

Patronato de Enfermos 
„ o - — 

C o n m o t i v o d e l a CTiidcnna r e m a n ­
t e , e l n ú m e r o d e e n f e r m e s p o b r e s q u e 
a c u d e n a i x ;d i r a u x i l i o a e s t e P a t r o n a ­
t o e s t a n e x t r a o r d i n a r i o , q u e .se v e e n 
l a p r e c i s i ó n d e h a c e r u n l l a m a m i e n t o i 
l a c a r i d a d p ú b l i c a ? n t e s d e d e j a r ^m ^ 
a s i s t e n c i a a l o s c i e n t o s d e e n f e r m o s ' 
q u e s o c o r r e d i a r i a m e n t e c o n a l i m e n t o s , 
m é d i c o s , m e d i c i n a s , r o p a s , c o m i d a p a ­
r a la f a m i l i a d e l e n f e r m o , e t c . , e t c . K l 
g a s t o es e n o r m e , y c o n f í a e l P a t r o n a ­
t o e n q u e l a s a l m a s b u e n a s s e h a r á n 
c a r g o d e l a s c i r c u n s t f l n c i a s y a c u d i r á n 

odr ía pag-^r». ^ ^^^^^^ e s t á b a m o s ^ h í i b í a n d o ' d e l ¡ c Í ¿ i V u í a "d í f T r a t a d ^ j ' d é e n s u a u x i l i o , c a d a u n o e n l a m e d i d a 
heip i. ,u- i \ . ' Viendo paz , por la q u e so e s t i p u ' a q u e d o s ale- d e s u s f u e r z a s . 

; j ; . , daspueMOs ^ ^ ; ' ^ ™ ^ ^.,5^¿jo d e la m a n e s t e n d r á n quo emtragar la m a y o r ! L a c s t a d i s t i c a - d c l a s o b r a s q u e . g r ? -
"pl ene nos e n * r 6 t i e n e i i ' p u n e de s u g a n a d o v a c u n o : « ¿ Q u é h a r á n ¿ a s a | D i o s h a p o d i d o l l e v a r a c a b o e s -

d:e u n a ñ o , resulta- que I si 60 mil lones de^ a l e m a n e s l es dicen, n^o 

TIN MANIFIESTO 

Acción Catáiíca de la 
Mujer 

Junla provincial de Toleda 

s ai]o a 
jes<-''.na<fas, 

r ' i om 'enc 'wu '«Pe< í i s s u m a s taJí • u n a l emán v a l d r á p a r a s u s c o m p a t r i o t a s 
- " r-if' n i n s i i pafe de l m u n d o t a n t o como u n a vaca , y véase lo que di-
'̂"' ' ' ' ¡ce la « N u e v a Gace l a de í pa í s de B a d é n » , 

La cuestión de ios transportes 
L o s i e r n x a m l c s e s p a ñ o l e s n o p u e d e n I l i dac l . d e n u e s t r a s (>>nip ,mías f o n o v i a -

t r a n s p o r t a r c o n l a r a p i d e z a c o s t u m b r a - 1 r u s , acraiso s e a c i E s t a d o e l ú n i c o q u e 
d a l a g r a n c a n t i d a d d e r e m e s a s q u e se í p o r m e d i o d e un e m p r é s t i t o o d e u n aji­

la t e T n m a e ' n n do 
B u e n a P i p a , con 
r!<*>de h a c e m á s , •, „„f „ „ Mievo c o m p á s de as d a r e m o s n u e s t r a s v a c a s l eche ras?» Y 
nos ^ ^ ^ ^ ' \ : ^ r i e 1 ¿ neg(^ iac io - después de desa f ia r a los a l m d o s , inci tan-

-pera . . . í^e ' -^" ° : ^ . ' ' ^ i ^ . . . . so'i l a caufsa doles a que v e n g a n a a d u e ñ a r s e de ese 
PB., en t re aieman-es ^ P ' ^ ^ ^ * ; ^ ^ ' ; ! ^ * " ^ I g a n a d o , a ñ a d e : .,.Se n o s r e s p o n d e r á que 
li-sl me&parado a i o . . . lA u' i ^ , ̂ ^^ hemos c o m p r o m e t i d o po r el T r a t a d o 
r s e hu^^so 1 ; , , . „ „ « i„ ntuica d e ! de paz a e n t r e g a r l a s v a c a s l echc i a s» . 

t e a ñ o sab ien te e s c o m o s i g u e : 
E n f e r m o s a s i s t i d o s , 4 . 8 8 2 ; c o n f e s i o ­

n e s , 3 . 1 7 9 ; c o m u n i o n e s , 2 . 9 1 6 ; b a u t i -
.ros, r / J y m a t r i m o n i o s , 9 0 4 . 

P o b r e s q u e s e h a n s o c o r r i d o e n e l 
c o m e d o r d d c a r i d a d , d'p 3 0 0 a 4 0 0 
d i a r i o s . 

i l icnno q u e les 
«loe-; cu lpab les» _Lc>s o'üp í b U 

; d e qué.'.', m a n i a es tá d i s p u e s t a p a r a de fender su vi-
P u e s l ie - ! da á defender s u s v a o a s , defonderá t íanr 

C u e n t a e s t a o b r a con u n a p e q u e n i s i -
conf iemos en q u e si Ale-ij^-^a =u3cr ipc!Ón, s o s t i e n e u n g a s t o cn iT-

L a J imtíi, p r o v i a c i a i itíja To ledo die Ax5-
ciÓBii C a t ó l i c a día iat ¡Áfujej- h a d i r i g i a o , 
631 l a íieTmoaa. focha d a ¿% CÍTOUsncnsión 
dfel /Señor, u n edoauente majiifieisto a to-
díie las .dani.a.!; die ¡a- capit>al d/.i ÍVT. pro-roln-
cm y d'Pl. A r z o b i s p a d o d e l a silla, p r i -
í.ia-da d e Espaf ia . 

E n éJ', Üieopués de a a ñ a i a r 'ia t rasoen-
dienitiai ümjpcártjaincia d e flia o b r a Aoccüóái 
Oatóiitíai d© ífia MtijeT, l a m á s i m p o r t a n t e 
d^l após to l ajdo socdafl en loe t i e m p o e p ro -
seíiteB, d'.í C a ' q u e 80 hia, de eflrpénar, n o 
sólo is/ rehabriilitiacióin dieii sexo íeinemáno 
esi su dbíiieicího y d ignidiad , s i n o la^ remo-
viaiqi<Stai id*» lías ooe tumbres ari' aeaífciído ca*-
tóliic», e r p l i o a eu origeio, s u miuñurñnritbei 
a Itu ^xa de l i']<u8t/r« Oandeoiair GaiisaaoJa, 
queí c o n Siaj voz /(íel C a t o l i c i s m o y deil P a -
ppjdb, i-aoordó a i a m u j e r q u e s<51o «n l a 
I g l e s i a lOatóQica, q u e devo lv ió a l ©exo ft»-
me/adnD llia d i ' a d « m a di» su p u d o r , rom­
p i ó s u s oaidieiias, beoidajo (yi eoialteóió sos 
m i n i s t o n o s , ampa i ró s u e desfeabos y su li­
bertad!, le ootQoaddó e l Eviangeüo, q u e es 

m a n d a n a l a s e s t a c i o n e s p a r a l a f a c - : t i c i p o p o d r í a s o l u c i o n a r el c o n f l i c t o , 
t u r a c i ó n . A l j- iarecer, e s t o s m c o n v e n i e n - ; l ,xistienc¡f> c o m o e x i s t c a mcrcanc i ' a í . 
t e s son d e b i d o s a Ja f a l t a d o va .gones , ( p a r a t r a n s p o r t a r , os i n d u d a b l e (¡uc c-xn 
y as í lo c r e e e l p ú b l i c o ; p e r o l a p n n - j e s e a . u m e n t o d e m a t e r i a l m o t o r y m ó -

I c>btcner 
iprcr.r- . . V;.a[no;í c n 

q u é p r o p o r c i ó n -r; ol;)l.i<-ncn (''sto.s, p a r a 
d e d u c i r lo q u e p o d r í a ; -bonaxsc p a r a 
p a g a r i n t e r e s e s y a d q u m r el raateriaJ 
q u e s e l e s e n t r e g a r a . -

E o s 4 . 8 0 0 m i l l o n e s d e Innejada."» b n i -

c i p a l d i f i c u l t a d e s t á e n l a f a l t a d e l o - ¡ v i l Jos f e r r o r a m l c í ; p s d r í r 
c o m o t o r a s p a r a f o r m a r l o s t r e n e s y p o - ¡ un a .umentr 
d c r t r a . d a d a r los v a g o n e s a su d e s t i n o . 

L ü s d i f e r e n t e s d i s p o s i c i o n e s q u e s e 
d i c t a n a d i a r i o p a r a r e s o l v e r e s t e c o n ­
flicto, p o n i e n d o t r a b a s a l a s f a c t u r a ­
c i o n e s y d i s p o n i e n d o q t i e losi v a g o n e s 
d e b e n ser c a r g a d o s y e x p e d i d o s e n t a l 
o c u a l f o r m a , n o r e s u e l v e n e l p r o b l e ­
m a , p r e c i s a m e n t e p o r q u e n o d e p e n d e 
é s t e d e l o s v a g o n e s . P o d e m o s d e c i r d e 
u n m o d o g e n e r a l , q u e c u a n t a s m á s ó r ­
d e n e s p r e c i s a c u m p l i r p a r a e f e c t u a r u n 
t r a n s p o r t e , m a y o r es e l r e t r a s o q u e s u ­
f r e l a e x p e d i c i ó n . 

P a r a d e m o s t r a r lo i n d i c a d o , b a s t a 
e x a m i n a r l o s d a t o s e x p u e s t o s r e f e r e n 

pafj jy ihonor y lear idad, 'ha d b busaa-T t e a l a s t r e s C c x n p a ñ í a s d e N o r t e , M a 

tocólo), quo en buscaí de u n a c n í z pa'ra su 
pecho se e n c u e n t r a n a h o r a con la poco 
a g r a d a b l e p e r s p e c t i v a de t o p a r con u n a 
de m a d e r a donde los crucif iquen. 

A. O. N. de P. 

D e q u e la g u e r r a «^'^J»'^^*-,- " , real- bien a los compa t r io i t i s (sin d u d a los "está ^ % " f o p-ncrr^Ha 
v ^ a l a ban-a a a * ^ ^ ' í * f ¿ ^ ' . " i a ^ ^ ^ ' defendiendo c u a n d o n o h a f i l i a d o el p ro - « ^ ^ ' ^ "^^ E n g r a c i a . 
. 0 - frEmct« V a la meori'Sciencia, r u s a y , 
. . nd^ réu muV cere;. do daf ,.o':v .os v e r d a -
, ' : 4 . ' cu!pr.bV« cío hi ca t t e ro fe . si n o es 
; ; , e V n v i d : a . rericor " ¡"Con^eu^ncia son ^ 

B leyeg c u e d«sconoceroo, los h o m b r e s , ^ 
; , i / J i e se produjera el choque ueoesar-o 

:-' n.n'imír-,n o de „,,»• nu^va h u m a n i d a d 
: : A o r ¡B. r r a z r . eo:n^e,>.a a dar s<^nate 
df, v ida en todo e l m-ando, 

El q u e h a y a tc«xlo l a humorada de eer 

1,-̂  r a o r í « , q u e han puij i 'cado l a s 
cancUb-r ias v aun ¡̂ .s que se r e -

a.í a ruMdoraa d d p n ^ o p e 
de ' socialist» K a u s t y . Bi 

c f u i a d i por l a imparc ia l idad at.Éan a m o -
v'^-se e n ' r e ese embro l lo d e papeJe?, ten 
^-i^.',.; f,„.e reeono<-«r (como creo demos t ra r 
, a ' e ; übro o:^^ tengo anunciado y q u e 
a k ú u Ola p u b l i c a r é , s- ^S»^^^ ' i f / ^ ^ 
P=psl e n E s p a ñ a v o ^ * n la* h u ^ g « « de 
ÍT>é,rTafos V f o t o ^ a b a d o r e s ) , que no^ -s 
Z ^ ^ ^ J ^ m^z Akm«n.'.'^ tobrc qu ien , 

;,n i ; n ' - i n r a b í e cha r ¡a cu pa de ^a gue-
V.manes h a n p -cado aní*^, ^2 ^ 

le la gue r r a , de uio<»nt<es 

m e y v i v e d e ¡ a l i m o s n a q u e , " u n q u c 
s e a i n s i g n i f i c a n t e , e s p e r a d i a r i a m e n t e 

2 1 . 

—^p-^J-t^Jíi»--

TERCER CIRCULO DE ESTUDIOS 

M a ñ a n a m i é r c o l e s , a l a s c u a t r o d e l a 
t a r d e , se c e l e b r a r á la r e u n i ó n s e m a n a l 
a c o : . t u m b r a d a e n E L D E B A T E . 

di^-í>r;a-
• put : in m-ernor 
I^iohnowski y eyes de este año 

— " - ' - . . .. . . . . — .11- — . » » , . - — — — , . „ . _ ^ 

( C U A D R O MADRiLEÍÑIO) 
« • — • * • ~ 

E n e s t a casa , u n a die esas casas me- ( ~ ¡ Do « t r e i n t a .buj ías l » - ^ » e x d i a i m 
diernaa q u 6 pai-eoen d a r r p o e t e r í a y don-1 do , &3.ariendo, el ia . cAuíiama 
d e «ti espaicao es r - u v r-i . -cveoaado, mo-i —; L':I (sareo IMI 

soila-marnte sos. reivistdácacionjes. E n 
Igdiesiai, y s e ^ ú a sue enseñaaizas, h a de 
p-roi(}uK¿r s u feanioáBino, y en éia, y p o r 
e l la h a d o o j e r ae r sai a p o s t o l a d o . 

Y a eírtía voz eüoouénte y au tor izad ia se 
oor.Rtiitrayó eil a ñ o p<asariO, «n lia c a p i t a l 
d e E.spaña, '.& Acción Ca tó l i ca d e l a Mu­
jer , q u o l l a m ó a eu adno a. todafi lae m u -
jciPdj españoSaet, 

E s t o lliaariaandíinto n o fué em v a j i o ; a 
€í r o s p o n d í e r o a en tos ias ta im 'aa te m u j e -

, nes die t o d c » íoe ámibitoe d » l a PenámsTiáa, 
I y comenaó iniia "labor ecrtUBÍaeta de <''b-

netgiación y apostolendo; ae fu!nda.ron J i in- I 
t a s locarlos, oemifcros^jítótj-uctiwJB; se im-i 
p u l s a r o n 'os iSiindicatíOB feoneaiiaas; se 
coTcüapan fíteoiíitardaritos y Bo l sa s d e t.¡ 
ba jo , bibdiotacajs y cáircuilos d e es tud ioe , 
y ecba laiwjr fué como un l u m i h c s o ajfcÍB-
b-o d a lo q u e (puede ser , d e lo q u e se r a 
la. aecióai die ffla mu je r , dec i s iva y eaJ-va-
d o r a d e E s p a ñ a en utaj glorisoso p o r v e n i r . 

'Seña la e l «doaueiiit» mcunifíestó 2a ne-
oasidad' dt» CIVK¡ n o h a y » n a » so l a m-ujier 
q u e i g n o r a s u d t s t i n o y l a s v e r d a d e s re-
l i í r iasas ; l a '.'.rtraaibef mieoesidiad d e comba-
tár e i anaíf-abijtisimo fera«nino, q u e en l a 
p r c v i n t i a d e Tol-edo aflicanaa ' a p r o p o r -
ciióii d é un 80 p o r 100, p a r a que , ooins-
eíemtJes d e eua derechos y debersag, s e g u r a s 
d'« BÍ rtmanras y .de s u digruiSad, pueí^aai 

y M a d r i d - C á . 

M.. Z. A., 

I.Q5 

->u-« Cié 

r a n vecajuoe d e m'uy d i v e r s a cond ic ióo 1 «1» ee. 
eotíiail. B n ijir»? c u a r t o s exl<-:riores, r e n t i s - ' aJegre 

rrnorríi , 1 - - .AK. i»- - E ^ a ! t«fi V- 8?«».te dí3 c a T r e r a ; en las i t a t e r i o r » , 
.-alpa. C r yaron- qu-" 1* bastab ' , con , ^ ^ ^ 

de s u b r a z o p a r a vcflcer, daA.do - ñ a s q u e 
in lo CiUP el mujido di]«r^ Bcoloriita. 

Smo alondras en la r^d : dilLadaB, 
Y v a n a jitegarlos, o^(^-oa vivcim d e un j o r n a l . E>P uno d« esos 

<'a.rco iX)í ta ioo, ) ¡ , . ._ha, d i c i o ¿] , ^ 
¿Í :BÍO re=,iguado q u e q u i e r e ya eer 

•HriS, V cay-:r>'i 
•. ;er. ''jend'-eron. 

lo 

cDnio 

í i y , ' ^ T h a w m u e r t ó ' " r n u e i * ^ chavailics,' l l a m ó n y Lorenzo, d e c in-
de m ' 

b 

millones 
Imtr. . ho-

7 garlos 
s de 1:Í 

i ' l r i q u e r i . m' -v-Arl a 

'•en .̂ r¡-;'>r rán ri'-"nto5 
sc-,,so, de . ^ r ' í , e r u n ^ ^ ^ . . 
r-M-.l<^!. Xhí e.í 'án, entre- o-tos^, j^g piños 
iV: -Xustria, c-,,« no ^ de ja ran por ̂ m 

^.t,-rn. Ya í é que «hora ¡'̂ s t i ^ e n la 
r o los a l iados P°ro t a m b i é n « « p o r ei 
.hre ' -v. . ÍPrama •'-.^ h u M un c í ^ t a t a™ 
•=.-1 |-?B R..br<^ que a íendia i-oliólo a 'os 
v - , ' r . n r.n hospi tal que h i í o , pci^ ant"?8 
- ^\ b.T.íficr* aíJ;o-T)«r?ce qu» hfzo '<» 
. ; :;:"•• rey--. 

Kr- ;i-,:! pan e-s de l i to , mi**' gr»^'^ **̂  
Si m a l a r un-bo™" 

: es uj; cr-n-i«ii, con arreglo a I-̂  mis pu^ 
m o r a l no cabe n e g a r q u e no^*8 ^^ " °" 
;• ;i ío.«; q-.ie raatan mi l lonos 

•--Tihíiri,'), el que roba uir p a n ,Ta a 
•'•I 1 (^<::'X s e a p r o p i a d e u n a nación, 
iTiá-- I!"» 'a-, -reces s^ l ab ra con «U^ un 
o • el on.¡ ina ta a u n s s r humaUo^ con 
\:r la ^-j^'.e p u r e a r su cu lpa , .v,.«l aui^ 
r, ;. !nill.->ne« de hombrPR es glor'fiíagdo, 
'-a:^o 110I- los poft 'a;. a l a b a d o Por los 
o;--:idr-i-i^c V en mármol'^s y bronc^g se 

rs'i 'sa Ku ficu'"!. 

qu^byajitadores tiabuoüe r a í p a i u i b c i hahit ia el s eño r P a ^ o , 
los aytore« d.:l "' '" ~ ""' 

re Jas pi\?inria« ej señor 

con Éiu mu je r , îla s e ñ o r a FloTencia , y isus 

.00 y eiieite -años., reepect iva/mente. L a vi 

P a d re . . . j vcndrálr.. 
ye&l 

---Í.A.nde... , a q u í ? 
ü s r a CBío rüuy aJito 

Paoo, Ka d i c h o ; 

da.r f-,¡-:>r7!a, d»e np-alidadi a aqu'fll a f o r i s m o 
'•x: •Uici'ír-rT!, fcgi'vn o: cua l los l iombres 
haj3,-.Ti. 'las i>eiyeiB y • l a s mujereii" lae oos-
tumhrris, y eeto en iim s e n t i d o crÍÉstianc 

'o r . 
d e l a 

q u e t i * i e 
se re­

a les y ós-
xwleR de. IcTv puobJoe. 

's ta noche !• 

; M e i ^tie p a i q u e no 

vit índa a j r educe a ' u n n a s i l ü t o obscuro j foritaibie W a u e ^üu^^'^^^'^L-^'^^" •'^^^ 
señores , p a d r e I—ha. : o n oon d e a a'ifcas veni tanas de> p i e c u a d r a d o , - , . , „ . . ^ , ^^^ 

paBidlo q u o deocrobooa en i m a habitsxsión | g a d o ajiora, el pequefi ín ' 
die teoho cn d e c l i v e ; l a cociina, q u e d a 
ail t f j a d b , y u n a a,1colm en t in i eb jae , 
don'c|i h a y u n a c a m a d e h i e r r o , un ca t r e , 
dos tabuTOteíR V un baií l . 

iBwsta x>'3-"a fumdiar u n a J u n t a local q u e : t a d a s 
vari.sF a c o r a s p i d a n i n f o r m e s a úa p r o -
•dnciíí.l, q u e les r e m i f i r á .-sta,tU'tos y en-
tí-b'-sirá r-olccicnaR.. Lae a-y-iciíiditó »:= di-
vijrfwa en honorariias>, q u e ¡;ac;;i a l a o b r a , 

, jTor utoa vez, MU d o n a t i v o n o i n f e r i o r a 
m t o r r o - j ^ i ] pcee tes o sajtÍBifia"cein u n a cuoíva amuaJ 

• dio '-XO; íxióhsridasi, üas perbenec ien tes a 

roír 
ro'^ una n a e ou. 

de a*K«, y. 

n 
l a 

1. „ • - , ., •• , ¿'--'̂ '«^ '"^W'^ -^n ? j P u e s t r o i ev-
E n dn p r i m e r o d e caloe, aposen tos , c u y o , j e tos ocín an,¡us b a r b a s m u y p o b l á s v UHÍÍÜ 

m u e b l a j e s e ilJiduíie a u n a mesa redolada: c a p a s m u y «."agautes y uiiafi c o r o n a s ! 
i.X,IP<''" d ó n d e leintran e n ' l a s cacas p a -

• O ' iL-in h e c h o k>s 

d e s p i n t a d a , a u p a c ó m o d a v i e j a que hace 
las -veces d « api» raido r, a vjn so fá cojo y 
vanií!» ííil&s día p a j a , há l l a se el q;iñor 
P a o o , medi t iabuRdo, conlbemplando, oon 
la cafceea e c h a d a h.ujja, a t r á s , u n a es t re­
l la q u e p a r e o e ufi b r i l l a j t t e p H ^ i d i d o en 
el t r o a » dial c ie 'o a s u l q u e se r e c o r t a a 
ti-avés die l a a n g o s t a y p o l v o r i e n t a -voli­
t a n uca . 

ÍM, noc!h;| v a eaiwindo oomo un crespón 
Qirtifll ao/bre J a l e j a n í a d e to r ree , ch ime-
nieas y t a j ados , y el oobi jo h u r a ü d » se 
va l l enando de ohssur id i t t l y da f r ío . . . 

DoB golpcE «ai ila p u e r t a "se eecudhan, 
re.«ir»niantes e imper iosos . 

E ! 9?ñor P a o o s e ha- p u e s t o d e p i e , res­
t r e g á n d o s e los párpadtoB, c o m o s i desper -
tarra,, y h a ido a a b r i r oon u n a n d a r l e n t o 
y c a n s i n o . . . 

. ,-. ,4 .UAJH .id,_ V .fax> u«t«<i ?... ! g^j., ,i,,_̂  cuotia metr-Bua-l' d o orneo cén t imos 
o L'ia .atniriflil di? die?;, fi -e tT.-i-ta do o b r e r a s , 
y n u m o r a r i a s , q u a p-.iiídea ser todae lae 
españo la s , a, p a r t i r d o la e d a d d e quinoe 
anee , q u e suat.is'fa^ají u n a 
me(n.su<T,l de d i c í c é n t i m o s a u n a pffesta. 

d r i d - Z a r a g o z a - A l i c a n t e 
c e r e s - P o r t u g a J : 

K i l ó m e t r o s r e c o r r i d o s p o r l o s t r e n e s : 
1 9 1 3 . — N o r t e , 2 3 . 9 3 9 . 2 9 1 ; M i Z . A . , 

2 2 . 4 7 5 . 0 5 ; ; M . C . P . , 2 . 6 0 5 . 5 7 3 . 
1 9 1 8 . — N o r t e , 2 0 . 4 6 5 . 5 3 8 ; M . Z . A . , 

2 1 . 8 4 3 . 5 7 8 ; M . C . P . , 2 . 7 1 0 . 6 3 3 . 

M i l l o n e s d e t o n e l a d a s b r u t a s t r a n s ­

p o r t a d a s : 
1 9 1 3 . — N o r t e , 5 . 8 2 S ; M-.' Z . A . , 5 - i i 4 

M . C . P . , 399-
I . 1 9 1 8 . — N o r t e , 5 .473 
' 5 . 9 9 2 ; M . C . P . , 4 2 S . 

E n l a r e d d e l N o r t e , 
e l a ñ o d e 1918 se 
3 . 4 7 3 . 7 5 3 k i lóm.c t ros y 
p o r t a d o 391 m i l l o n e s d e t o n e l a d a s k i ­
l o m é t r i c a s , m e n o s q u e e n 1913 . E s d e ­
c i r , q u e e n 1918 s e h a h e c h o m e n o s 
t r a b a j o p o r l o s dos , c o n c e p t o s . 

E n M . Z . . \ . s s h a n r e c o r r i d o , d u ­
r a n t e 1918 m e n o s k i l ó m e t r o s q u e e n 
1913 , p e r o s e h a n t r a n s p o r t a d o m á s t o ­
n e l a d a s , i n d i c á n d o n o s e s t o q u e s e hian 
a u m e n t a d o los t r e n e s d e m e r c a n c í a s . 
E f e c t i v a ¡ n a i t e , e s a ( ' o m p a ñ í a s u p r i m i ó 

i g r a n p a r t e d e s u s t r e n e s r á p i d o s o e x ­
p r e s o s , d e s t i n a n d o s u s l o c o m o t o r a s a 
la c o n d u c c i ó n d e l o s t r e n e s d a m e r ­
c a n c í a s . 

E n II. C . P . , e l a u m e n t o p a r a 1918-
h a s i d o t a n t o e n l o s k i l ó m e t r o s r eco ­
r r i d o s c o m o c n l a s t o n e l a d a s t r a n s p o r -

E n l a s l í n e a s d e e s a C o m p a ñ í a 
n o e x i s t e n c u e n c a s m i n e r a s , y , c o m o 
c o n s e c u e n c i a , n o l ia s i d o n e c e s a r i o d i c ­
t a r p a r a e l l a d i s p o s i c i o n e s e s p e c i a l e s 
q u e l i m i t a r a n e l . s e n t i d o d e l t r á f i co y 
l a c i r c u l a c i ó n d e l o s v a g o n e s , c u a l h a 

t a s a n u a l e i ^ a ra.z<Sn d e I r e ; céñtim(->S 
d e p e s e t a p a r a c a d a i m a d e e l l a s , p r o ­
d u c i r á n 144 m i l l o n e s d e p e s e t a s d e in­
g r e s o b r u t o . C o n s i d e r a n d o q u e l o s g a s ­
t o s d e e x p l o t a c i ó n a s c i e n d a . n a 3 o f of 
ICO, q u e d a u n 2 0 p o r 100 d e benef i c io , 
o s e a n a p r o x i m a d a m e n t e 2 9 m i U o n c s 
d e p e s e t a s , q u e d e b e r í a n s e r v i r ytíxa 
e l p a g o d e l m a t e r i a l a d q u i r i d o . C < m o 
e l i m p o r t e d e é s t e e s d e 2 1 0 nin->nri . , 
r e s u l t a q u e c n d i e z a ñ o s se 1 o i r í a 
a m o r t i z a r e s t a c a i i t i d a d , a b o n a n d o u n 
5 p o r IDO a l c a p i t a l i n v e r t i d a S í s e 
a d o p t a r a e s t a d i s p o s i c i ó n , p o d r í a m o s 
t e n e r n u e s t r o t r á f i co f e r roTnar io r ^ f u la-
r i z a d o e n u n p e r í o d o d e se i s m e s e ? , 
t i e m p o s u f i c i e n t e p a r a c o n s t r u i r e l m a ­
t e r i a l m o t o r y móvid y p a r a p o n e r o e n 
c o n d i c i o n e s d e p r e g a r s e rv i c io . 

í^'o s e r íos a c u i t a n l a s d r ñ c n l t a d e s q u e 
s u p o n e el p l a n t e a m i e n t o d e u n p r o b l e ­
m a d e e s t a ¡ n a t u r a l e z a , t ^ e d a l m e n i . c e n 
E s p a ñ a ; d o n d e p a r a c u a l q u i e r a s u n t o • 
i m p o r t a n t e s e suelo " S o m b r a r u n a a u m e -
r o s a C o m i s i ó n , p r e s i d i d a p o r uní ejt v e m o s q u e e n 

h a n r e c o r r i d o 1 m i n i s t r o o e x d i r e c t o r g e n e r a l , q u e c o n 
s e h a n t r a n » - f r e c u e n a a n o cou t \ ; e i i ©i as .un to q u e 

se l e s c a c o m i & a d a . E s n e o e s a n o e a es' 
t e c a s o b u e c a r p e i s o n a l d e r o c o E o d d a 
p r o b i d a d , c o n o c e d o r d e l mafceiial f e r r o ­
v i a r i o m o t o r y d e t r a n s p o r t e ; , d e s i g ' 
n a n d o a u n r e d u c i d o n ú m e r o d e p e r s o ­
n a s c a p a c i t a d a s , c o n f a c u l t a d e s o m n í ­
m o d a s p a r a l le \ -ar a c a b o el p r o y e c t o 
e n e¿ m á s b r e v e p í a z o p o s i b l e , s a l v a n ­
d o t o d o r e t r a s o a q u e p u e d a d a r l u g a r 
el e x p e d i e n t e o oficial-

í - a ih i í aas i f i cac ión dejí t rá f ico , p a r a 
t r a n s p o r t a r ios p r o d u c t o s q u e h o y se 
f i a l l a u i n a c t i v o s , n o p r e j u z g a el m a y o r 
o m e n o r v a l o r d e l a s t a s a s a s i g n a d a s 
e n l'ss t a r i f a s ; p e r o f á c i í m c n ^ b fie com­
p r e n d e q u s cuan io t í m á s i n g r e s o s t e n ­
g a n l a s v í a s f é r r e a s , m e j o r h a d a ser 
su s i t u a c i ó n financiera y , c o m o conse­
c u e n c i a , h a n d e c o l o c a r s e e n mejore* 
c o n d i c i o n e s p a r a p o d e r e s t a b l e c e r t a -
.sas uiá,s r e d u c i d a s , f í o y e¡j J í a n o p u e ­
d e n l o s í e r r o c a r r i k s a t e n d e r a s u s g a s ­
t o s d e e x p l o t a c i ó n y p r e c i s a u n a u m e n ­
t o d e t a r i f a s ; p e r o , a u n a u t o r i z a n d o 
e s t o , n o se c o n s e g u i r á d e m o m e n t o a u " 

t a n t o , SB m o a t á r el t x á í i c o p o r 

•'7''P'7?- ' ^^^^ í a m a r do a ñ o s q u e '''ó''< 
vi.de . ; O " - --'- - - - " -•-

o c u r r i d o e n l a s o t r a s d o s i n d i c a d a s . 
P a r e c e n a t u r t i l q u e , p o s e y e n d o e s t a s \ t r a n - ü j t o i o n e s e n t r e UQÍÍ y o t r a c o m a r c a 

C o m p a ñ í a s e n 1918 m a y o r n ú m e r o d e E n a e l e v a c i ó n a p r o p i a d a d e l a s i.a!,as r e 
Icxromotoras y d e v a g o n e s q u e e n 1 9 1 3 , 

c u o ^ l b í ^ i s e h u b i e r a n r e c o r r i d o m á s k i l ó m e t r o s 
' V e f e c t u a d o m á s t r a b a j o ; p e r o , c o m o 

•El domin j ío 4 deJ actuad' qucdó_ cons-1 v e n i o s , 
titn-fc?i-L l a J 'untA p rov inc i a l " ~ • ' Toledo, ! 

n o h a s i d o a s í , e s p e d a l m e n t e 

e n i o q u e a l r e c o r r i d o s e ref iere . L a i 
en wna, .«?anjci'!¡a oeremoni*!, i-eligioea eai la j , . , , / . p , y i i m e n t a d n el n n - , , , - ... 

dsande s» e l ig ió oomo Patix>na l ' L ^ ^ ^ • , 5 i i ^ J Í ! „ . ^ ? ^ ^ ^ r ^ . ^ . ! ^.^.'^ <^? .̂ ^̂  e x p l o t a c i ó n ; p e r o l a r ^ o i u - . 

,!, -in neciio ¿n^ e n e n i i g . ^ si se hubie" 
^.do en caso aná logo al ¿ e 

m vjsifcar a los chicos y t r a« r Jes jug i ie -

—-i Pue.'s p o r el p o r t a i l ! Lo q u e o c u r r e 
es q u e «tnttraai cuar^dta n a d i e los ve,- m u y 
tai-daeomo LV oon u n a l lave q u e a b r e t odas 
i as p u o r t a s . 

R a m ó n y Lorentw h a n c a m b i a d o u n a 
i m i r a d a t r i s t e . ¡ S i ellos n o v iv i e s ín en 

l ' ^ B ^ z B l S V r ' ' ^ ' ^ ' ^ ^ ' ' ^ ^ " . " ^ " í " " " i ? : » " • ' - " • - ' » d ° " t n > b a , „ h e c h o , p a o h a b S p a t a t a s , q u e es . . . lo q u c , ¡ ^ ^ ^^-^^ , , ^ , j ^ ^ ^ ^ ^ ^ « 3 , y r e c o r d a n d o - ! n o e n l a p r o p r c i ó n q u e d e b í a , d a d o el 

~ Ó y e , t ú . . . ¡ as n o c h e t í e U ' V P A I KA i ' ' ^ ^'^^ ^^^ Hejclam.a Ta Ig.lefeia, c u y o p r m - ; | , ¿ J ^ J ^ ^ Q ¿ ^ l o c o m o t o r a s . 
d ioho e l V ñ a r ' P a C e n t , 7 S " ' i ^ ¥ ^ fué .a^u^lla mujer,^ todita e n t r e 

L a s ^ o r a Pk>rén¿,a , J e t a n d o e s c a p a r ' *"^-«''' « " ^^ '̂"^^ ^ " ^ ^ ^ J < ^ » « ' - ^ ^ -

g u l a r i z a r a l a s i t u a c i ó n financiera d e l a s 
C o m p a ñ í a s , p e r m i t i e n d o un a u m e n t o d e 
s u e i d o a i p e r s o n a l , y c o í o c a n d o l a g e n 
c o n d i c ' o n e s para- cjue d e n t r o d e a lgxmoe 
a ÍK» p u c d í m t e n e r eiemento:-) n e c e s a r i o s 
con j o s c u a l e s e s t a b l e z c a n l a r e g u l a r i " 

C a t ó d r a í , ekmde a» elifiió oomo P a t i o n a ^^ •^'->" ^;i '^^ ''''^Tr.T^^ ^^J^ ' ' ' 
a Ja V Í T K O de l S'a)^air5o y a S a n Fraca- m e r o d e k i l ó m e t r o s e n lOS-Obo, p o s e e | ^-,3.^^. ¿ ^ j p j -ob jema d e 
cisco d o 'Sa^íB. , . se i s Icrcomoboras m á s . A l N o r t e , e l a u - 1 ,^Q, ¿^T^ p rorro '^-arse 

.'VI c o n s t i t u i r s e , l ia d i r i g i d o un Ik-ma^ ¡ m e n t ó d e l o c o m o t o r a s n o l e h a s e r v i d o . - . ! = " 
nii-n.tV, a l a e muje-res . «i.tcil^oas, .reoor-^ ^.^^^ .^^^^^^.^^ ^ ^ ^ ^ ¿ ^ ^ ^ . ^^^ ^ j _ 2 . A . , 

E a a b s o r c i ó n d e l o s f e r r o c a r r i l e s p o r 

los tran-sportefl 
¿^ i - ,„ , y s e r í a m u y con~ 

x'cnientG a f r o n t a r l o í c u a n v o a n t e s , ya* 
q u e p a r a e l l o só lo es n e c e s a r i o d ^ e a r -
l o a s í p o r p a r t e d e log g ' o b e r n a n t e s . 

E a h o s t j i i d a d q u o e n el o o m e r c i o s e 
o b s e r v a p a r a c o n c e d e r el a u n ^ i t o <to 
las t a r i f a s n o t i e n e r a z ó n d e ser . L a 

u n siuíjpiro, jtg h a r e p l i c a d o Cnstemeinte-
•¡ Ya( lo s é ! . . . i Ya lo e.; ' 

• ^ - * - « ^ 

, . „ , . , , I ^ t r a s dw u n a p a u s a y d e o t r o SU.«!DÍI-O 
iLa sm-ova, F iorane ía , y loe d o s r a p a c e s k ^ i b o ^ ^ e x o k m a " - ' - - - - • ' - - ' ^"^PJK-: 

- sOI i 

í rniT-i'^i-'í. 

;'¿uĵ \-> Pi 
pcindfr n 

?rT 

incend iando e! Pa lad inado ;.tias 
ipo leónicas i n v a d i e n d o ^fP^í la ; 
--.. ffn.-mrüido San-Seb;*st ian; î ĝ 

;iíiuma.ndo cn l a s cuevas .^g 
fl lu,'- a r g e l i n o s ; los rusos a i j^ . 
-:)S)a, e t c " etc. , e f e , pueden r-,,.. 
e sa p r e g u n t a . . . Hoy, como_ ^y^-, 

se hace con cop'i '*- "-^".̂  % 

i r r u m p e n en ol p e q u e ñ o oorcedor, <Jando 
d i e n t e oco d i e n t e . £T señe* P a c o t o r n a 
a su siilla, BC) ideepíoma flm «illa-, y, di«I>o-
lúéndose a l i a r un c i g a r r o , e x c l a m a , d i -
rigdénoe© a su n ju j e r : 

—; línhrén tmidó l uz 

a d o r m i r , c 'hace 

lian • 
,t,'ica 

Mira 
í a r a : 

ca lefacción, 
ligo y o ! ¡ P o r q u e .sí quo e s t á esto p a . . . 

un la lpinÍRta! ¡ Y aclamas, mo s s ve ja-ota ? 
L a s e ñ o r a F l o r e n c i a h a hecho u n ges to 

ajerio, q'UÍtá.ndia3-e con r a b i a el mantór . . 
Ei h a i n s i í í i d o , terco. 

__í;y?.. . . i D i g o q u e pon.'gas Kna m i a j a 
' ro y q u e ciniciirpdus la l á m p a r a , 

fte-r! i> !o mo hafi oídw ? 
I ,.„ n Í;L .».• - . -- 'V^^- ô* '•« o ído IV imi h e e n t ^ r a o , 

p;;poiv->''r con m a n o d u i a a ^^\ g na sov r>orda! Peiro ¡ n o h a y de 
a de e"C<>'"'tf'a'; l^ué da-riias ! ¿ T e «aterae. . . . tú 2 

a r r o g o a la '-líj '^ ̂ ^ ^eñor P a o o h a , d e s c a r g a d o u n p u ñ e -

?n-3' no se nace con cof •'•̂ - ^ ' : '?o; ,"• 
o Icv' invad idos acep lau , cobardes-y ! d^ br^so 
icn iíi-i-ío. a !os i n v a s o r e s , o j-'^-qg'»' ^^^f^ 
•.: •cnr-in.ier enn m a n o d u r a a l'i- i«-1 _ • — 

• i í tencia que lia' 
r . i lan 'a q u e con 

m o r a l , lo-s a l i ados j u z g a r a n y casw 
• a j o s qu.3 e n o t ro s t i e m p o s O' ^''"'l 
••"«os) se liener. p o r hé roes , si no es^ 
-a ah í ¡a h i s to r i a p a r a d e c i m o s <li'e 
.í,-<:es tien««, c a r n e de r e o s ; si no ^i" 
;;; a r m á n d o s e h a s t a l-os d ien tes , dis 
,.;, 1 p-^giiir m a t a n d o , s i - n o s e 

aido de p e r s i a , de Me-:.'po' 
pUP:,'<-> 
p i e ran 
l amia y 
friones tu rcos 
e 

de Siria, d i n e-stas ú l t i m a s r e - ! | 
á r a b e s a t a c a n a f ranceses 

taz» fo rmidab l e sobre l a mesa. 
; l i o d ioho . . . ! 
• N.á? ¡ T ú ino d i c e s n á , y . . . t ó lo q u e 

p a el jarato! L a oosa as más c l a r a 
q u e eil a g u a d e l a fupinte. . . , c u a n d o n o 
y j ^ e t u r b i a . L l evas u n mes p a r a o , , un 

ínr'fties siin t r a e r a c a s a urna ¡igorda», y 00-
'mo ein t r a b a j a r n o h a y d i n e r o y s in d i -
¿«ro no h a y ca rbón , n i pe t ró leo , n i ve-

n i . . , q u e comer , puies ¡ a h í lo t^i®"^j renzo. 

. dirigiéfldoeie, a Loren 
z» y a Eamonoín . -

—¡lEía, a l a oajina, 
Bueiao!.... 

Lofi ra.paoes, y a a sola,s, <ioambiaroni> de ! 
o r e j a a. o r e j a ima* m i s t e r i o s a s i m p r e s i c -
nes-.- 'J>;(KÍan siu p l a n . 

!>:) j u a d r u g a d a »e. l eva j i t a ron los dos , 
y 'oon m u a h o c u i d a d i t o y siha haoe r el 
m á s iei"e r u i d o , s a l i e r o n a l a escadera. . . 
¡ I b a n a, í l spera r a los Pe.yefi, y a deci r -
l í s : .Somofs d o s ni i íos d e Ja .¡guardilla, y 
oomo e s t á t a n a l t o aquél lo , henioe ba ja­
d o noisotros de ocu l t i s p a r a coinoeer!ws y 
q u e n o se f a t i g u e n .-subiívido t a n t o s esca-
loraes ! 

Acuri-oicaditos en el p o r t a l y Jijeíadi-
tos d e fr ío , eeiperaroni t i emi io y t i e m p o , 
apretánd¡cisik| el u n o c o n t r a el o t r o , p a r a 
tauífir m e n o s m i e d o y p r e s t a r s e ca lo r . . . 

D e s ú b i t o , u n a lla-v-e giÍTÓ en. l a oer ra-
d u r a , y l a p u e r t a h u b o d e a b r i r s e len-ta-
men to . . . 

—i Los RnyíB!—se d i j e ron a l o ído am­
bos r apaoes . 

— ¡ l i a 'Uimb... u n o n a d a máfi ¡-—añadió 
Ramoaiicín. 

N o t r a e c o r o n a ! — m u r m u r ó Lo-

Cambio de domicilio 
L a ((Acción. C a t ó l i c a d e l a M u j e r » 

h a t r a s l a d a d o s u d o m i c i l i o a l a p l a z a 
d e l c o n d e d e B a r a j a s , n ú m e r o 3 d u ­
p l i c a d o , p r i m e r o . 

E a s o f i c i n a s e s t a r á n a b i e r t a s a l p ú -
b h c o d e d i e z a u n a p o r l a m . a ü a n a y 
d e c u a t r o a s i e t e p o r l a t a r d e . 

, , , , ^ , j , , • „i i m a v o r p a r t e d e los t r a n s p o r t e s s e afee-
p a r t e d e l . s t a o o p o d n a s o l u a o n a r c\^^^^ ^ ¿ ,^ , t a r i f a s " e s p e c í a l a , 

c o n f l i c t o , t r a n s c u r r i d o s v a n o s a n o s , s i , p ^ ^ ¡^;^,^. ^^ ^ ^ ^ ^ ^ j ^ ^ ^ ^ ^ tmia^ 

el E s t a d o p r e s t a s e o a b o n a s e el n u - e spec i a l e s y s e csi-ablece la g e n e r a l ' eü 
a b o n a s e el n ú -

m e r o d e m i l l o n e s d e p e s e t a s n e c e s a r i o 
p a r a a d q u i r i r e l m a t e r i a l fijo, e l m o t o r 
y e l m ó v i l c o n v e n i e n t e y si c o m p e n s a ­
se l a s p é r d i d a s q u e s e p r o d u c i r í a n c o n 
s u a d m i n i s t r a c i ó n . P e r o e l p r o b l e m a 
p r e c i s a r e s o l v e r l o e n e l m e n o r t i e m p o 
p o s i b l e ; y p a r a e l l o , e l s i s t e m a m á s 
s e n c i l l o s e r í a e l d e q u e el E s t a d o o u n a 
E n t i d a d financiera , h i c i e r a u n a n t i c i p o 

JUVENTUD JLAURISTA i d e m a t e r i a l m o t o r y m ó v i l a l a s C o m -

_^ . ^^ . " ' -^^" - r^ ' ^ -w^"" -»^^^ ' , r^^ I n a ñ í a s q u e l o s o l i c i t a s e n . 

F I E S T A D E R E Y E S r D e b e r í a n a d q u m r s e p o r c u e n t a d e l 
' E s t a d o o d e l a i n d i c a d a E n t i d a d u n 

d e t e r m i n a d o n ú m e r o d e l o c o m o t o r a s y 
H o y t e n d r á l u g a r e l r e p a r t o d e j u ­

g u e t e s or¿-anÍ7,ado p o r e s t a J u v e n t u d . 
E i a c t o se c e l e b r a r á e n el t e a t r o R o ­

m e a ( c a l l e d e C a r r e t a s ) , 

l a m a ñ a n a . 

a l a s d i e z d e 
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<--.ít;sfechos con que v a y a n a a d u e ñ a r s e de , ^ cuart<.-«^ e n ma-no; q u e m h a n d i c h o , Efsc t ivanean te , el veci.-io de i p r i n c i p a r 

r-US r iquezas . ) 1 % e " « P'^^* T ' Zi'Jü^ " '^- ^^ ^''^l^V' i z q u i e r d a , lui cincu^ntc-n. a f ic ionado a la 

LA VILLA DE PARÍS 
H r 67, ATOCHA, 67 

••<í 

: Í coíVi 
r!i-: .ación 
en .N'emci.nia la pcii 

d f g ' b l L ' j x ^ i e n d r t ó t e d ' r a ' í J e m o r a l , r e s u l 

,ia ridículo. 

' La hac i enda , nos dijo - - - - ^ ^ - ^ ^ r s e al lB^^^afl y d e l a s m i s e r i a s q u e p a s a una , 

la i n - i ^ p € t r 6 . w , s i » las velas oi s m el ca rbón : |ja,j.;,,„a v a,̂  t r a s n o c h e . 
¡Ah y menos m a l c h a n q u e n o despa - ¡ j . ^ ^ . ^ - ^ , ^ ¿ ^ anos íóHca 
C r n i e unae pa , ta ta6 y ace i te y quts m e ^ ^ í ^ j j j ^ b a r b a " 
h« tsraádo doe n b r a t a » ! 

v-¡ 'Sí Qu«' «^ i i n . . . <(menúi)>! 
>^¡Es . . . ' i^^ ^ - ' ? <1"^ i ha a dec i r te , 

• ^ % o ! i ^ í n a h a r b a r i d a d m ú g r a n d e s i 
Calderón en «El i q i ^ ^j-a!... ¡IMáá qaio e u c i u i a do las v e r 

í-end'^ ' v ie - , fácüivienle 
q r e f' •..; .-le h a b e r despe r t ado 

ición de que sean enfrc-
a l iados , « ¡ los cu lpables I». El 

.\lcMkic de Z a l a m e a » , que pueú 
•Rey, poro n o el honor , 

c<que es p a t r i m o n i o del a l m a , 
y el ai.Tia -SÓIQ CS de Dros.» 

Si '10.S ah?manes e n t r e g a r a n ai los com-
pau ' io tas a qu ienes qu ie ren j u z g a r j o ; alia-1 Ja bi^ajn'di'lla dieil Viadxio to! ¡ L a hueLga...,. 
dos , cni-rcgaríaii s u h o n o r . . . N o ; n o io'U ¡Mga.'. ¡ M i á t ú q u é lás i t ima q u e no 
•r,X): 1.0 puedo creer io . T h a b í a n de eu-¡ lc« %fíi lio q u a y o m e ^ o a los g r a n u j a s 

; n - « r ' o . - . V n o s e r í a i m p u i a b l e el peca-i ^ ' ^ ^ me ten en es tos .betones, « « ¿ " « h ^ -
, " !̂  ' '-" - ,. , .' 1 , idooiSiv aauzandoos con c u a t r o m e n t i r a s , 
c o a . iDdo.Ll pu<-bio a p ' m a n , sino a los e s - , ^ j v.i^Kti-os h i j o s v v u e s t r a s 
b i r ros qu ' í e s l u v i r r a n a. l o . quo so q u i e r e ^ ^ ^ ^ j ^ ^ - . 
i u x í n r y a ios (juc o r d e n a r a n l a deten-• - - ' 
c ión. Se m e dir.i que el pueblo ea^ ni'i.sa 
deb ie ra l e v a n t a r s e en u n m o v i m i e n t o d? 
i n d i g n a c i ó n . . . .-X.-̂ í i)ensanirrs Jos q u e co-
Olemos .desdo hacg cinco aíio.s sin inte­
r rupc ión . . . Oid : P r e g u n t a b a ;.KI l iacc d ías 
a un-fíMr'vierite iraDniírquioo aus t r í aco no t i ' ! 
ci.'irt po l i ' í cns de su paí.s. "̂ ' m e n\«;Kmd¡í: 
.Mire, s e ñ o r ; t->fio.'; :i>i q u e de allí 
y toti.---. Ins j,¡í>ii'-::is I[UÍ' riH-ÜKi, nic 
t.'ilKT ijiir' ."u .Nii.'-íi'ia > a lio hay mus que 
una I d e a : t i r ios y ir-o.Nanos, nionárcjui-
cos, vepubi icanos , .socialisUus y a n a r q u i s ­
t a s só¡o p i e n s a n en cunipr . L» m o n a r q u í a 
•K p.>s.írf; d'^ casa riCa... Algo an.-í¡of;o 
f'Oí (•; ( jMí* / . ! . , n » v . ; ^ i>Ti \ t . a Y v . i n n Í ; l .S i ' 

•Mtii ' .e .S 

.., pesie a sus anos , 
y i )or c ie r to bien 

Y <»te e r a el pieirsonaje q u e 
a o a b a b a d e e to t rar en e l po r t a J . A ia luz 
vaci i iante d o eu" e inoendmor , e l «don jua -
nesoob) caba l l e ro v io , e s tupe fac to , a los 
éoB (Chiquillos, qué , d o rodillais ' ante él y 
oon l a s main. iLas( juntas , le dbcáan, bem-
falo rosos : 

— ¡ B u e n a s noche», s eño r E-ey M a g o ! . . . 
¡iSomoe Loren'zo y R a m ó n . . . , d b s n i ñ o s 
q u e -vdvein efeii l a g u a r í í i l l a y q u e r í a n 00-
nodsr lo! . . . 

E i cab.allli.iro, dáind<36^ c u e n t a a l ins ­
t a n t e d e l a « i tuac ió i i , 'los cogió OEÍ b r a -
BKS, lea d i o unoií beBOs y . . . a oaida uaio u n 
d u r o . 

—j I b a a Bubár a yC/TO?, p e r o j ' a n o 
h a c e í a h r t ! . . . — e x c l a m ó solremné-- . ¡Los 

. n u e tM'iíis qu') .9ubir. p o r q u e \-ais a 00-
y vosutvcs mi smos eo m u e r a n ^ ) ^,^,^ p u l t n o n í a , sois v o s o t r o s ! ¡ ,A ser 

' •'.tjtoüeiiT-.a y c j miaoesidad.. . . . ,,. m u v buenos , y . . . h a s t a o t r o a ñ o , h i j o s ! 
-7 - i< |oqu« h a t e r u n i ó n , i i o r e i n c i a ! JVo; " , ' , - " - - ... . J . 

estái b ¿ i q u e u n o se ecihe a t r á s c u a n d o 
íos o ^ p a ñ s r c ^ s diedni: , .Atante ! 

l 'or fin de estación, 50 por 100 de r e ­
baja en toda la confección, abrisros, 
Tcstidos ? blusas . Liquidación de to­
dos Jos modelos. 

y ^^¡^ ito, d e ver l o q u e e s t á n paaarudo 
í*^'(Brí<» V^'^ t r a j o u n a a l m u n d o , que 
ent^g^ h a y a qií;i o í r t e « p o n e r t e ton to» 
p o t ^ echae d a menos . . . seíl «Pai íaoa»! . . . 
• A i ^ q u e ee . . . p a p i l l a r :a^ p u e r t a o. . . 

^,4rtAVV»V>AAVlVVVl'IAA'V\'VVVV\VVVVVtVVVVVVVVVV«rt»A'VV 

LA EPIDEMIA 

^~ com. . .pa . . .ñerc>s! i O t roe t a n 
<.prini'^!', como t « , t a n e n g a ñ a o s , y t a n 

' f.Xplot'4|¿^ y t a n sacrif icaos corno t ú , p o r 
• cuatiro i^,-iva*]es» q u e n o su quedain n u n c a 
i s i» o>tt)^r!... i A. e-ws los t r a í a y o a e s t a 

Dos mil cien casos 
en Alcoy 

o 
/ U B I C A N T E , 5 . — L a s n o t i c i a s r ec i ­

b i d a s ríe -la p r o v i n c i a r e f e i e n t e s a l a 
g r i p e a c u s a n u n g r a n a u m o i t o d e i n v a ­
s i o n e s , a u n q u e d e c a r á c t e r b e n i g n o ; s o ­
l o c n . \ ! c o y h a y 2 . 1 0 0 a t a c a d o s . 

» « * 
M U R C I A , 5 . — C o m u n i c a n d e L o r c a 

A! l l ega r a l i ' p r i m e r d*.'soa3isi!lo, los oha- | q u e s e h a r e u n i d o l a j u n t a d e S a n i d a d , 
vailetH, r a d i a j i t e s d e a l e g r í a , se volvieron i ¿ ( j d ^ r a n d o l a e x i s t e n c i a d e l a s c p i d c -
p a r a ha--'.^r u n a ú l t i m a p r e g u n t a a "SU 
inaJM-íta.c'..-

v i e n c n , , „ , , a r d i ^ ¿ ^ a „ „ A r e y s in laz y c a s i . . . I - ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ - T Í M O ' 
c Imcen . ' • : „ o a n f . j ^ ^ «sos tun%.-ií'\s q u e e m b a r c a n 1 "'^'""•^ \..uiat> 

fii , Rcñor R e y . . . , ¿y loe o t r o s Reyes? 
CVántos son ? 

T r e s : ISÍelnhor, G a s p a r y B a l t a s a r 
— f e contipptó el vpoioio—. ¡ Pifro v^t-ei a ñ o 

m í a s g r i p a l y t í f i ca . 
H a n cxn i r r ido b a s t a n t e s d e f u n c i o n e s . 

p a ­

pú^ 

s.-urre cn .Memania . .Si Jos ule-
's , ci-il¡eran ai fin, y , acosndos 

la .S*''"'^3' V... f s q u e d a n en t i e r r a ! . . . 
¡ BU"Jn< '̂ m'e callo, p o r q u e me es toy po-
niewlo . <«¿ .rvueiva» ! ¡ Y p a qué ! 

-^ ¡ M^'kr ©era!...—^lo h a r e s p o n d i d o el 
señor P^onj, eou aoento eondj r ío . 

.La, î 'eñof.ĵ  F o r e n c i a h a h>echo m u t i s 
hac ia la %<?iina. A' oalxi de u n o s . m i n u t e s 
j ¿ vuel ta y h a colocado sobra l a mesa 

P^r el h a m b r e y obses ionados p e r l a i d e a ^ y^gp o¡\ futeñte 7 u n a l a m p a n l l » , 

oy... y o 
c u a t r o ! i i ei c.aarto 

Curro VARGAS 

i * • • 

T O L E D O . 5 — S e h a r e u n i d o l a J u n ­
t a dc" S a n i d a d , a c o r d a n d o e x t r e m a r l as 
pr€c:aucio'nC;,- p a r a e v i t a r í a p r o p a o a " 
c i ó n d e la cp idc^mia t í f i ca d e i S í a d r i d . 

SE NECESITA 
u n piso p a r a oficinas. Basón en e s t« p a r a oficinas. Basón 

AABlaistTfleiéii. 
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Administración de EL DEBITE 

v a g o n e s , l o s c u a l e s s e r í a n e n t r e g a d o s ;Í 
l a s C o m p a ñ í a s d e f e r rocax r i l e s , p r e v i o 
e l p a g o d e l a s c a n t i d a d e s e s t i p u l a d a s 
d e a n t e m a n o e n c o n o e p t o d e a l q u i l e r c 
d e c o m p r a . T e n i e n d o m a t e r i a l m o t o r y 
m ó v i l s u ñ c i e n t e p a r a d e s a r r o l l a r e l t r a ­
n c o , s e p o d r í a o b l i g a r a q u e l o s f e r r o ­
c a r r i l e s e n t r e g a r a n l a s r e m e s a s d e n t r o 
d e l o s d í a s s e ñ a l a d o s e n l a s a n t i g u a s 
t a r i f a s p a r a p l a z o s d e t r a n s p o r t e . 

H a y a c t u a l m e n t e e n E s p a ñ a 2 . 7 5 0 
l o c o m o t o r a s y 6 0 . 0 0 0 v a g o n e s . D e j a ­
m o s i n d i c a d o q u e , e n p r i m e r l u g a r , s o n 
n e c e s a r i a s l a s l o c o m o t o r a s ; e n t e n d i e n ­
d o q u e s i s e p u d i e s e a u m e n t a r c u a t r o 
d e e l l a s p o r c a d a 100 k i l ó m e t r o s d e 
v i» , o s e a 6 0 0 l o c o m o t o r a s p a r a l o s 
1 5 . 0 0 0 k i l ó m e t r o s q u e a p r o x i m a d a m e n ­
t e e x i s t e n , e l s e r v i c i o v a r i a r í a d e u n 
m o d o n o t a H e . 

S e p o d r í a n h a o e r c i n c o t r e n e s d i a r i o s 
m á s e n t o d a s l a s l í n e a s , a r r a s t r a n d o 
2 0 0 t o n e l a d a s c a d a u n o ; o b i e n s e p o ­
d r í a h a c e r u n s u p l e m e n t o d e t r a n s p o r t e 
e q u i v a l e n t e a l q u e , h a c e c a d a u n a d e 
l a s C o m p a ñ í a s d e l N o r t e o d e M a d r i d 
Z a r a g o z a - A l i c a n t e . 

L a c a n t i d a d d e v a g o n e s n o p r e c i s a 
a u m e n t a r l a a i l a p r o p o r c i ó n d e 1-is l o ­
c o m o t o r a s . B a s t a r í a u n 15 p o r 100 m a s 
d e los q u e a c t u a l m e n t e pos(?cmos, o 
í.can g.QQü ele e l l o s , p a r a a t n i d c r a l a i 
n e c e s i d a d e s d e l t r á f i c o . 

. ' \ i i tcs d e ¡ 9 ¡ 4 se p o d í a o b t e n e r u n a 
l o c o m o t o r a p o r c ien m i l jx - sc ta s y u n 

. v a g ó n p o r c i n c o m i l . p e s e t a s ; ' - c r j a c ­
t u a l m e n t e e s t g s c a n t i d a d e s Í C iiini d c -
p l i cac lo . C o n s i d e r á n d o l o a s i , ..íi-, G.').. 
l o c o m o t o r a s , a 2 0 0 . 0 0 0 p e s e t a s , i m p o r ­
t a r í a n 120 m i l l o n e s , y los 9 . 0 0 0 v a g o ­
n e s , a 10 .000 p e s e t a s , c o s t a r í a n 9 0 iJii-
l l o n e s , f o r m - n i d o u n ;ot.:i,l ' I ; ; j i o ; . i , -

p r e c i o de l t r a n s p o r t e s e r á p a r a n n x á i a i 
v i a j e r o s y p a r a m u d i a s m e r c a n c í a s «a* 
p e r b r a l q u e r e s u l t a c o n e l a u n a a a t o 
d e t a r i f a s q u e s© h a s o l i d t a d o . E l o o ; 
m e r c i o n o t i e n e e n cuonta . q u e ooq 
Das básete e s t a b l e c i d a s ^á l a s ^ñfm 
e s p e c i a l e s a© h a n i n s t a k i d o u n a g e r » d á 
i n d u s t r i a s qu© n o p u e d e n e x i s t i r , s i «d 
p o n e n e n v i g o r l a s t a r i f a s g a o e r a i e s j 
A u m e n t a n d o l o s t r a n ^ x > r t i e s e n -axsjBxr 
t o p o r c i e n t o , t o d o s loe in(i®pesados sol'' 
f r e n p o r i ^ u a l l a s c o n s e c u e n d s í s q u e d6 
k d i s p o s i a ó n s e o r i g i n a n ; P&TG, sarta" 
b l e c i e n d o l a s t a r i f a s g e a M á l e s , . ae cfif' 
l u g a r a u n d e s a q u i l i b n o e c o n ó m i c o Otí 
l a s t r a n s a c c i o n e a . 

O p o n e r s e ' d e t m m o d o siatíenKÍfioc» 
al a u m e a i t o d e lap t a r i f a s e s étacxmi^ 
co r e] p r i n c i p i o e c o n d n ñ o o q-tíe h a (i» 
r e g i r e n l a s t r a n s a c d o n e s . 

• • ' • <»•• 

j x ) s N U E V O S T R i B D T o g 

Asamblea en Bilbao 
B I L B A O . 5 . — E l i l a C ^ a x a d e C » 

m e r c i o s e r e u n i e r o n e s t a t a i r i e h » r e ­
p r e s e n t a n t e s d e l a s S o c i e d a d e s í f a v i e * 
r a s B i l b a í n a s , A g r u p a c i ó n d e S o c i e c i a 
d e s a j i ó n i m a s . L i g a d e IHttdttCtoresit 
C í r c u l o I n d u s t r i a l y M e r c a n t i l , C e n t r o 
M i n e r o , A s o c i a c i ó n d e b a n q o e r o s viz-^ 
c a í n o s y S o c i e d a d d e A m i g o s ád. P a i s . 

E l o b j e t o d e l a r e u n i ó n f u é c a m b i a r 
i m p r e s i o n e s a c e r c a d e l a s leyes t r i b u ­
t a r i a s q u e , c o m o c o m p l e m e n t o d e los 
p r e s u p u e s t o s , h a p r e s e n t a d o a l a s C c í * 
t e s e l G o b i e r n o . 

.Se a c o r d ó r e p a r t i r e n t r e l a s diversa.'-^ 
o r g a n i z a a o n e s e l e s t u d i o d e t a l l a d o d*: 
a q u e l l a s l e y e s (¡ue mi?, a f e c t a n a los 
i n t e r e s e s d e V i z c a y a , c o n e l fin d e a c u 
d i r a l a i i - t torniaciói i p n h h c i q u e .'.e 
al>ra a n t e l a s Comi. ' - iones p a r l a m e n t a ­
r i a s . 
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Llegainos lioy 
P r e p a r e n can t idad m á x i m a de KOSCU-

I MES D E ; REYES; recomió.nflanno.s rjue Fean 
) ios mejores do Madrid, coaio .~on .'.1..; <io • 
jVienü Sit!; .nfio anter ior , ;i-o-¡*e.̂  ¥.'..•.: r)>. 
¡ -i'ntri;'ri>n¡<is cx-qifv ."''ÍÍ;-- ;/ i,-;!-., ,.• . , ,„ . 

„ « « . ! . . . „ <^,..<,,.r. l l o n e ; (](MK-S'-!as a (l".scnil>-i's.;r i,< r.i ',, I''«-''¡•i;^ <•'-' C'""- ' • , . , . , . , . 
HOBAS DE OFICINA 1 • - j 1 i - r 1-, 1 1 - ^.utÁhOh.-

Uafiaoa » « . I r e g u l a r i z a c i o n d e l t r a u c o . D a . l a la cv i - i p . i x - . a a S p a r y E a i í a s a r d i cen p a n » 
XWíto ^^KíJXjjuuuxujuaxMM S « 2 t^s^s^amasóa S n a n a < ^ d e I * üCLcra - I p e r s o n a l a e a t » o o t s a s casaa. 
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D E ENSEsrAN.ZA KOTAS PC LITIGAS Sr^UACION IXTERIOíí 

Sufragios 

P o r «1 at^BOo d e s c a n s o dá | ' manju&s de 
M o c t a i b o s e a p l i c a r a m a ñ a j i a todos las 
n ü s a a q u e s e d i g a n ffln l a uxipta de Nu©»-
tisi S e ñ o r a de l a Almud e n a ; el 8, en el 
o r a t o r i o dej C a b a U w b de Grac ia , y el 9, 
en l a capi l la del Satáiaizxio Cr i s to d e S a n 
Girtés, as i como ei a i lumbitulo a l S a a U s i m o 
S a c r o m e a t o ed 7, en"«a c o n v e n t o d e l a s Re-

FiiB«nües 
A y « r m a ñ a n a , a l a s o n c e , se o d « -

' b r a r o o s o l e m n e s «acequias e n l a p a i i c r 
í q u i a d e S a n J e r ó n i m o p o r el; a l m a d e 
l a v i r t u o s a , c a r i t a t i v a y r e s p e t a b l e s e ­
ñ o r a v i u d a d e d o n L u c a « d e I j r q u a j o . 
' P r e s i d i e r o n e l duek> «1 d i i e c t o r e a p i " 
l # u a l d e l a finada, 6U h i j o po l í faco , 
i d o ó J o s é L u i s d e O r i o l ; e l e x p n e e i - ^ . ^ „ ^ 

f d o t t e . d ^ C o n s e j o d;^ ^ / ? f ¿ ^ C ^ / " ü S s m i s a s d é l o s d , a s 7 , 20 y 26 de 
A n t a m o M a u r a j J o s ^ P ^ ^ ^ , t t ^ J \ c B con- i^ntós en. l a p a i r o q u i a áí Nues ­

t r a Señ<tfai de los Dolores s e t á n po r l»s 
a l m a s da don Rafae l B lanco Ol ive ra , su 
e sposa , doña C a n d e l a r i a J u s t e e hijo don 
Rafael . 

Viajero 
Anoohe en el exp re so m a r c h ó a Andalu­

c ía , i nv i t ado a c a z a r , el conde de Roma-
nones . 

Fa l lec lmleu tos 
,-- , ^ . . , « , El diii 3 íal l«; ió v ebiu m a ñ a n a , a las 

«O d e l 29 y 30 d e c a d a m€s las m i ^ ^ ^ ^ j ^ ^ ^^ verificó el sepe l io d a la respe tab le 
d e n u e v e y d o c e d e e s t e u l t i m o a i a , ̂ ^^^^ ^^^^ M a r t i n a GaraJcoecl iea, í.bue-
( (x lo« l o s m e s e s e n l a s M i s i o n e r a s o e i j ̂ ^ p^üf i^^ ¿o n u c s i r u quer ido c o m p a ñ e r o 
Sáf t t - ís imo C o r p u s C h n s t i , a s i c o m o l a s ; ^̂  ^...^i^^^y. j , . i n f a n t c r i a don E n r i q u e Qui-
ftrisaí. í r c o ^ o r i a n a s , q u e c o m e n z a r a n e i , j . ^_ .,- ^̂ ^̂ ^ cir-lanto-i ¡u¡csiro m á s senti-
1 d e febri-To, a l as d i e z , e n ^ l a p a r r o ¡ ̂ .̂ ^^^.y,,,^,, 

3m% d e S a n t a B á r b a r a , s e r á n a p u c a | _ £ i ¿¿a, 3 falleció e:i e s t a C o n e d o n Vic­

o s p o r el a l m a d e r ñ n a d o . j tor S Í Q C I K Z De lgado . 
E n t i e r r o j i.-^.; ne-sor ia i u s t r j n e n t e a p r e c i a d a . 

]vi..U«]<)ri s,.:::i.;,, i;.-.o;uuo ü. s u s hcrmn,-

Escue/asjmaestros^ ¿//7 crédííO para IdS obídS 

del Manzanares 

' t t i d o n J u a n V i í ó r i c a y dan, A j i t o n i o 
' d e i j a r a ^ , e l s e n a d o r v i t a l i c i o d o n C é -
• * r d e l a M o r a . A s i s t i ó n u m e r o s a y s e ­
l e c t a c o n c u r r e n c i a . 

• — M a ñ a n a , a l a s o n c e , s e c e l e b r a r á n 
• o i a o u i e e e x e q u i a s c a l a p a r r o q u i a d e 
S v i t a B á r b a r a , p o f el a l m a d e d o n 
F r a n c i s c o B o v i í l e d e F i g ^ e r a s . 

T o d a s l a s m i s a s d e l 29 e n N u e s l T a 
S e ñ o r a d e l a C o n s o l a c i ó n , el M a n i ñ e — 

A Ifi, 1 rri U. i 

A y e r se v e r i ü c ú el t -u t iu r ro d e l g e n e ­

r a l y s e n a d o r v i iu l i c io d o n R a i a e i S a r - ;, 

i J jou . ; i 
A b r í a l a m a r c t i a d e l c o r t e j o f ú n e b r e 

e l c l e r o d e l a p a r r o q u i a d e S a n t i a g o ! Corto don V 
c o n m a n g a , c ruz a l ze ioa y c a n l o r c p . S- - v ida s u p o f 
g u í a l u j o s a c a r r o z a a r r a s t r a d a p o r i-,.:!'> s^¡.s '•ycr>,.i;i, 
c a b a l l o s , en !:i q u e fue d-cposiiHciu t i 
s e v e r o f é r e t r o . L l c a d á v e r i b a a m o r t a -
l a d o con c¡ u n i f o r m o d e g e n e r a l de 

j C a b a l l c r í a . 
P r e s i d i e r o n fi dur j ' c el dircclc:)- Vi.y/r 

' r i t u a l d f ] í \ n a d o ; h - j o j ^ ' -ü t i c . ' , l ioa 
' ¡ A l f o n s o de M c n d c z n , ; el e x p j r t s i c k r n c 
• d e l Cons i í j o d e m i n i s t r o s , t e n o r c o n ­
d e d e R c m a n o n e s ; c! \ - i c e p r e s i d e n i c 

Mar ina , ; !os n i a r -
s d<-|íi'-'n?.at*,-:'-. ' " ; : , -

( ) r U i e ; i , d o n i_ui-

L A I N F A N T A M A E S T R A . — A s í 
p o d e m o s l l a m a r , y s a b e m o s q u e el t í t u ­
l o l e a g r a d a , a s u a l t e z a r e a l d o ñ a P a z 
d e B o r b ó n , a q u i e n s e d e b e l a f u n d a ­
c i ó n y s o s t e n i m i e n t o d e l S e m i n a r i o d e 
m M s t r o s d e M t m i c h , d o n d e h a c e n s u s 
e s t u d i o s m u c h o s c o m p a t r i o t a s n u e s t r o s . 

E s t a e g r e g i a d a m a , e n u n a d e s u s 
s e n t i d a s c r ó n i c a s ( ( I m p r e s i o n e s d e m i 
v i d a » , s e o c u p a d e l a t r i s t e s i t u a c i ó n 
d e l o s n i ñ o s a u s t r í a c o s , y r e f i r i é n d o s e 
a i l l a m a m i e n t o d e l P a p a , d i c e : 

( ( . . . su voz h a s o n a d o e n R o m a a n u n ­
c i a n d o a l m u n d o q u e h a y m i l l a r e s d e 
n i ñ o s q u e s e mtse ren d e h a m b r e y d e 
f r í o , y m a n d a n d o s e r e c o j a n d o n a t i v o s 
p a r a s o c o r r e r a e s t o s p o b r o d t o s n i f ios , 
q u e n i s e d i e r o n c u e n t a n i t i e n e n c u l p a , 
i n o c e n t e s c r i a t u r i t a s , d e l o s t o r r e n t e s 
d e s a n g r e q u e h a n e m p a p a d o l a t i e r r a . » 

D e s p u é s a g r e g a : ( ( E s t a s p a l a b r a s s o n 
l a voz d e D i o s , q u e h a d e c o n m o v e r 
a t o d o s l o s c o r a z o n e s v e r d a d e r a m e n t e 
c a t ó l i c o s y a t o d o s l o s c o r a z o n e s g c n u i -
n a m e n t e e s p a ñ o l e s . ¡ L o s c o r a z o n e s e s ­
p a ñ o l e s ! ¡ L o s c o n o z c o b i e n ! ; E s t a n 
e s p a ñ o l e l q u e y o l l e v o d e n t r o ! . . . » 

Y t e r m i n a l a i l u s t r e d i r e c t o r a d e l 
P o d a g - o g i s m o d e I^íunich c o n f i a n d o en 
l a c a r i d a d d e l o s e s p a ñ o l e s . 

A e s t a s r e a l e s p a l a b r a s , q u e n o n o s 
a t r e v e m c B a comen¡ ta r , s o l a m e n t e a g r e ­
g a r e m o s q u e l a c a r i d a d d e l o s m a e s t r o s 
e s p a ñ o l e s h a d e r e s p o n d e r a l j u i c i o q u e 
d e E s p a ñ a t i e n e s u a l t e z a . 

A s i l o c o n f i r m a n l o s o f r e c i m i e n t o s 

, , . , , , , ,„ , „ i q u e r e c i b o e n m i s v i a j e s p o r A r a g ó n y 
Ha Ih-í'ado a Aiadi-id, p roceden to de IQS ' , , . •, , , i * , ^„of^/= 

. ' . i o . r r M , ¡r . ! i lus i ro rx TnVnistro ron- C a t a l u ñ a , d o n d e t o d o s l o s m a e s t r o s 
*.,'. , ,:.., l o í r c c c n s u c o n c u r s o ; a s i l o d e m u e s t r a n 

l a s m u c h a s c a r t a s q u e •a- M a d r i d se rae 
d i r i g e n y q u e d e v o r o m á s q y e l eo c u a n ­
d o a m i s m a n o s l l e g a n . 

Huelgfa en Rioíinto 
il;iiiií'estació;i ea Sautanáer 

• • • - I , 

•f-d 

Nuevo régimeu pam la exportación de cd'.zado.-Ei ministro 
de la Guerra, no hará ninguna declaración si no os precisa­

mente requerido 

ÁlMime! y t iüua Do-

Crist iduamfeii te h a fall'xiido en esta 
r Sáni-ho.z i:)elgado, q u e on 

jírandt^s iifcotos, por ¡n!-

nU'-'ti"o saictTij 

KoRrcso 

i'; Er. 
San Jiuciano 

El 8 se rán io^ d ías do los s eña re s Zu-

liiria y B a r a j a s . 
i,:''s ri'^sf.-iuioA f 'dicidadcs. 

•de l S e ñ a d - ) , j ^cnc ra 
i q u e s e s d e E n e n n r 
' t e j ó n , ; 'V-x j u n r 
• E s t e b a n y d o n J o s é h ; i r t h o u . 

E l rain'fitro d e C h i n a e n v i ó u n a p r e ­

ciosa ' c o r o n a . 
' E n c] n c j u i p a u í u n i c n r c - fi^fíirahavt ]o;s 
>seí iores D a t o , m a r í i e c s d e A d n u t .i!<v-, 
. C i e r v a , L u q u o _ P é r e z C a b a i h ¡ o , PariZ 
' J i a ^ e z . / R u i z V a l a r i n o , Gasí^ct, P o l o 
5 l i e B e m a b c , i \ u ñ ó n R o d r i g á ñ s z , Bu-

Kl i 
i . l i l i ; :• 
i i i a s ' n 

Víy.'.nw 

coiíi r ' jciíJiehüo niuciu'.- '• '" 

ic'i d e s en t imien to con inot'OO 

A n i m o , p u e s , m a e s t r o s e s p j , ñ o I e s . 

V e n g a d i n e r o , i m p o r t e d e n u e s t r a s s u s -

í~r;pc!one:i, o f r e c i m i e n t o s d e r e c o g e r n i 

ñ o s , q u e a l g u n o s v a m o s r e c i b i e n d o , s c -

•HiÓB, P V r n á n r k / . ríe l í r r a i 
I d t t q u e s d e V i s * d h e r n i o s a , S e o 
' y d e la;, Torrc^^ ; c o n d e s d " 
' V i l l a m - t e , C c r r a g e r í a y A s m i r ; m a r - . 

— _ _ , 1 ^ ^^l^- ,pp,p_ P e ñ a f i o l , P r a d o ¡ 

E a 

e n €. 

(hi.l 

N a v a - ' 
. a s i l k , 

T.'VoPí d. ' 
a MoliíN^í', 

E s q i i í r 
,-. C r ^ r 

Rry ' lPu 

, -- . m a 
. q u e s e e d o A m b o a ^ e , P e ñ a f i o l , f,,,^.^^ 
' ' A l e g r e , v i u d o <ic M o n d é ; a . r , C a x a l r a n ''''"^ 
¡ t i» U g e n a y d e A l o n s o M a r t í n e z - . l,:i 

r o ñ e s df R í o Tf.M'a_ d e i a '¡(¡rr* 
ft«»es H e f r e r o . G a y a r t e , P u l i d o . Nav;i 
r r o R e v e r l e r . ' j a r c i a d"; In R-asilUi 

' B a r c e n a s , C c K l r m i ú , l'̂ Iclí^^ivr 
] S a ; C e n d r a , Miigiiii»!, ' ; 

'GWMKaril, H-íneliAz Ani<io. -'̂ .íimc Vi ra i ia , 

-C(*láB, M<'re!l<;s y Ueioríill(>. 

k í i ne s del p r e s e n t e mes t endrá !.i;;jn- 1 
' a a l « c e d e ]a prí-ciosa .seño; l ia Ana. Mu lia 
4 e Aguilnr- y Gómez Acebo, h i ja m a j í j r d:' 
l e e Condes de Agi idnr , oon n u e s t r o disi in-
g a i 4 o a m i g o el dipiütado a Cor-es üun Lco-

S e h a emieer íodo ''1 r»tatr imünto de la • 
• M!BÍ»íma s e ñ o r i t a Püaír do C h a v e s y Le. 

ttíSry fon el i l u s t r a d o ingen ie ro don Eran-
tó»co Ae la l í iva . 
i L a no^áa e.s hija d(í don J iü i iue i ih-
^SjaTOB y B e r a m e u d i y de, t b i í a Isabo) di.í 
í - t e i í r y y F c r r c r . condes do Caudil lu, y 
i M n a a n a de la s e ñ o r i t a Mar i l'-lor. 

' ' l icrt '^ d"í-='! h e r m a n o polí t ico el ex | í?ún p o d r é i s v e r p o r l a i n f o r m a c i ó n d e 
... V ex di iédnrio don IXam.Sn B l a r r i E L D E B A T E , y u n o s y o t r o s p o n g á -

: niGsioñ e n l a s r e a l e s m a n o s d e a q u e l l a 

Monin-í ; ' ¡ I n i a i u a m a e s t r a q u e t a n t o c o n f í a e n 

n o s o t r o s . 
L é r i d a , e n e r o 1920 . 

A C T U A C I Ó N D E L M A G I S T E ­
R I O I N T E R I N O . — E s t a A s o c i a c i ó n 
n o s ru(;.ga l a p u b l i c a c i ó n d e l a s s i g u i e n -

la dehesa "El Ccntimiilo», encvivaUa 
co razón d e S i e r r a M o r e n a y propte-

¡é v,^ .señores Con'-'icro, do L m a r e s , 
. ' . j- , .^ ,1,. CV-Í;;!,.-;,!- UIKI. .'lotable. n.'Oiiíe-
, : : ;V, ,;. . i , ., t.HUodn luir te la f«::i-
- : • - a i n i a i a j ; . vn'\ncUUo v uiiCStvO 

'¡iroctor de la .So'-icdad Sierncns : t e s l i n e a s : 

cra ' i td 'S ccr • j] 

e: 

Consejo de ministrosl 
o 

E l p r e s iden t e del Consejo liego m u y t em 
p r a i i o ; i n t e r rogado sob re el a lcance del 
Consejo a n u n c i a d o p a r a a y e r t a rde , dijo 
q u e h a b í a q u e t r a t a r do d ive r sos a s imcos , 
p e r o q u e l a r e u n i ó n c o m e n z a r í a a l a s seis 
p o r q u e c o m o h a h í a poi.;tó pregnuturt anun­
c i a d a s p a r a l a sesión, s o e in ran 'u pivjutc 
en el o r d e n del d ía , y c ra p r e c i s a ¡a pre­
sencial del min i s t ro de F o m e n t o en ei sa­
lón d e ses iones . 

E! s e ñ o r F e r n á n d e z P r i d a dijo q u e t ra­
t a r í a en cj Consejo de c-uestiones S(X-iales. 

E l s c ü o r J imCno man i f e s tó q u e asisU 
r í a a l Consejo como m e r o e s p e c t a d o r ; aña 
dio q u e m a ñ a n a o p a s a d o firmará el d e 
c re to n o m b r a n d o d i rec tor gene ra l de 
O b r a s púb l i cas al s e ñ o r López Monis . 

El min i sVo do l a G u e r r a e n t r ó en el 
Senado al t i empo q u e el señor Cierva y 
h a b l a r o n a l g u n o s i n s t a n t e s en el vestí­
bulo . 

Como a l g u n o s periokiistas íe h i c i e r a n 
n o t a r que pod ía p a r e c e r m u j ' s igni í icad-
vu l a coincidencia y la conversac i í i a con­
testó : ¿ Y po r qué? somos an t iguos ami­
gos y n a d a de p a r t i c u l a r t i e n e q u e hab l e 
m o s al e n c o n t r a n o s . 

El Corusojo de hoy es p a r a us t ed , le di­
jo a lgu ien 

— H o m b r o , n o , L o b l a r e m o s todo.-; .v tK-
p o n d r e m o s ' m u é s t ros pníUüS :!tj • i s ta . 

— P e r o más u s p e c . a ' m e n t e , &e t r a r a r á 
do l a dec la rac ión esnl-Lcaalo e ' .alcance 
del decreto sobro l a s comifíiones informa­
t ivas ' . 

— D o eso y do todo. 
Se le p r e g u n t ó si h a r í a i a declaración 

e s p o n t á n e a m e n t e o a r eque r imíenfb de al­
g ú n d i p u t a d o ; a e so contes tó q u e depen­
día de l a s c i r c u n s t a n c i a s , prefer i r ía con­
t en t a r a i m a p r e g u n l a p o r aquel lo de nex-
cusa l io non pc t i t a acusa t io man i t e s t a j ) ; 
p o r o me some te ré a l a op in ión do mis oom 
p a ñ e r o s . 

¿ S e t r a t a r á de la propos ic ión dei señor 
O c h a n d o ? —;Creo q u e sí p o r q u e es a.suntc 
do graui in te rés y de- pa lp i t an t e actual i­
d a d y Sobre el q u e d e b e m o s de l ibe ra r . 

El m i n i s t r o de Abas tec imien tos , dijo. 

;v".\. 
v : •••:• Ci^ ' r a í - . ; i r̂  :,, ^ r-iu-.. ;:;-:;i di 

R í c ' . i n t j , h a p r c e ; u a d . > ._: oíic.o Ü J 
I raelga, cr l ¡asi cHci-nas de l G o b i e r n o 
c iv i l ' ; m o t i v a su a c t i t u d el <lesoo ó<: 
la ' E ; n p r e í a de d s ! n i : u r i d p e r s o a a ! 

II I • * 

E N L L S E N A D O , U a ^ c u n y M u n u , j U i a ul d.;.,.:n¡peau uc ]ii\ i i U R C I A , S . -^Una comibíón do i . r 
Suhsce ro ta r í a d.ii min i s t e r io de I n s t r u e f a b r o a n ü e t i d e l u e b ' c s , cu rvad ' i s ,» h a 
c ión Pi ibl iea . E s t e n o m b r a m i e n t o es tuvo j iv¡fej;i'-ado Ij,] g o b n - i n d o r p/tira d e c i r l e 
e n s u s p e n s o luisía e l . r e g r e s o cío d i c h o s e ¡ q^^ ÍJ_I ¿¡^ 8 de lcor r . ion tc c e r r a r á n IA:. 
ñor <•]«•? c s t a b e ' • ! ! el cx t ran jc rü , y j e hace i á b r í c a s , d e no_iaboi- a l c n d i d o r\ Go-
púi ' .heo vi (••:!!' •!•.-• eoii s>i ;.,eei)i.",; JÜ. b ic r th j ia -pcíiciíJi {¡u-c so i ia hccli..; de 

Do. Abr;:-'.eeim¡eiUOi se t r a t a r o n m u c h o s ! n i a t e r i a l í e r r o v i ; r i o p a r a t r a e r m a d e r a 
a s u n t o , v e a l a «Gace ta» a p a r e c e r á bien j j ^ ^ P a m p l o n a . .\1 t o r r a r s e , l a s f á b r i -
p r o n t o u n a disposic ión r e g u l a d o r a d¡eli n u e j c a s q u e d a r í a n p r a d o s . d o s inij übrc r í í -
v o r é g i m e n pare, hi e x p o r t a r o n del cab ' íe ' ^ .̂  ^ 
do , do c u e r d o en ;;u pa;-:- p r inc ipe] con c; ; ^ x n m s \ ^ -
h i í c n n e e m u i d o ])or la cnm:s'<'m <iU,^crco¡ ^ : ' . \ - ^ / • i M . ) J J i , 5.- . A m e d . e u i a s : 
e n Barcelona! el conde de S a n Luis . • 1^'' t e l e D r a d o nía m a n i f e s t a c i ó n , e;i su 

T a m b i é n <^ peJoüeará en el d ia r io o f i ' I ' ^^ayc r i a d e o b e r o g h u e l g u i s t a s , pa-.ü 
eii^i u n a rc^-i-ió,. ac! régim"!n a q u e es i p r o t e s t a r d e l | r e a o de l p a n . 
t á u su je ías ío'!:.:; 1;;̂ = m e r c a n c í a s la ,̂ de i A i - i t a r c n b l g o b c r n a d o r y al al'-riid-. 
hln-.? .exDortac'o,: , Lo; pi-ehd);uas > lari J•","--

ravad» ] ) a i a confusionee, e,' 
d'i 

is tenc. atí. Üns y c-tra a u t o r i d a d lio-
r o n a l balcón,^ i n s t a n d o a disolvf^r j.i 

' m a n i f e s t a c i ó n , p r o m e t i é n d o l e s a r r c g i e i 
qvfi s e p r e s t a ia L'gisla.c-on q u e regaba ac­
t u a l m e n t e e s a m a t e r i a . 

Se ep robó , p a r a s e r le ído ea u n a di b = i l a c u e s t i ó n . ^ 
pnliximHü seis;oner, fie] C c n g r e i o , o". | . i cn E n provisión d" r¡ue ccur:-K'r.i.i .,-:• 
y e c t o de ley A.-ceiecs ió- i do u n ; r - -1 . . ; , <d i i c idc t i t cs ¡a y . o r i d a d l o m ó nr^;;¡ue-G-
600.000 pese tas p a r a c o n t i n u a c i ó n de las • n c s , y la m^yoria del c-j inercio te-,rró 
o b r a s d d c a n a l i z a c i ó n del INÍaazanarts . | s u s p u e r t a s . 

E.8te> cródi ta ' s© a p l i c a r á al p a g o dff c e r 1 * * * 
t if icaoiones pendAOiitas por a u m e n t o s en 1o=_ i C Á D I Z , 5—^Eu las i n m e d i a c i o n e s dil 
tipo-s de eoii'd^'ta ccín .-irreglo a nn real d-'-; la J-^ínrica (je -fabaecis la.s '.-:¿"..Jrrern.i 
c re to del Gobievno ri;c:one.i. ' 1 roja;; ape<ír2afOn y ma l t r a , ea ron ' ' d o t re : . ' • 

. „ — o i q u e acudieroij^ a l t r a b a j o . 

LAS T A R I F A S ! L a P o l i c í a " b f e c t u ó c u a t r o d e t e n c i o 
•—• . i n e s . 

A y e r t a r d e sc reunió la corni..dóo q u e ! *. * • 
e s t u d i a el pro^-ecto da l a e i t a s lerrovia--; ' ' iADlZ i , 5 .-—Continúa l a h ü c i g a d: 
riíaa, pa ra , c e t u d i a r l a s enmien-'Jías p r e - j l i o r t e l a n o s y o t r o s of ic ios , 
s e n t a d a s | E n ' extraiíUTos d e l a c i u d a d se h a n 

r e g i s t r a d o a l g u n a s c o a c c i o n e s , p r e s e n ' 
n.'.'rada d o ho-íelajiOb 

* » * 
ILos señoras Cor iezo y Ubierna . 

gen 

''p1dc.11. q a a iy,-; fauíilij;.. OIK'. Cuieat 
c u a t r o o más h i jos r i e n o r í s . d e d iez y I d a d y 
ocho a ñ o s obt«i :gan u n a r e b a j a en s u s ] 
hilleibea dio viaiero-s d*l 25 por, 100 sobre 
las taT'i'fais aotaal t -s . P a r a i-eí^aiar cfite 

ixis s!Suor«3 Uortezo y Lbierna . r.an p r e - ; r l i ' n r l r , <>v¡f-ir la 
ffliado una, e n m i o n t í a a l pro%eeto ,do I c i ' ' - n " o e^ tar u . 
V sobro t a r i f a s fce.'<.viar-)s, <n ' a que i «» bi poblaci'-^n- , ,. . 

uní euv jado t u e r z a s d>e b e g u r r 
Polieía p a r a i m p e d i r J o . 

.Se ll 

bíníefieio áeberfón_ .•xpedins-o l íu- je tas d e ; h a n d e c l a r a d o c,n liuci^ra, d 
idie.atildiid d'í.i ea-ráclev c'onip^letau-'.cnte p e r ' ' '̂  
son al . 

Ferrocarriles Vascos 
E l m i n i s t r o dci F o m e n t o h a le ído a y e r 

tard-s uií X'ioy.'c; ,v úi\ I'oy on q u e t e J-> '-ox 
torÍ2.a, p a r a i ' i-ai'iíejar p o r c u e u t a d« ' KÍ-;-
taido, ¿a. Süceión de V i t a r v a !, Ea te l l a d t j 
íci-rocat'rif d"? Estclhi, .por Vistoria a en:-
pa lmaí r emtre L e s ÍMiártiros y Yergaa-a 

;i'e a:- oi¡iiicre.'--<!.s j>jezae> 

n í f i ' ü i a , j ; u i . 
[..ücz de ¡a i 

Eel ic i tanios 
aie' jKona por 
,e: i>i.'a'To v-

íiloasigieee 

c-.íae de 'a.. 

;;<p 

E s í í i l . - i t l * 
niños cu c;,sa de lo 

lie p.e- o opiiiieicui OD n n g -
vielirii.i: (le ia ^;aiiai-da iivi'',-

' 'Dora /^¡aaioeek. 
' ' du s ivee . -Hc n la h e r m c s n , 
su .-ic eeüd.'i [renloT-ia y por i 

' .^••<(aldcei,;ii:í ; 
r s O'-." -iioeh . austf» ' p i " io 

; K o: c e-a ieoí eee ' ' -
Le ' i : . . ineriiUííS:! de 

í re '.'.:' •!!• élaiidji^is. 
.', ried de N'iei ; 

ndr;i lni. 'ar eoei i ' i e s ta 'pa ra 
Cejuela. 

C o n g r a n c o n c u r r e n c i a , e n t r e l a qi^e |^^^^ ^^^^ ^^^^^ a lgunos expedien tes de s u ! con oi d e 'Bfarango a Zui,iárra,sra. con 
n u m e r o s a s represen tac ionc-o 1 ^^^^^^^^^^^^^^^^ i-clacioundo.s con el m i n i s |car!¿o a u a eréd¡í.c d.i 15 inrtlone,.i d e pe 

Itürio de E s t a d o y que r í a s o m e t e r l o s a s u s 

u r a b a n 
di^ p r o v i n c i a s , h a cclcVirado l a A s o 
r i a c i ó n n a c i o n a l d e l M a g i s t e r i o p r i m a - . ^o j^pañeros . 
r i o i n t e r i n o su j u n t a g e n e r a l r e g l a m e n - ; El de Hac ienda , so e x t r a ñ ó d e l a con-
\;xxi?i.. J c u r r e n c i a de pe r iod i s t a s , d i e i éndo los : s e 

F u e r o n a p r e ^ b a d a s Lis g e s t i o n e s l i e - i ñ o r e s , esto es un ^Consejo co r r i en te , que 

\ - a d a s a cabe: T)or l a d i r e c t i v a e c c a d e \-ie n c arra-síraelo do h a c e unos d í a s que 

B<fl-í'.s, idíetl q u e [ragar ía ín Jas Dipuiaf i io-
nes ide Álava, ¡.v. N a v a r r a , 1.250.000 pó-
B í t a s . 

L a í o b r a s Í-S e j e c u t a r á n en los e inco 
anota eoonómie«:« .do 1920-21 a 1924-a5. E n 
oaid^a u n o <io ciioti EO ciDiai>idí r a r a i nc lu í 

« » » 

P A M P L O N A 5. — E n C a s t e j ó n ec 
Oce oi-vr^-TDS 

e n c a r g a d o s d e t r a n s b o r d a r e q u i p a j e s y 
mercaJicíjg d e laa l í n e a s c o m b i n a d a s -

E l golsdrnador h a o r d e n a d o s e leí 
Busti tuj 'a ei n o f u e r a n o b r e r o s d<> la 
Compaf i ía , }' s-i lo son «o r ' s a p i í q u . 11 
las í^a;ncic0cs q n ^ e.stablc<:c ia l e \ ' de 
l l u i t l g a , p o r l io habe l r a n u n c i a d o <-\ 
p a r o l ' c o n ' c l tn 'empo q u e d e t c n n i u a .e; 
r eg lamento . 

UNA I'KOTEST.A 

la exportación de esparto 
• o—— 

\ U 1 | 1 R I A , . 5 . - - E ! Ayun ta ra . . . n : e 
id'fy e n pi-,-rsupueato-una_ aaiuaá'iiaad d© j acorOO ^ílCQTafiur a l G o b i c m i 

:ic 

r- I I d o d e l a t í l t i m a c a t e g o r í a d e -as p u n - ] A poco U f a r o n el m i n i s t r o d e Gracia/ y j ^ r o ^ i r r i l sOTundairio d b O ñ a t e a S a n 
s rteñor(\s de ^'l '^^^^'-¡ t J U a s d e l M a g i s t e r i o . S o b r e e s t e p a r t i - ! Jus t i c i a , q u e só lo l l evaba a l g u n o s i ™ u b | p^^¿;^jj^i^^ q^^ s e r á c o n s i d e r a d o como 

.VUiüibramientos ! , l e v r o n c a r t a s d e l o s d i p u t a d o s i t ^ s de c o n d e n a condic ional , e l m i n i s t r o de I ^amaill dei., d e E s t e l l a a. D u r a n g o .y Zu-
-, !.:•., 'Ar,\ ' - . . „ . - , / " - _ . ' _ _. I U c f ' j n r . nvift «ólí-1 í\rn(\ín Ap: o v e n t C . Se- T>TÓ.rv!i.on. 

T/1 ¡e-la mar<íec.sa. 
• i . \ . ;n i la . lo ja del , -T ,,...,-, m . u M - , s e ñ o r e s A l b a , C a s t r o v i d o . G a s c ó n y 

d e r m c ' d . Meeue(.H v ee-ia (ic ''•• '^^fl^.yí^in, C h i c h a r r o y A l v a r e z ( d o n M e i -

d c A l t a m i r a . h-i (L.d.» a luz coc '^•^" •" ' ' ' ' j q u i a d e s ) , e n l a s q u e o f r e c e n a p o y o a 

hijo í ' i 'm»í^¿" :^^ \ , . . , . . ,^^ ^.^do a luz I t a n j u s t a a s p i r a c i ó n . 
! T a m b i é n se a c o r d ó p o r i n m e n s a raa-

noí idrén hi.?^ v o r í a d e v o t o s , y e s t o t i e n e u n a g r a n 
\ ' ' , - ' • , S ' -^uuj ' : i m p o r t a n c i a p a r a l a c l a s e , c o n s t i t u i r e n 

lomprcs ae - u'w -- ' - ^,^ ^^^^^ FABIA I d m á s b r e v e p l a z o p o s i b l e l a U n i ó n 

- ¡ g e n e r a l d e m a e s t r o s s in e s c u e l a s , i n l e -

~ F r a d a p o r i n t e r i n o s , s u s t i t u t o s y maesi-

a m a > 
i.i re-'-. 

- ' emprún hfc 
ícüc ided . 

¡ E s t a d o , q u e sólo acud ía d e oyen te , se | j ^ iá r raga . 
gún" 'd i jo , y el genera l F lo rez . E s t e dijo, 
q u e ai con8« ;uenc ia de l a h u e l g a s a n i t a r i a 
de C a r t a g e n a , h a b í a n q u e d a d o aband<yia-
do» lc6 enfermos del Hospi ta l de Ta Cari­
d a d al t e n e r n o t i c i a d e ellos p o r el co 

LA CUERTION-MILITAR 

Ei' gianeiral L u q u e h a b l ó l i g e r a i n e u t e 
sobro i a cueüt ión ido Ifus Juii;t.a^ do De-
fe'nsia, (dijo qcse e? g e n e r a l V,rllia*a n o 

temidas para 

m a r i d a n t e gene ra l del Apos t ade ro , dispu-• , " ^ ' ' Í ! ' 7 K , ' " ' ' ' ' """ü J " ^ ; t^ i,.;,,-^, ., -„e.í;.v_ 1 u ^ 1 . 1 ™ í j - le h a b l a oonsultp.do, p e r o cii 10 inci-era 
so que a c u d i e r a n al Hospital méd icos y 1 ^ ^ ¡^ i ^ ^ ^ ^ , q u ^ ¿j^i>ia d e hace r la 
pftidtHJantes d e 'la A r m a d a , qa& c o n , dodainaciótn d e q u » taJaito so haibla, le 
todo ce lo a t end ie ron a aque l los desgracia- ¡ aoonsfejiaría q u e Ja .hiciera «Bpontamea^ 
d o s . L o incalificable es y lo q u e d e m u e s t r a ^ mmte\ , eim nieoeeildlaid) d » TequirimiemitoB. 
h a s t a qué p u n t o l a s l u c h a s y l a s l o c u r a s , * * » 

— , r ^ r t í v n -inl-frinr ronrpd iénr i fvse le un a m . a c t í a l e s b a r r e n todos l o s s e n t i m i e n t o s ge-, A p r e g u u t a s d e los pe r iod i s t a s , Contes-
• A ^ i , ^ # . / ^ / > / - a # / / / / > a r í n i a n t e r i o r , c o n c e d i é n d o s e t e u n a m ^ , ^ j , ^ _^ ^^ , ^.ig^nos m é d i c o s de Ovic- tó e > s e ñ o r Cañá is , q u e el Gob ie rno h a re -

/ n e n n b r G S i ^ O í j e f U O r a i l U C S U O l p ^ i o v o t o d e conf ia j i za p a r a q u e p r o - L ^ A l m e r í a haní t e l eg ra j i ado al genera l b ido el e sc r i to firmado por los intedecbua-
lUO f j u u i ^ ^ _ _ — ^ l s , g a . s u s g e s t i o n e s y r e d a c t e los « t a - p^^^.^^,. p r o t e s t a n d o de l o q u e con olvido les p id iendo l a r posición do los alumftos 

CASA REAL 
CÜNFLITOS EN MADRID i f ."-

' t r o s s in s e r v i c i o s . .Se rcelicrió a la d i -

Md'tnda mil tsr 

8 B wajea tad despacha ayer i r a ü a n a con 
í 4 » í e del Gobierno y los iniaiütros de Pis­
t a d o }" Grac ia y Ju s t i c i a . 
, Despué."* recibió en audiencia m i l i t a r a 
| « genera les don Pedro Cavanna y don 
Knni te l Montero Nava r ro ; ios coroneles don 

' B u l q a e Celaa, don Edua rdo Tapia , don Fer-
'nando AcBvedo y don Francisco Domínech ; 
vleof p<.tji»ndantcs don Cayetano Reiré y 
'«tea Abelltrdo Nie to ; o! comisar io dors Sal 
Vwftor Gocareyi , el cap i t án don Franciaco 

'ia-v(M*s de Toledo y el capel lán don Eloy 

También recibió su majes tad en audieu-
j l i s *t agregado m i l i t a r de la Embajada 

S I t a l i a , oficia! Fcl ippo di Rossi, y Laj 
n»pH«1ientado por c! duque de Ar.al í i , e! 

aMHrquéa de P e r i n a t , los condes de Casa Va-
i m e t a y C«a<iUla; el d i r ec to r de Segur idad , 
Wfior Tor re s Almünia , y el m i n i s t r a \a 
IfiStrucciOn Publ ica , don Na ta l i o Kivas 
i lpe p resen tó a los Reyes a su seiSora. 

• • • 
, 5 " Biajeí tad l a r e i n a dofia Vic tor ia fué 

c u m p l i m e n t a d a p o r los condes de í l a l u q u e 
• bi ja . IB duquesa de la Unjón de Cuba, 
l « isftrcfUdBas v i u d a dé Bonda&a y ctc Val-
deeliDM y los señores de Carvajal . 

» » • 
Hoy, feat ividad de la Epi fanía , se cele-

htMrSt en Palac io cap i l l a públ ica , a Itxs on-
Vk, y rsccpción mi l i t a r a las dos y laedia. 

Apaaas regresó d« su viaje a I n g l a t e r r a 
•U majMitaá la r e ina dofia Vic tor ia p re ­
ocupóse de la angust iosa s i tuac ión por quo 
a t rav iesan las clases necesi tada», y como 
«f» afios an te r io res , dispuso que se o r s au i -
£«(KK • ! NBjarto de comid-os e n d i s t in tos 
p o a t o s de la cap i t a l . 

K señor marqués del Rafa l , q u e con t - « t o 
afilerto secundó l a feliz i n i c i a t iva de n u e s t r a 
^ |>e raBa , h a sido t a m b i é n encarg-ado por 
alfat^B todos los de ta l l e s de organización, y 
de.S%ora en l a Caja de la I n t e n d e n c i a genera l 
abora en l a Caja de la I n t e n d e n c i a general 
á e l a Real Casa u n a suscr ipción, con el 
fin a» a l l egar fondos q u e p e r m i t a n ampl ia r 
todo lo posible los beneficios de t a n he rmo­
s a «b ra . 

Los donat ivos p a r a la misnia se rec iben 
,en l a c i t a d a dependenc ia de Pauudo, plazr, 
de l a Armer í a , todos los d ías laborables , de 
dos a cinco de la t a r d e . 

Suces ivamen te i remos pub l i cando la l ís-
''l,<i de dianantes, e n eabesa de la cual apa-
• r eceñ í a el r e m a n e n t e quedado de la recau-
• dación ¿eIj»««iido año, y ios intercsc.i de 
l io» l á t a los d o a a d i ^ TtnMimuuaeute ¿icr nl-
f g t a a » personas p e a e s t e fin. 

P a r e c e ser q u e e n l a ú l t i m a r e u n i ó n 

.cci '-hrad.i . p e í ioh d e i e ¿ - a d o s y e l p r c -

a i d e r i t o d e i a f e d e r a c i ó n p a t r o n a l s e r a ­

t i f icó el a c u e r d o d e n o e n t a b l a n e g o c i a 

c l o n e s , n i c o n v e n i r n i n g u n a b a s e h a s t a 

q u e n o ce.-,en l a s h u e l g a s p a r c i a l e s e x i s ­

t e n t e s . , 
* *. * 

E l s u b s e c r e t a r i o d e G o b e r n a c i ó n m a ­
n i f e s t ó e s t a m a d r u g a d a q u e e l m i n i s t r o 
c o n f e r e n c i a r á h o y c p n las C á m a r a s d e 
la ProjUL-eiid b ' rba j - i a -y l a d e C o n i c r -
cio y l o s p a t r o n o s p a r a t r a t a r de l « l o c k 

' •<(}no 

L a i m p r e s i ó n d e l m i n i s l v > e s b a s t a n ­
t e o p t i m i s t a . , 

. — _ _ _ _ _ . , _ i ( ) i ^ ^ , . . ^ ,— 

Sección de caridad 
D O N A T I V O b E E C I B I D O S 

Piira c i númei-.> 358 : u n a i a m U i a ca tó l i ­
ca , ."> |i©scta6 ; doíi iMariu' ' E l a s ' Jo , 0 ,50 . 

P a r a <'\ n ú m e r o 359 : u n a j jersona cari-
taitiva, 5 ,00 . 

P a r a el n ú m e r o , 3 6 0 : u s a p e r s o n a ca r i ­

t a t i va , 5 ,00. 

t i r t o s y p r o g r a m a d e l a n u e v a o r g a n i - ¿ e toda h u m a n i d a d califican d e interven- de l a E s c u e l a Supe r io r de G u e r r a . 
r í - ? ó n ' " i " - - t ' ^ ^ i f t l en. u n conflicto económico! El Gobierno h a r á c u a n t o p u e d a « 

T a n p r o n t o c o m o s e r e a l i c e n l o s t r a ­
b a j o s p r e l i m i n a r e s p a r a e l i n d i c a d o fin, 
s e c o n v o c a r á a u n a r e u n i ó n a t o d o s t o s 
m a e s t r o s q u e se h a l l e n c o m p r e n d i d o s 
d e n t r o d e í a s e x p r e s a d a s c o n d i c i o n e s . ! ) 

Y a s a b e n l o s m a e s t r o s i n t e r i n o s q u e 

E L D E B A T E n o les a b a n d o n a r á e n 

t a n j u s t a c a m p a ñ a . 
FAl 

Información oficial 
Se d e s e s t i m a n los r e c u r s o s d© a l zada 

d e d o n Alfredo L a i n F e r r e r y d e d a ñ a In-
dalucia G a r c í a M i g u e l . 

, y o n o m b r a n : m a e s t r o sus t i t u to de l a 
escuela de T o r r c c a r n p o (Córdoba) a d o n 
F r a n c i s c o L u q u e C o r d ^ o ; d i rec to r de l a 
e scue la g m d u a d a de n i ñ o s , de S a e t a Bár­
b a r a , ( T a n - a g o n a ) , a don J u a n MffseguCT 
I z q u i e r d o ; í dem do l a de n i ñ a s de Asti l le­
ro , ( S a m a n d c r ) , a d o ñ a F r a n c i s c a G a r e a 
Gago, y a don José F o r n e r , maes t i ' o de ia 
g r a d u a d a d e n i ñ o s d e P e d r e g u e r (Ali­
can te ) . 

So accede a las p e i ^ u t a s so l ic i t adas 
P-u-'u el n ú ' u e r o 361 u a ca tó l i co , 1,00 ; por doña Ivamona Cabani l l as do Be luzo 

, „ i - . \ j c r - ana c a r d a i i v a , 15 ,00 ; -M. C , 2,00 ( P o n t e v e d r a ) ; d o ñ a M a g d a l e n a F e r r a d 
P a r a ol o ú m e r o 3 6 9 : u u ca tó l ico , 5,00. .Salvado do R iudee r l s ( T a r r a g o n a ) ; don 

P a r a el 370 • u n ca tó l ico , 5,00. ! C a r l o s P e d r e r o Cabal le ro , d e C a m p o Ca­
p a r a fil 371 • -un c a t ó b e o . 5 . 0 0 ; u n a Icc raara ( G r a n a d a ) ; don F r a n c i s c o Romero 

t 1 0 5 ' ' I M a r t í n , do Vil lanucNo de S e g r a t L é r i d a ) ; 
" ' " P ' L - . ' C ! iH-m. ru 3 7 2 : un catóUco, 5 ,00 . ' ' don Jo-ié Ig les i a s B loss i , do San Gordi 

Í 4 ¡ c l uúa:. ;ro 3 7 3 : o n ó u i m o , 1 0 , 0 0 ; Dosval ls ( G e r o n a ) ; o o n lUcardo Abauza-
»Aii r ^ no ' i'O Tomás , de Campi l lo ( A l m e n a ) ; don 

^ . ¿ ^ ^ . " u ü m c r o S Í S ; m c t ó ü c o , 1,00. C r . s c e „ c l « o L l o r w . d . Jos M a s e s d e Dus 

V í r ' d í t o " 3 V 6 : u a . n ü l l b e r » ! , 1.00 tillo d e Clinvca ( V n l l a J o M ) ; « » " F « l « «e 

i ) t . ± i A l i . , - lo .w- ! A^ M a x i m i a n o Rodr íguez S a n M a n í e s de 
P a r a el num.'Sro 3 8 3 : u n lector de Jiii-i _. , , , .„ . _, 

I - í E B A I ' E , 10,00. 
.Para > 1 nú:-ac;-o 384 : u 

D E B A T E , 10 ,00 . 
P a r a e! ni 'nnóro 385 : 

D E B A T E , 10 ,00 . 
P a r e e! n t h n e r o 387 

S , O G : iK. I. E e - f í i c e 'Uü!. 
Viei;.-, 2 .^- ' ; 

P e r a .-i nóaaeí» ¿ 8 8 : 
te-t, 3 , C 0 ; e o ü a E u i s e i 
s eño ra , S , 0 0 ; .J. A . C , 

P a r a ei niiiinero 3 3 9 ; 
ídi'íir», l.'i.OO. 

Pa:Ti, i;¡ n ú m e r o 391 

S.00. 

.So den iega l a p e r m u t a so l ic i tada por 

>n M a x i m i a n o Ro( 
P re sencu (Burgos ) . 

.Se (iceiora exced 
I''ornú,ndez do' M a t e l u e n g a ( L e ó n ) ; a doña 

„r. i^o'^,. ; ) . T7T i M a r í a de l a s Nieves C u e v a s , de Egufa r re -

lector de E L 
Se (iceiora e x c e d e n t e s ; a d o n M a n u e l 

te ( N a v a r r a ) ; y a doña I sabe l Chueca de 
: n a a Buse r i to ra , i ^ í«^««c«s ( G u a d o l a j í ^ ) . _ ^ 
ul^üi 15 0 0 - O n é i concede la jub i lac ión a, d o ñ a Anto-

" ' • • <" I j , ; . , , . \ a \ a l i , ' ; l.¡i!.;Toñ.'>, de Lgea do Ips Cu-
- , . . , , , - , . - ! bailcríjs (Za ragoza ) , 

•liona M a n a \ rey-. . T, / 
í . / iano, 2 , 0 0 ; un-, i , » » * 
?.00. i i N s r m i T o S . — S e nomLí t i vicedlrecfoi 
e.ión.imo, 10,(X);i ,]el do Z a r a g o z a a don Adoración Rui?. T-j-

• j d a d c r . 
: u e a suser i lo ' re , ' ' I d o m id. d« B a r c e i o n u a d e n J e s ú s M o n 

ío r t V Rom.onl* •••' • " . . •• -

en p r o e ión minis te r ia l era u n conflicto ^^^lí-Jim^-.j ¡ — . .- - • , * ^^ »„/„!+-. 
% e c o a c t a d o c O ^ o deb ía , ^ a m e m a n - | d e es ta__pet iaon_y h a d e v u e l t c j ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

que u n a c l a s e i l u s t r a d a , q u e h a s t a a i A 
a i io ra h a dadí^ Coas tan tes p r u e b a s d e ab- cue r 
n e g a d ó n h a y a podido o s c u r e c e r s e h a s t a ¡dos-

lUO c a r a o UcUlil, ^ a u i t i u a i l — "• r- ^ - , . , , . j, „_ 
d o que u n a c l a s e i l u s t r a d a , q u e h a s t a a l Ateneo P f r h a b e r k > ped ido t e n i e n d o en 
a h o r a h a d a d o Cons tan tes p n i e b a a d e ab-¡ c u e n t a que fué el ú l f lmo ñ r m a d o P o r Gal-

ese p u n t o . j 
A las se is y c u a r t o q u e d a b a n los minis" i 

t r o s r e u n i d o s en. Consejo. | 

OTRAS NOTICIAS 

El s e ñ o r Viiiceuati, pre .s ideute de los C o 
I m i t é s r o m a n o n d s t a s do M a d r i d y el s e n a d o r 

A la salida | s e ñ o r S u e n d l a , c e l e b r a r o n u n a en t rev i s t a 

A J a s n u e v e m e n o s c u a r t o t e r m i n ó la en u n a de las secciones del S e n a d o p a r a 
r e u n i ó n cic los minis t ros . E l sefior G u r n i - . t ra tar de! acon iamic i i t o d e ia c a n d i d a t u r a 
ca d i io q u e ' n o se f ac i l i t aba n o t a oficiosa r o m a n o n i s t a p a r a l a s p r ó x i m a s eleccion<^s 
p o r q u e el Consejo h a b í a t en ido u n carac- . d e conceja les dej A y u n t a m i e n t o de Ma-
te r oompl»**«Mite a d m l n J s t r a t i v o d e eerldrid. 
cuAio Y reso luc ión d e esped ien tes y a s u n - , , . , , 
tne d e t r á m i t e ©ntre eUos Ja d is t r ibuc ión . P r o n t o s e fu-mará' el decreto n o m b r a n ­
d o I m fodos d e l mes. i^lo al s e ñ o r G a s c ó n y M a r í n , s-abv^ccrcta-

E l m i n i s t r o de H a c i e n d a , q u e salió en r io de Ins t rucc ión públ ica . 

ú l t imo l u g a r , con f i rmó i o m a n i f e a t a d o por * • • • ^ 
el de G r a c i a y Justicik», a ñ a d i e n d o q u » la A y e r celebró u n a e x t e n s a coníeieaicia 
( jos tumbre d e q u e los minis t ros l l even a con cj m i n i s t r o d e la GoberrviCión el es 
consu l t a c o n s u s c o m p a ñ e í o s los e x p e d i e n g o b e r n a i i o ¡"Je B;ra"eTona señor .Amínlo. 
tes d e i n t e r é s h a c í a q u e los consojos fus-1 ^' ^ ^ 

san t a n l a rgos y d i e sen l u g a r a t a n t i c o - , ^ ^ ^ ¿¡p^^taiios pe r i od i s t a s so reunie ron 

b * l ^ . L ? r ^ ^ ! r í ! J l ^ ^ « . * ^ ^ ; ^ o ' m l ^ a y e r e n ej Congreso , p a . a v e r el m c ^ o de exped i en t e s de abas tec imieintos , c « ^ o - " " i n t e r p e l a r a! m l n i s t r o ' d e G r a c i a y J u s ü c i a 
comple jos , h a n c o n s u m i d o t o d a l a " l ^ ^ a g^b re la ac tuac ión del juez ded Cen t ro , on 
pí i r tc de l c o n s e j o * , . «wn , A ^ U ' ^ Pleito e n t a b l a d o e n t r e la.s e m p r e s a s del 

S e le p r e g u n t ó « se h ^ a r a t a d o de la ^{^^^^ j ^ j l ^ d i i d . . y «Hoy.-, 
deo la rao ión del gene ra l V d l a l b a sobre las ' • ' •̂  . •' 
J n a t a a m i l i t a r e s y con t e s tó evas ivamen- VI\VVWVVVVVVVVVVVVWWVVVVVWVVVVVVVVVVIAA»*V^ 

te que el criterio era que no la hiciera sil «viena Repostería Capellanes^> 
n o e r a r eque r ido p a r a ello- >__<3__ 

E n e l consejí , acr h a b l ó d^l a n u u c l o Q'f , p . ^ ^ - . ^ . • p A . ,-» i - n F \ / r O 
80 h a hecho p ú b l i c o d e q u e el m in i s t ro ^1 [ ^ Q S C ü N L O U L K L Y t u 
Ja G u e r r a p e n s a b a h a c e r m a ñ a n a . e n el 
Congreso u n a d e c l a r a c i ó n ace rca d e s u 
dec re to de c r eac ión d e l»s comis iones in­
f o r m a t i v a s del E jérc i t í ) . 

1 . 5 0 0 PBsetas 1 . 5 0 0 
Las «Fábr icas Vion.". Pvepostcria Cape-

E l genera l V i l l a l b a negó q u e ab r igase ! Hanes-^, proveedoras efect ivas de oais majes-

e.te P V H O , . P - q u e c ^ s _ a b « o l u t a m e a t . ] ^ ¡ ^ J ^ ^ ^ ^ t Z ^ f ^ : ^ ^ 
innecesa r io ac l a ra r n i d e c l a r a r n a d a es­
t a n d o c o m o está el dec r e to e n \a « G a c e t a » . 

E s t a r á en el b a n c o azu l a disposición 
do los d i i )u tadoá , p a r a conve-ste.r sus pre­
g u n t a s sobre és te c o m o sobre todos ios 
a s u n t o s , d e s u depa r t í unen to . 

A es te p ropós i t o sc h a b l ó d e l a p r o i w 
sición p r e a e n t a d a al Senado p o r el gene­
ra l O c h a n d o . Sa aco rdó , do con fo rmidad 
c o n ju CMÍf.bleeido cu el n u e \ o rcgiaiitcrild 

K.lí' !u CJÚTria.ra, r e c h a z a r po r eser i io la pro ' 

vores de su numerosa y soleeia c l ientela , 
que t a n t o las d i s t ingue , rega la 

1 . 5 0 0 pesetas 1 . 
en monedas de oró y p l a t a y o t ras bonitas 
sorpresas , en sng exquis i tos 

Roscones de Reyes 
p u e s t c i de moda en es ta época por el pu­
blico de buen gusto . Los 

Roscones de Reyes 
has t a el 10 de euíjro en 

Firma del Rey 
G U E B R A — C o n í i r i c n d o a los coroiie!'\> 

do Infanteria don J e r ó n i m o Palo a de 'i'> 
masens y M o r a g a s , ei m a n d o ded regiiv: • i 
ío de p a l m a n ú m e r o 6 1 ; d. -a Eugoruii i'e 
tcva y Rea l , el do I n c a n ú m e r o " 6 2 ; ' i ' ! ' 
L e o p ^ d o Qai lcs Dur-.-í'n, c] do Zaragoza 
núinero i l2 ; don Lsidoro de la T o r r e Han 
tana, el de l a zona d e G r a n a d a n ú m e r o 1^ 
y íol» Aure l io Domínguez Gas t ia re i ia , o 
d a , ] » ' z o n a de Jaién n ú m e r o 6-

Pruta de Aragón! 
Enverada j 

P O R 

G. García-Arista 
CERCA DE 3 0 0 PÁGINAS, 3 .PESETAS 

pe venia en las principales librerías 
y en ¡a Administración de 

EL DEBA TE 
Los •¡¡¡m d(sci;t recibirla cerlif¡ca.i.i, Jebcran 

remitir tlimporte del misni) 

N O T I C I A S 
— - — o — — 

E n e l ' S a l ó n p e r m a n e n t e del Círculo d« 
Bellas Ar tes ' se ce l eb ra rá en la segunda qu.'n 
cena de febre ro la E ipos i c ' ón tie hum'irin-
t a s que, como en años an te r io res , orR";inizs 
el c r í t ico do a r t e señor í r ancés -

P o d r í n concurrii- p, é!, con ini rají ¡eni 
de obras q u é no excederá de ."íeis;, cor. di­
mensiones máx imas de 50 por 50 coiu,'me­
t ros , cuan tos a r t i s t a s eepafioies y extranje­
ros res iden tes en España vayan' entr"?»'!-!-
do sus t rabajos en los días O a; 15, de íc-
brero . 

Las escu l tu ras ca r ica turcscus «e nrc.-te-
t n r á n en m a t e r i a definit iva; se rán rechaza­
dos los muñecos p roceden te s do ,cr,s:i3 in­
dus t r ia les . 

El prec io de cada obra no será eeee/or de 
50 pesetas,, ni, mayor de 35U. 

SUCESO 
U n o s i nd ' v iduos que loyr.u-oo ti,garíie, 

roc iaron coa petróleo y preudieroe faego 
la val la do Ta ca l le de G^iz>eime.i;ie, u i i -
raero 9. 

Do'n J e s ú s B u s i p t , dom e ' o a d a £:-j Ut ea 
lie dei Calatvü^va, 4 , deauneir i riue eoD l'rae-
t u r a de ia p u e r t a , p e n c í r a r o n i(v, h idronfa 
en s u h a b i t a c i ó n y se l levaron m r i a s roi-)eE 
y efectos y 1.000 peset .as. 

» . * • * 

Por apcarH,}, de. u n i v a n \ i a e n l u a r t h a , 
eo Ui Ciloric'-u do las D-eücias, so eaw.-ó^ie-
•;ion'es <3e i m p o r t a n c i a Víc to r Can-ero F e r -

p ( « i e i ó n ; « i a j « n b a r g o . por c < ^ e s í a . f ¡ | ^ ^ « ^ ^ " ' S / : ^ ' ; „ ; ^ í t epo í t e r í a C .pe l l a - • mindez , de Íua r«n1a y un «n.>s, douñc i 
m x m s t r o d e l a ( b i e n - a e f . n t e s t « . r a J sdee l j de sp . ^^^^^^^ , . .. . , . . „ , . . . . 

b a n c o azu l a l g u n a s palabr.iííi al d i seu r ra ¡.Ĵ _ 33 
con Cjue le a p o y a r á s u auetee. 

E l ' p r e s iden te . del Consejo dio c u e n t a del 
n o m b r a m i e n t o del d i p u t a d o a lb ' s t a s e ñ o i ! do, 

indo cíi la oallo de Quiíitüiano,- S (Gu o-

de aaiaí-^do p^isó al H o s p u a l 
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EN EL SENADO NOTAS m L I T A R E P 

Continúa e¡ debate sobre las tarifas^^^''^"^"Jl ^^^^ 
Sesián del día S 

* . S L ^ ^ - ^ f*"^ * Í ^ - ' ' ' " ^ ^ ' " ^ « « • : i n t e r é s púb l i co . 
B A N O H E í á D E TOCA. . A i i i m a one. a 

^ e l baiQco ÜZU! CÍ p r e s t d a o t o de l 
Oonaeóo y .oe mnis t rcw d-a l a G u e r r a y 

Br BBñor S A K i J H E Z D E T O G A dedi ­
c a HHrahidag f r aaa H'ecroiiógicas en. h o n o r 
de l aetoadoT genea:! S a r t h u , recienifemec-
jtei f a d k e i d a 

18 pwsáÜBíitB dfcl C O N S E J O m 
axf iñnn a kus maiiíiestacdoneB au-teriorae 
;y ao aooardsa q i » cons te e n a c t a tsl sao-
t i m i e n t o d « l a ( ima i ra . 

. EJ mapqnés «te S A N T A IMiAJilA p i d e 
' a l nmiisfero id» la Cki-srva q u e t t doro-
I grillo e í diecreto iniíifcuti-v»} d e l a s Comi­
s iones Infonnat iwa» m i l i t a r e s en sus t i tu -
;oióji d e í a s J u n t a s d e Defensa . 

La odmfceatsi el l i rn is t ro do l a G U E -
¡KBA, justi if icando b ía- tes idad del rea l 
• d«crwto re fer ido . 

Orden del día 
fi© aiprueba uin ciádito e x t r a o r d i n a r i o 

p a r » boa i ra r Ja nicabria. dkj los mar inoe 
do Cmba y P u o r t o B i e i . 

.- . ! Hoy, como dia. de YXcyes sc cele-
,, • ̂  • , , . , , • '>™f"i s o l e m n e recepción raijitar en el Pa ­
cía <ssí,aí!, siEo los cxalu£ava!men.te fexro-, lacio Real 
v i a r ioa « a c u a n t o tik-n'Mji reOadán oon ol i t ̂ ^ n^^L^i „ ;„•/ c- • , 

I Uta genera les , jefes y oficiales, Con des-
rk>iBisi<>a h a i jn -c r t ido ' i-i"^ ^fi. ^ ' • a Región y q u e r e s idan en la 

¡aütimoeamitírjíc ]OB tú rminop de {T.J mi- '-o_i^'' 'J^ancos de s©n"i<:-io, Be, e n c o n t r a r á n s ióa , ail crear s i r v i r me jo r aJ patr iot i .s- '^_ ' f a 15 ,30 on t ra jo de g a l a en las gate-
nio e m i t i e n d o un dictaai;En r á p i d o y bre- n'os a l t ^ s de] Real P a l a c i o . 
•BaBimo, e a atenoi<5tai a ia u r g e n c i a , en lu- : Las t ropas ves t i r án de g a l a v se iza rá 
g&T de haoerae oan loa d a t o s neoeaaidos > 1 pabellón nac iona l en los edificios mil i-
p a r a podfer í saoer d̂ MSO a l proy tKto r o d a t a r e s 
i a olfarida/d q u o e r a naccsa r i a . i 

Pidto q « e tsa -VIM lés favoreoer a l a s ! r , , . -» '̂  
Ctompañíaa OOÍL. l a eílevaxáÓB dfe t a r i f a e , I DIAl í IO O t l C I A L DEL D L \ 6 
ee 3e Buminástrcm p o r eil E s t a d o loe am-j P R O F E S O R A D O S e a n u n c i a concur-
t i c i p o s ido camitaa meoesario p e r a iji«t«n- , ^ parai p i o v e e r u n a v a c a n t e do profesor 
tafioa-T el t rasf i j^ coto to q « o g a n a r í a la en la s e g u n d a Sección de la E s c u e l a Gen-
eocnomuí niacioaníK y n o p«?.rdería nada, el i-.,i J „ -?;,. „ „ i, o tr ^ Z.1 J 
üoiEttribujTanfco "̂  . , '^ 'lí do T i r o , q u e h a de s e r desempefiada 

« c b e Ga o r d e n d-sl d í a p a r a hoy y se V°'^ ̂ ^* c o m a n d a n t e d e Ar t í l l ena . 
• • " " So n o m b r a profesor en comis ión de 

' t S P E C l ^ Ü L O S 
LOS DE HOY 

l i £ A L . — A litó; vJUw t̂ru, ívianoa. A i'"* 
n u e v o . Lohemgri i i . 

C K N T K O . — ^ A l a s c inco y m e d i a , Los 
d ías co r tos y U n a í?eüara. A ias diez y 
c u a r t o . Los d í ae co r . o s y U n a seüor;!. 

l / A l i A . - - A liis c i n c o y inif:dia. L a hon ­
ra de loa hombrc í í , F e b r e r d l o él ioco y 
L a u r a do S a n t e l m o . A las diez - media , 
Doce d i rá y L a u r a d e S a n t e l m o . 

B S l í A V A . — A las c inoo y media y dii^r 
y c u a r t o , L a s g r a n d e s fcxrtunas. 

B S P A S O L . - — A ' laa c m c o y med ia y a 
las d i e z . L a Oanioieota. 

t ; 0 M E D I A . — ^ A l a s , c i n c o y a l a s diez J 
c u a r t o , E l calmiJlo de i i u d a . 

l 'RINCESA.—^A l a s c inco y a las diez, 
y v a d o c u a n t o . . . 

I N F A N T A I S A B E L . — A 1*6 c u a t r o y 

V ÎDA R E L I G I O S A 
L a " i ^ d o ^ c i ^ ^ ~ r i ? T ' c ' " ' í ' * 1® precepto. ) -- , I 'outificia.- (Cuaren ta HorM.)—Cont ia*» 
G L D ¿ V R«u ^ c * " ^ ^ ^®y^^ Melchor, ¡a novena .U Nióa Jesús . A las ocho, ex 
^ f f ! f / Bal tasar . Santos Melanio, N Ü a - ' ""«'•"•'•" ' ' " •"• ^ • • - • - - — ^ - ° ' •* món y J u a n de Ribera , confesores, y San t 
Macra, v i rgen. 

Catedral A 
conventual . 

Pafroquin fli> 

las nueve y media, misa 

noven i TI ^ , ^ ^ '̂  t r u z — T e r a n n a la 
ocho t L^Jf ^ ' ^ ° "^^ ̂ ^ ^= '^d. A l a . 
diez L ^ 1 ' ^ ""* '* '^« comunión; a las 
diez, la solemne, p red icando el p a d r e Ba-

'* !i ,f '"?,°, l : . '7^'^ '^,®J«': '= 'cios, con 
rredo; 

"ofemnc ' „ „ ̂ '^'^'^H?^'^; * '«« once, misa 
N i l o jp;,-,^ " nianifiesto. y adoración del 

rezadas. 

Adoraclóu iVoctuma.—Satj Is idro. 

l e v a n t a l a isoadón a Laa ocho y ve in te . ¡ — - . . - . , „ , , , . , . - „ ,.„min-, 
— — — ^ m ^ ^ — i la A c a d e m i a d e I n í a n f e r í a al capi tán de ! ̂ M i a , Rocío la canastjera. A l a s seis y ; ̂ o^e co - ' 
T A í t / ^ A < r ^ l i i r B N fk (t dich'a. A r m a don^ E d u a r d o Arfimas. i med i a , ¡ Q u é a m i g a s tiemes, B e n i t e , ! A; Bprní-i"<j'' 
J L i x X \ J r J : \ X ^ k í i A . J \ < D E S T I N O S — S o d e s t i n a ai l a j e fa tu ra Mas d iez y med ia . La c a s e t a d e l a feria. 

Vvc María.—A las once, misa, rosar io 
y comida a c u a r e n t a mu.)ei-es pobres ; a las 

• ' a a o t ras t a n t a s mujeres . 
a*¡ de! Santí.sirao Sac ramen to , -

A !;.;- dic7.. irj.sii solemne, con Su Divina 
' d e s a n i d a d M i l i t a r de Madrid, a r c a p i t á i i ¡ ^ C E R V A N T E S . — A l a s <-•-'•« y c u a r t o , ! Majestad mnniriesi^o,""'p'r¿dic'ando' 

Las krifas 
M Beñor T O R M O ^ect,iifica <ÍM a n t e r i o r 

d i scurso ail coiiieuniir ^; p r i m e r t u m o en 
c o n t r a irV> la totaOida^ dVl d ic í a iuen so­
bre l a ek 'va t ión <•;• í ir ifns f^rruviari iK. 

Insifitte en a ü r i a a r ,|iic <-s necesar io 
pun tua l izad ' v^átí ":m& Kinclicioncs ;i. q u 3 
h a d e a j i j s t a r se 3a cufeta espiecial» que 
Sas Oompañía^s l i ab rán ,d« a b r i r con mo­
t i v o d e l a oln'.vacióni títi'sus ta.' i fas . 

Protes ta , •'•e qua \ e.at^i este .'ir'.VvX*'"!-:' k 
ley a aaisriliar l a impl.-iíi.iiCTóñ de l a ior-
naxia d a oclio WÍT.-^" «ii 'ÍSS ferrocarrüiee 

S U M A R I O D E L DIA 5. 
—o — 

Foipr.ntü.— \\':-i\ decrc'oo 
que cu cí iiúmcjro de 150 q u e p a r a la coai-
cpfiíón do G r a n d e s Cruces de -a O r d e a ci­
vil del Mcr i ' o Agr ícola rJotcrmina el ar-
liculo cuu r io 'h-i rrjilDin nito de 9 de íc-
broru li: 190S, ju> est;íi] comprcndida .s las 
i. 'oaccsioucs u. ox i r an j e ros : 

de San idad (F;. R . ) don P'rancisco T o m é ; I-i-'s g a r r a s del d¡emoaio (por rí,a.ux¡rez). j C^r^ülo; a 1 
i y se d ispone quo el d —•-;-- - - -

i calfl;, don, VicenVe Mon 
; Gíruisióii! q u e dî 'í cmpc 

d e c l a r á n d o l a s u d."slmo d"; piautilla." " i curíat!. A l a s &C¡Í; v mt-dia y a fas diez v - ,., 

M A T R I M O N I O S . ~ S o ca^-cá<^ rcal li-l c u a r t o , La pas ionar ia . " í - n la l" Hcrn 
cetieia p a r a c o n t r a e r m r u n m o n i o ni v c : e I C O L I S E O I M P E R I A J . . — A las c u a t r c ' (Doña Bia!;cn' 'dt^ 
rinas-io p r imPrn don ! • niPiidc. O s u n a , i y m e d i a , Ef a g u a del J o r d á n . A bis sai* f r a ' o r i o ( b : Espí r i tu iiu-n<> 

CRU(;'-:S.—<;o!iLcdi-sr !,! c r u z de l a o r - ; Y m^din. Toda im;i mu j , ' ^ . . \ Jas diez y Sr.íírado Cora;.úr, Keiifif.sur! 
d e a de San HfTinfn^-'í.iihlo al capiWn de ' m ' - ^ r n ^ E l a g u a del ,]i>rd¿n.' 
la Guar t l ia civil don J u a u -Moreno, a l o s ! 

seüor 
cua t ro y t r e s cuar tos , ejer-

le igual emp leo y es-j-^- l as diez y c u a r t o , Laa ga r ras del dcroo | f'̂ -''-''' «o" exposición de Su Divina k s V s -
•fontei-e, cesa cu, In j n io (por S imó Tiaso). ' "•''-̂ '; >' rescrx .j. ' " 
peñu y so ¡iuorp<-,n:l L A T I N A . - ^ - A las rua f ro . E l padiw 7.^\i,,-t V \ .Muda.--De Covadonpa. en San 
rutina. ; ( . i r í a . . A l a s s c ¡ . y m^d ia y a L dioz v i ' . ^ . . ^ ^ . r ^ ' " ^ ; " - ""^ ' ' ^f^'^ '^^^•^*--
'• • • - • • - ' " ' " -—-•- ^ - : «-''«»f«ut.i H o r a s . - Ei, Pon t iñc ia v El, Pontificia y 

del Cul to Eucanst io»! 
N'iivniTa'l. San Pascvia!, 

E j c ' U v ! 
, . „ María Hu 

paradera , san tua r io d-! l ' ir ; . i : ,„ . Corrvz'Sn 

Uistrr^cion PúlMca ;/ Bellas . í r . « . . _ c o m a n d a n t e ^ do In fan te r í a don Aa^onio I valocn. A l Í . . t " ; m S a T Í ^ * ¿ í M ^ ' T r L S ^ 4 ' ' l ' % ''̂ ^ '̂̂ ^^^^^^^ ' ^ ̂ ^-• 
Reales o rdene resolv iendo e .ped ie i t t es F r a n c o ' y don S a n t i a g o Ote ro , af do In-i con el a m o r ! l ^ J r l ^ ,Vo^iZ^l^Z ' i - = ^ T ^ ' ^ ' ^ É u ^ ' y ^ ^ ^ d . " !^: 
IIICML-...-; en v i r t u d de instaiLcias de los fanltería do M a r i n a don Jos r d e A u m f . r c d a m o r ! ' ^ ^ ' ' - ' "<='̂ I '̂'-*"^ ' l -

posición de Su Divina Majestad; a I M 
cinco y media, e.ÍQrcicios, p red icando el p»« 
drt' Sordo, y solemne reserva. 

Pc t ronnto de la SagrraUa Fami l i a (Tu­
tor , n i . • Cont inúa la novena a la Sagrada 
P'amiiia. A las cua t ro y media, cjorcicitW| 
con exposici(<n de Su Divina Majestad, pr»-
d i can jo el señor Ju l i a , mag i s t r a l del P i l w 
de Zaragoza, y solemne reserva. 

Reparadoras ,—A las seis y media , pl&tic» 
doc t r ina l , por el reverendo p a d r e José M»-
ría Rubio, S. J . 

.Sagrado Corazón y Sai» Francisco do l j«r 
ja.—A las ocho y media, misa de con.unióa 
genera l , y en la capi l la de las Congreff». 
Clones, reunión de ¡a de San Estanlslatk 
Por la t a rde , a las cinco y media, ejercí-
cio.s y so-rnión. quo pred ica el revorendfl 
p a d r e Ensebio Goñi. 

.San .^fanuc! y San Benito.-—A las ocho 
y media, misa do comunión genera l , coi' 
exposición de Su Divina Majestad; a la.» 
diez y mediü, !a solemne; a las cu.i tro y 
t r e s cuar tos . e}orc;cios, p red icando el p9 
dre Ti;riso; bendición y reserva. 

Salcsns (San ta Engrac ia ) .—A las dio?, 
misa soleronp, con sí-rnión, por el padre 
L a r r c g ' a . 

DÍAS DT, n i TIRO 
K! día 8 balirii on la iglesia .Pontificia 

d i r ig ido por ei padre Gamarra . Por la ma­
ñana, a las dÍE?. y mcdi.T, y por la talude 
a ios cinco y rnedi,i, y el día It en la,-

íi\, !o habrá parl­
en (ladre Giilvc, S. J 

Q3l ; Rcnaradora? (Torij.'». 

I K S d i o -
rido por 
cuar to . 

y, e n oambio , n o «a h ^ a lo m i s m o TOO) ! ' ' ' 
l a a -empresas do raitíañ,canales, etcótexa. | • 

Proposición ikcidentai \ 
U n aecnstao-io da, ítectlj-a a una, p r o p o - i 

sioiAn itocidiBntal, pi^ideado qu€v sea re t i -
^ r a d o ell progrecto h a s t a qtie p u e d a n ven i r 

a tea Cor t e s 'los d a t o s neoeoarios p a r a 
¡ pcídter ídisciitrir con. pícto conooimieiato 
• d«s causa. Ja. «Vvíir idn é\ t.-irifa'--. 

E í ssí ior i Z Q C I E R D O , a u i o r de la 
píopoedcián , idelicindo te t i 

L a c o o t e s t a e l m i n i s t r o d© F O M E N T O 
muaófeeAemáo q u e IOB dai is q^ue p i d « el 

¡ wfior_ IzEiaiierdo os tán contcmidos en ©1 
traJtkajo de l ( « ü c r Cani'bó, s/ibro nac iona -

! lÍMcácta ido f<'r7*<.i!;arr¡t;M. 

.Vyujitainicntos '|i¡'"' .--e mencionan, 
m o d i ü c a c i ó i del a'. 'reg'o escolar y 
ción de escue l a s . 

sobre d o ; al c o m i s a d o do G u e r r a don Fc'.ipe de A P O L O . - - . A la- cu-i tro E l contraba---
eren. ]a Concha y al p r i m e r _conde:.tablo dé la do y B ' , amUo, do los F a r a o n e e . A l a s s,?íi 

A r m a d a don An ton io Ba l iüo . 

COTIZACIONES DE BOLSAS 
D;A 3 DE EfNJERO 

nOL,SA DE M A D R i n 

Valores del Estado. 

4 por 100 Interior 

ocnte. 
BOLSA DE MADRID 

c3riz«ioi 

! í l snt» 

Bisctifican ..wubiW <jrádor%. 
' E a ' e e ñ o r ñ O L L A N D , p n e i d e n t e d e la 

OoinÍBÍóin, pidió a l señor . 'aquiordo q u e 
n o inBiflta CÍQ SU p r o p o s i c ^ n . 

E l aañ^T B . \ S , p o r .fa Coriisión, contes-
t>a a l señor Tor-.r.o. Protc8i;i, c o n t r a lafi 
fraee^ d o ést.-", d,; q;i.' ¡a.s Coumaiiías- no 
teníatii f a m a ü i c r éd i t o . 

H a c e bÍ6ir.oria d o U l i a d a fe] proyoat<j | — " ):;; :- ' ' , '„ 
y juBtilfica l a cai-cmoia d e ^atos p o r la i ̂ ' " Próximo 
u r g e n e i a o m q u e h a t e n i d o i q u e sei' r e - ! 
(tacbadb pa ra , rvita.f l a paiYlixa.cióii df>' 
Un, serv ic io íiiiblivo dr. t«iirtt.( imfiort-ají-; 
cáa coTn<> c! If.rruviarii. ' . ' 

E i p i - í s id«uto oJ. _CONi&EJ4. s'o lamen­
t a di3 la. obs t rucc ión BÍatGm4ica q u e al 

• p r o y e c t o e t a n hajcienldo a í ^ i o B Bañado­
res, y r equ ie r e d;:»l i i a t r i o t i smi do todos, 
p a r a que . dis..-ut;f;;i<> : i n tA^I n i cor ta­
p i s a s d-? niníjii i ' ííi'.'H'iL', no cfo>i-pezc;i.V!, 
s ino <iUO f.ici'iU'.n i;i '••Aiov •.i:'i¡Gobi.^r'-":t.', 
q u e h a ven ido ,a la» C á m a r a s c<l„ un p l a n 
l imü tado I 

Rectifie»!' el señor T o r m o , j letificando 
ST.I ao t i t ud . , 

Vue lve a h.iCí.'T uso de l a g l a b r a el 
presid^n-ta fl..-'i C-osejo.. I 

E i eeñor T O E i l O con tes t a a ^ n i a n i -
festi.icáonies d e l a Oomisión, " • •• 
en ,3US anfccriorfs ju ic ios . ^̂  • 

P i d e q u e el t i no d e elsvaaic'wa _ 
; t.vpío p a r a ia.s .dí{iírp"f('5 CoropaJi^{as, e«. 

gi in "a <jitua<c;ón 
E e p i t e q n e -no y)Uí<io dsiv-ie cariUter d e 

urgiancia a Ti!n.:i ley cuyc» cfootcsfcabrtU) 
de d u r a r m á s d e c u a r e n t a o ci^¿u«n.ta 
afíea. . . 1 

RfldlíTfica T)or -la Coroisi<5n, eil señor 
Ras. 

— E de 25.000 > > . 
Serio V <lc ;',.orío p tas . nom. 

• - 1) de 12.500 > » . 
— C de C.OOO » > . 
— B do L'.SOO » e í 
— A de .ijOO > > . 
— G y II do 3 00 y 2 0 0 . . . 

En d i ferentes series 
Fip. de mes 

Tfd O 
7 5 0 1 
7 5 - ü 

7.,' " 
7rtíO 
750.) 
7(7? 
7540 

74 rvi nv-.r..cr r-C.Trrr?.nc .} p"T 100. 
7 ' , í » A;ír..Tai V¿\Z. •\ por 100 ; S40') 
7500 Andaluces ÍJobadlIla S20 ) COOQ | 
T-. 5 ) Tranvía Es t e Madrid 5 por tüO.. 0350 ' V*̂  H 

:, 753() ".'^"'•n Eléctiici», h por 100 . . 0705 O 'O) 
O 7">fO Art!.!?as y Ccnipnñfa, ser ie A . . ¡Oí •X)03'J00 
) 7 •̂  o j Kfo Tinto , ! p-ir 100 Kíi O O »» > i j 

~ fO it Reno» C. Ntvid . 6 por 100 . . 10-t)J O 00") ; 
O"») '"''• ̂ '- Aus . t'. C , G por lÜO. . 101030COU)' 

Id. U. de Hspafto, 4 jxjr 100. . 2 / OJ 5 00 

y m e d i a , I^epo Conde . A la.=i di^z y media , 
; P e p e C o n d e . 

: C Ó M I C O . . .-A l;,í cua t ro . Las avenlu-
. ra* dr. Co 'ón . .V ¡a« RSÍR y c u a r t o , La? 
i .iT^nruvas d i C o ' ó n y Ll . v a m e al «Met ro» . 
1 n i anm. k l&s d'i&í y rn'-dia, La« a v e n t u r a s 
j de CokSn. 

I I l .EINA A ' I C T O R I A . - A las cin/^o ,•; 
J m e d i a V d'''?; v c u a r t o , Ki as . 
! N O V E J > A J ) E S . - . . A Li* c u a t r o , E? día 

^ ' T ~ i de Itsi}'es. A l,ifc c i n c o y c u a r t o , La l iga m.3 
t r iman ia l . A las ̂ eis y m ^ d i a , Como l io- , 
v i d a ^del c ie lo . A l a s fíiet" ,y med ia , T â | lerane. 
h a l r a d" r.r.:'i'*e. .\ ¡.xs niir'-T y m e d i a , f'-o ' 
ini; ia Virgen, moj-cna. A íür-. de.;- y nr^l;-i 
v ' díp, d i ' Reyes \- Ei uo;-d-."i;- \-.h. .i,.r i;-
do l í s p a ñ a . 

M A R T I N . — , v las cu.Tt-ro y c u a r ' o , i .̂  
r¡uin^.'' (\ m r t r o ! K lar; c-inc^ y < u.nr'n 
Vi ,..,,>-«,-. fjji mor,-i. ,\ '.a« •̂ of:. v ' '•,)i,i, 

.Jeronn'^n y \-•••.- v:;r<\fü,:.. S 

Cu.irenta l ioras , y de diez a una, en ol 
Santo Cris to do San Ginés; por ia t a rde , 
en San Manuel y San Reni to y cu el Bea­
to Orozcü. 

Crfsto (¡e 1.1 S a l u d . - - T c r m i r a la novena 
a! Niñr, Jesús do Praga . A las once, cxpo- | 
sició:; d"-! ¡--u üivi r .a JiFaje.ítad; .-i cont inua- ' 
CIÓ!-, oicr^.cii., viiisa solemns-! y bendic ión , ! ,,.,.-. , , , , : • - , . . t- x\v «̂ » V 
a U? cinco, («icrricioí^, con Su DSi-iii:! '.!,•;•. i ^* '̂"' •-'_*'•"" "-'• ' •"• 
jcst5id manifiesto, predicando c! ̂ eñor Su.'i-I _ Ho.v _füv.piepj, "ii la 

Capil la Rea!. - - A la.-i once, misa so-1 a San Ar^tonio .w 1 adua, qu 

A R C I í K O F R A Ü L i DE \,S SA>T.V \ \i. 

El vierno;i O del cciual celcbrarí l c.ít.' 
Cofra.!!,!, ios e;i(;r.'--'cios de desagravio. V)'" 
ia b lasfemia y ¡>rnfij)!¡ic-i.)B de lo,s riía.- )r<. 
tivor-. .1. las cua t ro y media de 1'̂  t a rde , e* 
la pavroquia ña San -Jesó, c a p i ü a do Sant i 
Teresa, y Bér,4 dirif;id,-) por el ilu.«.trÍ6Ímc 
sofioi- den Juan Cr.rriilo. 

Se;;njidap.:pi'it.-'. '•':' b a r í ¡a imO'"'SÍción de . 
S:;nt.'.>. Escap'iííir'f-. 

", V <» 
u. 

ci¿n do. ¡03 'í lec-
sepu 

>M0 
d ' S,-' i 
Marte:-

:\ c«l'^ 
íotnne. i b.-; náo-<o en ¿os s-ucosivos n'.ti. les , a i,, .• 

Don .luán de A l a r c ' n . A 1.̂ ;̂  diez, r i i sa inuov 'e y mcdin 6c: In ,,•,,'.,• ana. 
riolemne, con pxnijsición do Su Divina Ma-i D u r a n í f c- ics cu!;.:s (;acüa .':cprindr!& 
jeSiEd; a la.> r^-ico y medi,í, cjorcirio.;. pro. 'a cai'-ta ür: c i i í r ad i ••'••) \xi '" •'ij;.-í>j;aci('''i íje 
dicaiidp el .-cíior Su.trea í ' au í í 

Lneanicclón. - - A las dies, 
reserva, i San Antonio, 

misa so- j tEs te pci ,'')dico 
eclesiást ica.) 

se publica con cenx')-

ivvv\".\^-.\^^v^v-,^v•,•",^\•l^^•.•,vlWJ^^Vl'uWW^^)WvV!l .4". ••v-.\A-•.^\•.'.^'^'\^ .\"v'i.i.\-v\\v*\v\-.'\\" ^-^. ^^^^v^.v 

> 0000 
84 0 

S'," -p-

• l ! R J l - \ T,''! 

v - o ; 
Cnfpeías- j:rorísio::rile-, 
fiel4 por JOO Interior 

Set ie r de GO.OOí) ptas . ncm. 
— K de 26.000 > » . 
— 13 de 32.BOO » » .. 
^ c; da 5.000 » » . 
— B ds -'.500 > > . 
— A do 500 ., > > . 

En difere)it?s serios 

•í f.or lOO Exicrio:' 

Serle F d e C4.000 p t a s nom. 
— K de- 12.000 > > . 
— » de 6.000 > > . 

. — C de ASm » » . 
<- B de '2.000 » » . 
— A tío 3.000 •> » . 

;rf- i.- j • — G y 11 do ICK) y 2 0 ü . . . 
- i ^ j e n a o ; g n d i fe ren tes series 

d i s - i ^ P°^ i^O Anioriisable 

\ Ser ie K do 25.000 ptas . s o m . 
— D do 12.500 > » . 
— O do B.00O » » . 
— H do ::.50O > » . 

— A do eoo > > . 
En diferentes series 

Mened.i cstranjeri* 

74;-O 
7.1 í O 
7- ! - : ; 
7170 
74 G. • 
7560-
7 i (\) 

S4 40 

í O O i 

0 , 0 » 
7 . .̂  O 

V4r;.) 
V;DO 

frniíCos 

'-r.-cos suizcs. 
iras 

DStcrcs 

4 : Ü .<>Ti 

í 4 0 ) ^ • . ' 

"2. ' 00) 

l-iscudc 'luktueses 

•-4 40 84:;o 
B4.'-.0 84 7f, 
SI 50 
Slro 
; 4 O 'i 
S J , ;, 

i't sos ra¡_c;!tuios 

noLS . \ m: Í Í , V I Í I ' E Í . C : : V 

íicdad Armis C;tr:J 

VElore» 

10 o 

S.1S 

!or.-. 
0 00 
000 

V 1 íy c<->r<i.Tir¡a.r;. 
P R l C E . - ~ - A las rmiry 

y cua r to y di :'. y cu.-,.rÍT, 
r:a. 

(K¡ anuncio da las obv-. . 
i .a no s.iipoiie i-u !.?crrr.p:u 
„acif<n.) 
«.T.\ptW»''"<'i w 1'^A.v«^^^^.. . . ̂ . . , , . - • . - - •,.i>.v-.-,\«.' 

R3n'3 Modrícf 

.' f" . iur"o, ;;^;..-

'vc'fy^ Or'Ii'-in-

<.:-,n i d a i ; r ' . i 

Grande»; reljaia;: ¡loi 
'.' y 60 n-.r loo en -
';iVOr, GD y plazn S;'.T 

l i n g o 
tcnií-orfüla. 

V iní i f . ír-ri . - j . 

Si7 r 
o ' ( 
S i 7 

S - U J b í 5 r 

DKt.d-: 

r l '^O 74501 
S ;:'r> ,«i4 2'i 

No!-as fmancieraB 
íViíO o 10 
5110 57 15¡ 

l'sLtcrior, 4 ¡JO.' iOO 
Amort l table , 5 por 100 . . . 
Nortes. Acciones 
Alicantes. ídem 
Andaluces. ídem 

fH^Oí rOOOiüronses. Ídem 
V300 CCtOiHispano Colonia!. Ídem ••• 

Liédi l J i lorcaot i l . Ideni . 
iaUacos Kiiipip.Tj. Ideni . . _ . , . , , ^^.,..„ .^„, 
^^^^"^ • • • • • • I ?S^? | f a a a i c o r d » d e beneficio el a m o r t J z a b l e s .6 por 

0300 ( 0 0 0 
9300, 0000 
fl220i OCX» 
tOüQí 0250 

.5 poí' JOO Ainorticable 

Serié V do 50.000 ptas . nom. 
— i : de 26.000 > » . 
— D do 12.500 » > . 
— C do 5.000 » » . 
— U da 3.500 > » . 
— A do 500 » » . 

En d i íc ren tes series 

Tumos en contra 
l á e e ñ o r I M A B S l í R E «xmim» M se­

g u n d o tuifno en c o n t r a d e l a tot | j :(Jad 
raeí idictaiKf;:!. 

Cfemienza la<i;entájid*32 de q u e i'l ¡lu-
in«nto q u a aj'ecfca t:ii.: intea&ninenicfa ja 
©oonomla nac ionaJ , ü-i "t inga a m p i a d o 
.dle\ m a s chairas j i is t i f ioacioncs y a4eoe-
dicín.tes, ae í oocuo q u e n o se l i aya oolgul-
t a d o , c o m o e n o t r o s nrovectofi anáI<tos, 
!í la» Chimaras d? In'di-iSii'ia, Agrícfpjj, 
«b C ^ m e , m o , e tc . 

Dice q u e h a s t a K!iora h a n h a b ^ o 
Jas C o m p a ñ í a s , los o b l i g a c i o n i e t a s y\e\ 
. G o b i e r n o ; p e r o r o c í p a í s , v ce nw^c'^io i — A do 500 
o i r H voz de t s t e . N o b a s t a remitirs..-3Íal' En d i fe ren tes series 
tra;ba.jo del í ' ño i - Camlaó, p o r q u e a<l|é!! (.¿dulas 

J^i d;íbiUdad con quu <,\";ti'ó ia Df-udu 
?)52> s ' iáo I ' "^S 'dadofa o a precedenÍJ- , .=ie hizo mJrs tlr^ 
4')2'^ COCO • 1"'-' en la ses ión do a y e r de iinrs:i-'.> mo.-<'ri 
108," (X)CG;4o f l ; valoT-of.;, I lcgnndo u p e r d e r has t iC 
4xv'fi O 00180 cí^mimos-on MiuS.ts p rqn ñc:^»; los df-

i m ' m nüO'V'" '^^ fondos públ icos qucdn.o: i . u la buc 
n a t e n d e n c i a adqu i r ida , b a u t i i d o <el «re-j ^^AM^vv '̂̂ .v^.v^v\\vvlv^•vv-vvvv\vvw.wvvvv^vvvv>*w^ *VVVVV\»IVV,V-.IV*AV-.VMVWVVV\',-.\\VI 

U b r a s > I 19851 1993 

BOtriA DK niI .OAO 

V o l O T Í Í 

Acrionei 

i 5 por 100 Amorikable (1917)1 

\ Ser ie F do 50.000 p tas . n o m . . ¡ 
.- E do 25.000 
— n de IÍ:.50O 
— C do 6.000 
^ 11 da 2.600 

> 
» .. 
> .. 
> .. 
> •. 

0610 0000 
«610. 0000 
»)2o! 9135 
íJtí.'O '.Qo'j 
W 3 J Í Í ; Í Í 4 0 
^i30^ Ü33^ 
y63Cj ti340 

.año IH y la i c l r c u c s fcan^-ts 
!<»•• 1.^40 9850! Z pre sen t e s n o em lo minino q u o a q u é U Í Banco H . p o t e c a n o 4 por ̂ ° " L ^ ^ Q 9i;'^0 

Bjooonwíí l a mi-x»t?i'clad dol a u x i l i o a 4 ídem ^ Por 100. . . . ^ . . . . • • - | i O 7 O g i 0 r C 0 
indiuetríaB cte tra.nBporte, p e r o e s t i m a q ^ ' Canal Isace". i l , 4 Por i w , - ' ¿ 5 ; 00Oü, 
as exces iva Ca c u a n t í a del eacri'ficio qt|,j '„,,innticrlo ác Madrid 
se iuipoife a l pndi . ' . « - ' - ' " " ' 

E n aboí io «xo - s t a tes is , d a l e c t u r a C Emprés t i t o 1868, " por 100. 
vario's d a t c ^ j u£tiftca.tivoe del e s t a d o COÜ|i j . - ^ ^ p i a c i 6 n in t . 5 por lOü. 

o j da las c r a p r w a s y d e l aument<|í ,,̂ £4 ensanche, 4 ^\ 1'°^ J)™-
d e és tas , con-4 íSVda y Obra:j, 4 ^. l>or 100 

3300 
1760 
400 

•m 
1 00 

0655 !'0 50 
0655 Di -51 
903,> í)7C0Í 
t<57i)i OOCO'Bítieo (*e Bilbao . . , . . « T Í T O T . 
l}«.)75 07(-o' -— de VUcaya . . . . . . . • • • • 
«jor t '.'ír-is; - - Vasco . . . . . . • • • • • 
t e - 5 , 0)GO — Crouiit> Vascongado. . . 

_ KspañoiR. de ¡a 7l8t . i . 
Cr td i to Unión Minar» • • • { • ^ . ^ 
l'CiTocanrUes Santander BHBJ", ¡g^ 

— Nor t e üo Eap to» yfiQ 
_ Vascongado» • • • ^ ^ Q 

Nr.vJera Tota /»inar •, SS^K) 
— N e m O o . . . . . . . . . . . . 37^:Q 

Unlfin 
— V'MCcngada . . • • 
— Ilacbi 
— Gnipazcoann . . . 

Vasco-Cantábrica 
Bilbao 
I t a r r l 
Viicaya 
Mandaca 
l i a a r r a 
Ibai 

100 viejo, que en la R, se opiin.tó SS.ccn 
lim.<3.s do uti l idad 

Ku \ ; i ¡ ' ) ies de crcdi to e ii idu.sirialcs, '.at^ -̂, 
a l l e rnc ioaes fueron do t r e s e n t e r o s en p ro CAS.X L O F i E T O . — P e d r o I-tivera, 
p a r a el- Banoo do E.spaiia (quc a y e r pagó i nesoUK 

»s DONATIVOS |Socíedadeí 
y con rere nciac 8,00; 

0000 I un dividendo" d:- trex-o duros por accióri") 
0000 

000 
OX) 
030 

í 0000 
10000 
i 275 

eoo 
i 3340 

o;co 
1415 ': 1¿80 
1340 0 X 0 

ESIASTULVS. Pe 

- r i ' d r o 

iiióm.io'. 
o p e r s d o en los ing re sos d e es tas , comq p ^ y ¿ o y v^,,.—, - . - -
oonsacuencia d'e l a a n t e r i o r e levación d e l « o j a Madrid l 'J l*. o P*"̂  *"^ 
115 p o r 100. . VUl» Madrid ii>lB •*•-* 

iMan iücs t a q u e 'ca icioccsario p u n t u a l i - ! » - i o , - , a« Sociedades 
z a r rain é: e x t r e m o r e f e r en t e a las TM-\ " " " ' ^ 
j o r a s d'ffl r'crá-onal f e r rov i a r io , del q u e | Acciones 
baioa u n ca lu roso C I A J Í O p o r su a h n e ¿ a - ¡| 

7200| 72 00Í I 

' Ihnan de Cala . . 
b525i OOOOi 
tó 25i 0 0 0 3 í l ' w c « ' * c t r i c a I b í n e * 

1600 : 
C20 ' 
t)90 
559 i 
850 '• 
mi 
515 
205 i 
533! 
650 '' 
320 

IIQO 
130O 

^5o | OOOOÍ^^í''^'^''' Euskaidua» 
— Baaconia ..i «x» 

Altos Hornos 28S 
La Papelera Espadóla ! 187 
Unidn Resinera ! 1270 . . . . . ' 5 3 0 0 0 , 5 2 0 0 0 Soc. ü r a i . do Indus t rU, JJ. 

d o n y" p r o b i d a d V y d i C ^ q ü e f t e 
q u e ocurnctí ,? lo del aiío p a s a d o , q u e n o 
fue roo e l e y . d o a te sue ldos y j o r n a l e s e D i W ^ ^ L ^ " d e T r ^ l S : : ; ; . ' ! 14700 HSOOJ 
l a propoiroMám d e b i d a . . I S * í i t p a r t i l l a '^-<^'^ f'̂ "*"" 

AÍóaiiáa los d a ' t a i ,oon*en idos cii,_«J_ f̂ !̂ « • ' ^ *** ^ a s w u a 

388'00Íc8800|Daro-lf^iEaer» . . • • »• •.•,»• •! 

Ileto és'la* Oompañías, y expane que en j *,„, E. del Hio/Contado . . . . j ^O^eSSM 
cnatato aJl' carbón, lejos de haber el alza I g , >a i^'^ta.-l*^^ ^ ,Sfml ^ ^ ^ ^ 

,que éstas asejguran, iha, habido una baja! , f _ „. . J « w í ^ ^ *^f^^"^^ 
X 10 T)«« t^por tondlada, según ve^a I fca^^fa de í a S S S . 
\ea contrato que axiaba. de hacer la- e n a p r e ' ^ f ^ e ^ ' y | l » í ^ ° ^ • • • • ^ : 3 ^ 
; aj, m Norte, d« donde r^utt.ará que en «|«» ̂ P" ̂  j g S ' i i i l ' S S ' SSo 
al amo próximo se ahorraran más de sie- Aicarer» Gral./pjj, corriente ífinminmm 
te millonea de pesetas. I fiferent»» -Wn prfijcimo.' *" "^ 

; tS« «ssfcraiSa do que» los raiemofi datos i i RVjntado 
[que Iham servido «al señor Gimcrao para j Az4afera Gr^lrpin corrie&t»; 
, iWÍactaT eabes proj'ecto, eu^rieran al au-1 t%inarí*» •• ̂ tm próJtuao 

Obligaciones 

260 
360 
173 

0030 
020 
000 
595 
009 
3.10 
520 
003 
000 
000 
090 
105/ 
(XXK) 
000 
285 
OOU 
1250 
000 
ÜOO 
174 

»tV»ft*W.AAA.W'k\'VX^WVV».VVV»V\WlTl\VVV%VVV-V**V*0 

O /»- R I D A D 
En ',< cal le de Ic" Tres Peces, 31 y 23, sc-

I on ari- joncs, y os'.ho eu i,"3iia: .«ersiido pora 
! b o u ; ' s ; .el R a n o l í sp í iño! de Cj-tklito a r a n -
¿6 u n pues to , ced iénJo lo el dej Río de la 
p l a t a , y con idénticaí tondenc ia s e opera­
ron e l F é n i x , q u e perdió c inco p u n t o s y 
las Fo'guer.Ti.s q u e retropcodr.ír'or) dOs. 

I'.'.n fe r rocar r i les , la ^•a^iarllo fué con ga-
na.ncin, a d c ' a n l u n d o les /MicantCs diez y 
ocho en t e ro s y lo.s N o r . c s veint idós . 

E n moneda ex t r an j e r a so publicaroi i 
350.0{X> f rancos g a n a n d o u n cuar t i l lo por 
1 0 0 : 22 .000 l ib ras r ecob rando s ie te cén-i 
t i m o s p o r u n i d a d ; 42-000 ' f rancos su izos gundo pa t io , c u i n t o ¡lúm. 1, se er.ct-entni en 
ca l igados en t r e s cuar t i l los y 1(X).0001 s i tuacioü vcrdr.dertimonto angustiosa, yjor 
marcos ooa c inco cén t imos peor . cai-ecer do recursos, u n a pobre viuda, g'ra-

Sin mMVado oficial h u b o l i r a s a 40 e , . vemonte enferma con t r e s hijos. Las per-
ci idf« nnriuctnosp^ ••, 1 fifi v fir,1..re<! - , 4 10 • som^ Car i ta t ivas har ían u n a buena obra acu-
cudoí , p o r t u g u e s e s a 1,68 \ do la ros a 5 ,19 . ¡ ^^^^¿^ ^^ auxil io de es ta de.sgraciada fami l i a 

MERMELADAS ALFRED HlLl S/^rln S o u s a s 
i Aguas üloalinas. *iu ritrai p&Xi la» v aa uri. 

Desconf iad d e l a s imi tac iono .^ • narias. Do venta en priccsipaics tarâ itouM ?| 

" r \ T ^ T S /^S T ^ ' " T ^ T"^ >--H i MÍO i iiO do SeptieíoM». 
J I P * r " ^ \ J J ~ ^ I r ^ ^ \ ' ,,,vVVV\AAíVVVVMftWÍW>AA*VVVVVVV>Aa\AVW«AA\VVV^^ 

' ARTÍSTICAS 

o-
l\\V.\ l iOV 

C 0 L O \ | , . \ r>:. LA t:c>S'."'.i.\'.\<>S 
•• f'rdc, 17: \ ];i, /,ri;- fj,> ]a tf!"'le, \ p-
ida u'a;r-u cu l;c::or o¿ , \iS l a v o r c c d / 

>V; 

voi;.\(;(o::r:s E: 
Uro lii ' .orü, 8, 00. • 

f l iNEi lO DE .-;,\.\ PEí>KO. 
\ c r a , S.CO! 

IGLEB1. \ D E QULN'TANA R E D O N D A . | ^¿5 

AwSnirno. 50.00._ ^. i E M P L E A D O S S í T l A L T E E X O S DEL 
OULAI.VS D!-. C l E M P r ^ T J E L G S . ^ b n : p ^ S . I . , ^ r ^ , , , ¡ . , , , ^ ^ , g , _ ^ ,̂ ,,̂  , . , „ , ^ .̂ ^^ .̂, 

m c d i r o . 5 , 00 ; d - ñ a !'. P . , 50,00. j rti,,, ,,,, .,., . ; , , ,vr , d-.n T'-úr, C. G n ñ ó n . 
E S i ; C E ! , A S Wi: M . \ R L \ . . - l T a n c . s c « ^ . , H , ^ ^ , „ ^ , ^ g^^^^.^^¡ ^,^ ^ ^ . j , , ^ j ^ , . d i scursos» . 

L ' . sbona , o,00. , 1 E S C U E L A S D E L AVE ,M.\RIA (San Vi 
cen te b'ijn, 72).-:-A Las ci:.itro y mcdi . i 
do la tfi.rdc, \ e í a d a í ami lu i r p.iru ¡os a o 
OÍOS de! P c i r o n a i o ..\\ eni;iT-ian<i. 

*VVVV"W'V\W\VVVV^VVW.-.\A,tXvl'VVl*VkV.'WfcV»*W»* 

r t tdela-Bilbao, 1, 5 por 1 0 0 . . . : «n. 05-«00.1 
íwrroc. AstwUa. 1, 8 por XOOJ ' « m l * " ° " 

- N o r t e , i , 3 uwf JMÍ,.\ S Q Q 

tenioir miiriKtTO oto Forntento, señor Cal-
dbt^, o t r a cosa totaSment© diBtimta. se-

. gúl¡B} le h a comtmio^jdb p e r s o n a q u e le 
moTieaa ismtero c r éd i t o . 

1.1 m i n i s t r o d"© F O M E N T O : M e figuro 
q n ó p e r s o n a h a s ido esa . 

m s e ñ o r M A E S T R E : ¡ N o ; n o h a sudo 
eí s a ñ o r P imiée ! ( R M O S . ) 

•Récíiaaa Iw. oontüniua expoerioión de 
cgetmploe tí* l o q n o o c u r r e en el extram-
j é i o ; p o r q u e la' e c o n o m í a a p a ñ ó l a es 
inisy d i s t i n t a d e i a d e ofcroB pa íses . 

CoDaidiera que , daicio e l c a r á c t e r itebe-
rtugáneo o i n t e r i n o de l a c t u a l Gob ie rno , l 
n o e s e l m á s a p r o p i a d o p a r a lleva,r a 
cabo u n a t r amefo rmac ión wn l a economía 
baeioeaal d-a. 1* i m p o r t a n c i a d s l decix'to 
q u e so diecute , ., ^ 

L e ootttBSta, p o r l a ComÍKÍón. el señor 
F A B I E , q^ie l>ace uma _d«talladÍ8Íma (ks-
c w p c i ó n d e laí> ouestóoaieB f e r r o v i a r i a s 
áek ex t r amjc ro . 

Ikvterviene p a r a alusioTiies i l señor P I -

NIES. . ^ 
D«claira pi^eviaancnte qae no quiere st-

tuaa-wi aff J'ado ni .enftfsmte de la« Compa 

lW75a00J 
«7.5, 0000 
4375: üouo 

»» *««-.. I í425| 00ÜO 
S. i Coo«troc- M e t á l i c a » . . . . . ! s g o d 0 0 0 0 0 
Al t4 H o r a » f e \ « c a y a Í27O0dOÜOO0 
goc- |a ioer» **" •Güín*» SCüOOl00000 

~ JContado . . . . ; , T e o q 17400' 
Dor<%eiiri«-=» (^ ' ' " eo«*?nt*i 176 OO 174 00 

^ \ i .u i próximo.: 58uo(^oOOUO 
ÜOÍ64Eléctr ica S íadr l l e f ia . . . . oSOOJ 930a 

Ünl6«l Alcoholera l!*pañoJa. . . l 9300!000uu 

C o o p ^ t i w E l e c t r a . . { ̂ " • • •, tOüO? COÜO 

U U | 6 n y t ' l í ' é o ^ ' 

Cheque iniertiaciotuU 
Libias ecteflíaas . . . . . . . . , . , , 

tatoret 

1985 

0000 
0000 

00000 

0000 

es ' 
Cor.lado 

•! 8000: Cüt^ 
•i 175Ü0Í170ÜU 

f^4oca t r i l e3 |F ln corr iente ; l ^ f g ^ i ^ g ^ á j 

M - ^ * V » Pf*""° 2¿10^tí5!í) 

(Contado ^-Zar^ • ••-<.: a i 

b n . j>rOxiiiio.j,¿47QQ, .^,.^Q^ 

37Ü0Í 00 00 
1740ü¡0ü0uu 

Ex te r io r español , 4 | » r !<». . . f l73SQCO0O0 
K e a t a t r a n c e t a . S por 1 0 0 . . . . J 6136 0000 
ctMrrocarrues iMorto de í^pafi«|4820O00O(X) 

AUcantes . . . . . . 51500100000 
— AadalUMi 4605OÜ0000 

Coronas noruegas ¡2200O00000 
Buceas . . , , . . . . . i ¡91 5 0 0 ^ 0 0 0 

Libras 
Liras 
i^rancos suiaoa 
LióiafOi i . . . « . 
Fesos oro argontiJio 
Pei«etas 

• » . . • • • • » . « . 

ferzocaiiíiioB Andaluces 
jletropo'^ano Aiionso Xlll 

obligaciones 

iuiCuUM portuguwH» , . , , 
BOLSA O E LONOBBI 

Talores 

Ex te r lu r ospoflol, 4 por 1 0 0 . . . 
tjoliBolidados, 4'SO por 1 0 0 . . . . 
ttancm 

Florines :, 

409bl 4090 
8125 8100 

1 9 4 0 Í 1 9 1 7 5 
1Ü55| 107b 
4tJ0j00000 

.!207affl2O7 00 

sm oooo 

!0450i 0000 
0000! 0000 
3847 
21 
10471 

0000 
OOOÜ 
0000 

. , » r %-»ll^"^ es tampi l lar . : 8100 84ü0;i)61are» .• ! 408! 000 
Asnear, ' ^ f t ^e s t a rnp iHadas . . . ; 8450; . S 3 5 0 | u r a 3 ! 4725Í COUO 

£95(i| Ü0uü i t ^ , cnas a o m o g M . . ' . . i 60ÜÜ¡ CÜÜO! 
23100,23200' ' ' 

Darx>-FolS^ra, 6 por 100. 
M. 2. y H'^ P"̂ " i«> ' 
Valladclid-^s». 5 por 100.... 1 

FMtba l l 

En vez del encuentro «Madrid-Ath-
letic», se ha dispuesto que el partido 
de <5¿ti» tarde sea entre el «Madrid 
Football Club» y una selección de ((se­
gunda categoría». A las tres empezará 
dicho encuentro en el campo del «Ma­
drid». 
*VV«««AA*»*M«VlA/V««***VVVVVVVV.VtVVVVVlVVVVVVVVV 

- . , ' i 

I V I O L A H E R M A N O S I 
i «lEREZY C O A A C S I 

<wvvvvv«*vv»vvv»vv*vvvvvvvvvvvvivtvvvvi<vvvvvvv*» 

EL «PELAYO» 

PRÓXIMO VÍAJEDE 
INSTRUCCIÓN 

medallas lellicieaas m m^ ^ 
plata. Joyería P t r u Mtllai, | 

0, 8. i«»nim». a». «Httln* visss Cananjat, 

VVVVVVVVVMVVVVVVVVVVMÁAA^AA'VVVVVVVVVVV U\1*^*\\V»VVVVVVVV«^V%VV*M,M<W4*V>MA.VVV>A*ViVV 

Los más prácticos 
CrajD surtido co zapatillas de fieltro 

desde pesetas 2,%k, 
Postas, 23. Bolsa, Ri (.antes Aylagas), Ato» 
cha, 71 y 73; Embajadores, U, MAOmU 

v\,wvvw\\ 

ifufimA' ff̂ OR 

FERROL, 5.—So trabaja dia y notJlie 
con urgencia en las obras del acorazado 
«Pclayo», convertido actualmente ca bu-
que^escuela de guardias marinas. 

Se ajscgura que cnTre loe tripulantes fi-j 
guraná el hijo del Rey. 

El mencionado barco cuando se encuoir 
íro terminado, cinpreder.-í un viaje de 
prácticas. 

«VMVVVV\>lVVVA/VVVVkMavV^\\t,VV>%VVM/VVtVVVVVVl>M 

, B ÍRB. P tue» jw le itotac¿a« los probleínai.-;'lí¿rt» «*• Ip»*^ * «•rio... 
9955! 0000 
5€75 56 Oa, 

* * » ' • ' ~ » B ( " " » • • • • • • « » « • * » ! HrVJ^i --•— j - T , 

— tuecas !17935| OüOO!, 
— dioamarqaesas . . . . . .4 OÜOüi COUOJ' 

f t tMtaa ft^ttr«<«t«n.i.jjuL<jMtA OOOOJ 0 0 t O 

c HA \^m 

ES.UN AHORRO en el 
desgaste por exceso de laBor 

el VINO PINEDO 
Fortifica, nalre, fia v ida 

Ks interesante Ja nueva máqu. 
oa do pcuei ojetes autotaátioa-
mente, para documeutos, tcín^. 
ranos, etiquetas, cuero», tejí. 

dos, etc. 
Es uua máquina fuerte da a » . 
rojo simple, la^t.-tudo llenare) 
depósitú.cou un ptifiado (Jo ojo 
!c.« y mover la palanca haoia 
abajo, para obtener el perfecto 

.í,̂ .s;'i.> del uiaíorial de.?cado, 
indi...tinta.';-.eutc coso con ojo-
tf s di tres, ''ui; y ;m mih'taetro'i 
ouc v.'ile:, a -.í-.'ri, 2':'Ü y 3'9tT ü 

caja do 500. 
i'RFCIO DK U. M\QrTJKA 

f.O PESETA .'̂  

L. m PAÜCfOS 
Preciado', ,^3.-M.4DÍi!D 
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MUEBLES 
VISITEN LA GEAN EXPOSICaON 

DE LUJO Y EGOMOMIGOS 
DE SUS NUEVOS LOCALES, BARQUILLO, .13 Y b l . - T E L E F Ü N O 2244-

YSLX'ÜJUbAL, HOiírVLE'-^.A, bl 
"̂  -̂ -f -f^*^ 

E L S E Ñ O R 

Don Francisco Boville de Figueras 
l'eiiiOív-o corfíiiel de íntondeacia, coüdecorado con placas 

de Saii Hermenerrddo y Mérito militar 

Falleció el día 29 de diciembre de 1919 
Habiendo recibido les Sanios Sacramentos y la bendición de -Su Santidad 

•Su r i u d a , d o ñ a Ooaoeípciski M^-veiüán ; M j o a , d o n ÁJigéL, d tañ» O o B » c | > c i á n y 
d o n Fra^Dcifioo; i i o i m a n o , d o a J o a q u f e ; h o i t m a n c e p o l í t i c o s , sobriaioB, t í o e , p r i -
moa y derriM p.ar ien . les , 

I v U E G Á N a SI13 a r a ' g o s y a ikia ifieieB «n. gesnoraJ 1« t e n g a n p r e -
acaUi c a s u s oraicioiie;». 

E l íunorn l , , o u o s î i » k i i j r a r á fíl d í a 7 d e í oorr ioo i l» , a l a s o n o e tí'e s u j u a ñ a n a , 
e n Ha i g i a s i a p^arrrvxiaial d a i S a n t a B a r b a r i a ; t o d a s l a s t a f e a s rtaadasl d a l d í a 2 9 
« n l a Efi-sáidencia d o k>fi jvjvorondbs p a d r e s A i ^ i s t á n o a (caAte d e V a l - v e r d e ) ; e l m a -
riififfíto <hsrjíiate íla JK'OIJ» y d í a d o tedios Sos S9 y 30, pespooti-panMaite, d e c a d a 
m e s ; I'pjs r ínsa« d'n rinif.vf" y <loc« ú'e> «s t« l í l t i r c o dría, t o d o s Ice, m a s e s e n Jns M i -
fikínara.s d a l . S a n á i s : r o ( t a r p u s C h r i s t i ( t r a T i m a dio B o l ó n ) ; a s í o o m o Itm rniBaa 

,pr.w"!í07-i:¡:aaB, qikj d a r á n c o m i e r u » oí d í a p r i m o n o d t í - p r ó x i m o febresro, a l a s dio?, 
d e ' a majan-riu'i, en. -¡a p a . i T o q u i a die S a í i t a B á r b a r a , sénafeír a p l i c a d o s p o r «1 e t e r n o 
de.«!Csuiso di;*! a J m a <i-a <iiicho í-,«ñoT. 

L o e •porocsleiiíidiir.ois e ürasta-ísiknos Í W ñ o r e s - N u n c i o 'do -Su i S a n t i d a d s O b i s p o s 
do I,\l;adrid-A;iií3í'lá y d o iSión hara coirihoecbSiío oJeButo, erikicueirtfca y c i n o i w n t a -d ías 

fíi,-) im<l'i!.'ií;e'idais, n-^yKjatiramen-te, on Ja f o n n a aoosÍTumbrada . 
(-1. 9 . ) a. 

E s q u o l a s - J í a Ct3ntral A n a i i c i a - l o r a , A: ;enr i ,a -C, 'a íó l i ca d e P u b l i c i d a d , P c l a y o , ü'i 

Kojirad a D i o s e n c a r i d a d p o r e l a l m a d e 

Don Rafael Blanco y Olivera 
A B O G A D O 

Doña Candelaria Juste d3 Blanco 
y Df: su HIJO 

Don Rafael Blanco y Juste 
C A T E D R Á T I C O 

Q u e f a l l e c i e r o n , r e s p e c t i v a m e n t e , e n l o s 
d í a s 7 da e n e r o a e 19<V4, 26 d e e n e r o d e 1913 

y 20 d e e n e r o d e 1915 

D e s p n é g d e b a b e r r e c i b i d o l o s S a n t o s S&> 

c r a m c n t o s j l a b e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d 

R. I. P. 
T o d a s l a s m i s a s q u e s e d i g a n e n d i c h o s 

d í a s e n l a p a r r o q u i a do l o s D o l o r e s s e r á n 

a p l i c a d a s por e l e t e r n o d e s c a n s o d e s u s 

a l m a s . 

S u s h i j o s y d e m á s f a m i l i a , 

R U E G A N a s u s a m i g o s y p e r ­

s o n a s p i a d o s a s u n a o r a c i ó n . 

V a r i o s s e ñ o r e s P r e l a d o s h a n c o n c e d i d o 
i n d u l g e n c i a s e n la f o r m a a c o s t u m b r a d a . 

¿43 
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• 1)I;L EXCELENTÍSIMO V. 

T s» r 

on carida'! por el alma 

y Alvarez de ¡as Asturias Bohorques 
Marqués de M o n t e l b o , m a y o r d o m o do s e a i D a a de sit m a j e s t a d e l n o y , n a o s t r a n t e 
d e SeTl l l a , t e r c i a r l o f r a u c l s c a n o , p r e s i d e n t e de l a C o a f e T e n c i a de l Santísihu» C r i s t o 
d e l O l i v a r , de S a n V i c e n t e de P a é l ; r i c e p r e s i d e n t e de la A r c h i e o f i a f i l a dt l a Guar ­

d ia (¡e H o u o r de l S a g r a d o Corazón dp .Te á s y dd sn Con» ojo, e t e , e t c . 

Que dcscan.só en el Señor ei din 2';) de dicLetiibro de 1919 
Después de recibir ¡os Santos Sacramentos y la bendición de Su entidad 

•0% m B a 
S u d i r e c t o r e s p i r i t u a l , e l . . , 

ds s u s n i a j e s t n d s j ; sur, h i jo s , don Ar.ge i , u---. ^-.- w ^..,,»L..^„^., v.^ ¡^^¡^^^i, uuua 
M a r í a ( m a r q u e s a do X o r r c - A H a ) ; h i jos po Utico;' , d o ñ a í'az, ivlénrlez d e V g o , m a r q u e ­
s a de ZuKMti y m a r q u é s d e T o r r e - A j t a ; n i e t o - , h e r m a n a s po l í t ) c ; i s , so lr inos , s o b r i ­
nos p o l í t i c o s y dcn-;á& p a r i e n t e s y t c s t a m e n tario.=:, 

r e v e r e n d o p s d r e K a b i o , S. J.; e l mayorramo m a y o r 
3n Ar.crei, d o n N i c o l á s (marquíR d e Z u g a t i ) - d o a a 

R U E G A N a .'--us a m i R o s so s i r v a n e n c o m e n d a r l o a D i o s N u e s ­
t r o S e ñ o r y a s i s t i r .''.1 f u n e r a l q u e e n sufrufj io do a a l m a s e c e ­
l e b r a r á m a ñ a n a 7, a l a s o n c e , e n la c r i p t a d e N u e a V a S e ñ o r a d e 
la A i i i ; u d c r a . 

T o d a s la,"? r - i sas qua on d i c h o d í a 7 s e c e l s b r o n e n l a m e n c i o n a d a -r ipta, e l 8 e n 
e l o r a t o r i o de l C a b a l l e r o d!> G r a c i a y e l O e n l a c a p i l l a d^l S r . n l ¡ s i m o C r i s t o d e S a n 
G i n í s , s&i c o m o ol alumhrati-r^ a! S a n t í s i m o t ' . í 'xramcnío e l d í a 7 c i e l h n v e n t o d e l a s 
K e p a r a d o r a s , s e r á n a p l i c a d o s por rl e t o r n o .ri'--?canHO del a l m a do dicho-señor. 

V a r i o s scfiorer. P r e l a d o s hp.n c o n c e d i d o )iir!ul<--encias e n la f o r m a c o s t n m b r a d a . 

La Soluct4n.—Plaza d« Celenque. 1, TMHono M. 17-4S 
P r-\ csq 

(LA MARGARITA) 

AGUA MINERAL NATURAL 
Indiscutible superioridad sobre todos los purgantes, por ser ABSOLUTAMENTE NATURAL. Caración dé las orí" 
ferracdades del aparato digestivo, del hígado y de la piel, con especialidad: congestión cerebral, bilis, herpes, e.scro-

fulas, varices, erisipelas y e.specales de la mujer. Uso interno y externo. 

>: MAS DE SESENTA AÑOS DE USO UNIVERSAL ':-: DEPOSITO: JARDINES, 15 . -MADRID >= 

*» í lera ocasión 
Se venÉ en Sen Juan de Luz (Francia) 

en 8 0 0 1 0 íransos o sean 400.000 pesetas 
r¡,> 

ci!ai"¡rn 

una magníüca propiedad 
Pirino-os, •.-''•Áíi hof-tárffj:-' 
prarifara., <'f-n!-fTJftn':¡,, 
para ' Thaiiffñnr», accn-'J-
resiflf-ncia, calefacción, 
baño, 

BiiMírirKo a I>. l i ^iONZALEZ 
de Luz (Francia). 

on liermnsas vistas al mar y los 
eno, gran parqne, hneria, 
araJR ron tvfs habitacii 

iilt-,'ririda.'], f^as, teléfono 
iS liabi:tacion6,s, tres cuarto.'? de 

etc., y varia.s 

I n j o f í a 

salón, «miBdor, tallcrpjs do pintura, 
rio hO.iXf) ;i '200.00(-) pft3eta.H. 

I 
* 
* 

* 
* 
* 

* 
* 
* 
* 
* 

Bd. Thiens. ^aint Jean 

i 
Epiteliomas, Cáncer, Lupus, Fístulas y Similares 

P» >5oíaTi <-.<-•" líPiTuulOl., raiMiicti.ao.",,<> iir,»-.-o. -noíjn.io-o, .1 > !4.pl¡<-a»um rtjr»íta. Lit<w.* 
in%t-ia »l •)«« ^ uián- >'r»«». 55ntasmíoble,25 pU.i.; áa nusayo, Aptis.:por o.* cf-rtit', «in aumun-

to.envmndoimport" Pe.J^dosn Rl'ITELtOL. Paotor.lCi, Madrid, 

IkQUA DB B O R I N E S 

Está siendo las íelicias de los niños 
el boni to escaparate -de k muy acredi tada casa Xi. D i e a 
O s U o Ao l o Plans» d e t a w t o l » a i n i n | ; » f e s q u i n i a la 

I rues t . i ) por su ,-irboi 4 N o e l , oon l indos j u g u e t e s y 
I cr.in surt ido d c b o m b o i r s y cir.-imslo.";. 

Preí̂  
de 

SerYicíos de la Gompaffla Trasatlántica 
L í n e a d o C « t o a - M é j i c o . 

BnÜeoda ^ Bilbao, SanfjiTider. de Gijín y df ComfSa. para Habana y Verausn», 
8aJli(?a« dij Vrencn» y d« Habana, para Cornfla Gijrtn y Santander, 

L í n e a de> B u e t i o a Airesi . 

R«lísndo dii Bafcaiojia, de Milaea y «le Cádi í . i>ara S a n t * Croa díi Teneaiif». Mon-
tevidao y Buecn» Airc«; eroptendiendo ol viaja de regreso deeds Buenos Airn» j d« 
Man'«vid'o. 

L í n e a , d e V e o e z i i e i a - C o l o t x i b i a . . 
S a i i ( S ^ d« Bare^loaa, do Valencia, d© Málaga y de CAdJz. para New-York, H«' 

bkOB y VfKnemx. Eetíreeo d« Veracmz y de Habana, con eecaila ca New-York, 

L i n e a d e N e ^ v - Y o r i c , C t i t > a - M é j i c o . 
Saliendo d" ñarctiona, de Valencia, da Milaiüa y ds Cádiji para Las Palmas. San­

ta Cruz de Tcnisriía, SiuiU Crva do la l 'alma, P a tU) Itino y H . * a i i a . &a]j<iíií) da 
Cotón IMU4 SaiMiíailJa, Curajoo. / 'uorlo Caliollo, La üuayra , PnaHo Eico» C'oniu 
riae. Céidti y ríaioelofta-

L í n e a d e E P e r n a n d o F»oo. 

Salieii4o do BatoBlona, d» Valencia, áa iÉJicaj>tí, do Gádiz, par» Las Palmas. 
g « t e O n » d« Tw^wife, Santa C r o í ie l a I ^ m * y pnerlo» do la oosta occidental 

i a Airisa. 
B«^au> d« B%rn«ído Pao, haciendo la» esoala* do CanarUe y da la Penlnanl» 

iadic«da« en ̂  viai« do ida. 

L i n e a Brao i l - i=» la t eu 

BaSméo *&» BiJbao, Bantacnder. Gljéa, Cornfia y Vigo, para Río Janeiro, Monte­
video y Btiww» Airee. empreníCendo H viaje da regreeo desda Buenos Air«e, para 
Monte^aco, Santos. Bio Janeiro» Canarias, t i g o , Comña , Oijdn, Santander y 

iátati» ás I w iftdlcado» servicios. la Compañía TrafiaüánUc» tiene estabtecidoa 
Í M enedabea d e lo» poCTtos del Medi terr iw» a Ne^-York, paerto» CaaMMco • 
^tríozk 7 1» l í n » * ' Baíorfoo» a B^MUÚM», ouya« eaiidos no eom fiiaa y ae annn-
e i a j á a «wrtuMtmeBU « B cada Tiaje. 

JSnAot. »««l«>r<¿ admilen carga en las oondicionca más faro iaUes y pasajdros, a 
ameaet í a Conamñí» da alojamiento may cómodo y trato csnnarodo. oomo h a acre-
l ^ S T e a «o l f f l a lado servicio. Todo» loa vapores Uenen tele>eraüa e in hita». 

IJwttbién B 3 admite carr» y «e expiden paaajeia p a n tfiOct los puertos del mondo, 
«enXiOB por Mneaa regulares. 

L M {eebM de salida so anunciaráa coa la debida oportunidad. 

Rogad a Dios on caridad por el alma 
DE !,A F X C . E L F N T I S I . V U S E Ñ 0 R . \ 

MARQUESA DE REVIX.LA DE L A CAÑADA . 
údenta del Apostolado de la Oración del Centro do ¡Santiago y de la Caja dotal 
) la Junta de Caridad, de la misma parroquia y de !a Bt^neficencia Domiciliaria 

Q u e í a U e c i ó e l d í a 3 d e e n e r o d e t 9 ¿ 0 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos y la T38ndición de Sn Santidad 

ACEITE GEVE 
DE HÍQADOSFRESCOS OE BACALAO 
E t MAS AQUÍ'IPtJTE EN PBINCIPIOS ACTtVOS 

C L A S E V I R G E N E X T R A 

» 

I a a • 
S u f l irpctor e . sp ir i tual , ci i h i s t r i p i m " .--̂ eñf i ^n " o r n a r d o Barbajero , P ^ á n d e eí ita S a n t a I g l e s i a C a t e d r a l ; PU d e s -

c o n s ^ r a á o ' é l p o " s o r e r * l x c 7 l e n t í l ¡ m o ' s e ñ o r don K n r i q u e d e Z i b u r u , m a r q u í o üc R o v i l l a d e la C a ñ a d a ; s u s h i jo s , h i j o s 

p o l í t i c o s , n i e t o s y d e m á s p a r i e n t e s , 
S U P L I C A N a s u s am.igos l a e n c o m i e n d e n a D í a s e n s u s o r a c i o n e s y a s i s t a n al 

fvmeral q u e p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e s u a l m a BO c e l e b r a r á e l d í a 7 d e l c o r r i e n t e , a 
la.s d o c e do s u roañar.a, e n la ifrlesia p a r r o q u i a l de S i m t i a g o . 

T o d a s Ia= m i s a a q u e s e c e l e b r e n ol d í a 8 en la i g i c s i a del C o r p u s C h r i s t i ( v u í - o C a r b o n e r a s ) , e l 10 en e l S a ­
c r a m e n t o , el 11 ¿ n í a C a t e d r a l ( S a n I s i d r o ) , E s c l a v a s d e l S a g r a d o C o r a z ó n de. J e s ú s y b e r v i t a ^ e l 12 e n a j s os>a P o n t i f i ­
c i a d e S a n M i g u e l , e l 14 e n e l S a l v a d o r y S a n N i c o l á s , e l 20 e n S a n L u i s , e l 21 e n S a n Jos6 , e n e l b a n t u a n o dol C o -
ra;:rtn de Mar ía , eJ 23 e n l a p a r r o q u i a d e S a n t i a g o , e l 26 e n N u e s t r a S e ñ o r a d e l a A l m á d e n a y e l á d e f e b r e r o e n 
S a n G i n é s v e l S a n t o C r i s t o d e l a S a l u d , d e e s t a C o r t e ; as i c o m o l a e x p o s i c i ó n d e l S a n t l s i n i o e l d í a 8 e n e l S a ­
c r a m e n t o V en l a s R e p a r a d o r a s , el 9 e n el S a n t í s i m o C o r p u s C h n s t i ( v u l p o C a r b o n e r a s ) y e l 10 e n las 
A g u s t i n a s d.:> U l t r a m a r ( G e n e r a l Fardi f ias , 2 3 ) . í o r ñ n a p l i c a d a s p o r - e l e t e r n o d o s c a o f o , ,o su í^'ma. 

Con e! m i s m o fin s e d i r á n m i s a s e n Canüle . ia s , C a r m e l i t a s D e s c a l z a s de G u a d a l a j a r a , L i e n a o , V a d . l l o d e la S i e ­
rra. C a b e z a s d e l V i l l a r . D i e g o A l v a r o , Z a p a r d i e l d e l a Cañada , V i l l a ^ u e v a , G a l l e s ^ , H u r t u m p a s c u a l b o r r i c o s d e 1̂ ^ 
T o r r e , R e v i l l a d e l a C a ñ a d a y S a n t i a g o d e l a P u e b l a , y f u n e r a l e n e l H o s p i t a l A s i l o d e S a n t i a g o d e l a P u e b l a , 
V i ü a t o r o V M a r t l n e a , p r o v i n c i a s d e A v i l a y S a l a m a n c a . . 

I .as m i s a s í?reRoritmas e m p e z a r á n b o y fi, a l a s o c h o y a l a s doce , e n e l o r a t o r i o p a r t i c u l a r d e s u casa . 
E l e x c e l e n t í s i m o e i l u s t r i s i m o s e ñ o r N u n c i o d e S u S a n t i d a d , e l e m i n e n t í s i m o s e ñ o r C a r d e n a l Ar?;obispo d e To­

l e d o y l o s e x c e l e n t t g i i n o s s e ñ o r e s O b i s p o s d e Madr id , A l c a l á , ' S i 6 n , A v i l a , S a l w n a n e a y b e g o v i a , h a n c o n c e d i d o i n ­
d u l g e n c i a s e n la f o r m a a c o s t u m b r a d a . ^^ *> 

m 

Oficina» de Publicidad E. Certía, Valvérde, 8, I.» 

ZAPATOS 
c a » t t r » l - * » « l e t e 5 Amo» 
K B p O B y U H n » , » « , p<»» 1-
y K o m a n o i a e » . lO , V i e l . 

EMILIO OORTES 
AQEHCIA U& ANUMCUia 

A V I S O 
E l C e n t r o d e c o m p r a 

ES LA ÚNICA 
casa Q,ue da todo 

SU valor 
POB 

PAPELETAS 
del Monte 

Y ALHAJAS 
a t m ^ u e « s t é n e m p e ñ a d a s 
I E s p o * 7 M l B S . S , e n t r l . ° 

EL DEIBATE 
Redacción 

y Administración 
MorQués de Oubae, 3 

Acreditados talleres del Esoultor 

VICENTE TENA 
l u A f f e a e f l , 'a l tare>i , a e t l v a t t n a d e m a ^ i t r a d t 

e n l o » m i i U l p l e s e a c i t r e o » 4 e b i d » a l 
a m a e r o s o o i laatra^do p o r a o i ^ a l 

PABA LA aoaRESPONDENGlA 

mmimk ÜHÍLMVALEHOIA 
TELEFONO INTERURBANO, NOiL 133 

El mejor rega-

Al Paraíso de la Moda 
Por fin de temporada REBAJA EL 25 'u en todas 

,as confecciones de abri gos, capas de piel, terdopelo, 
'ipa y paño. FUEN CARRAL, 78 (esquina a San 
" Mateo). Teléfono 2.3-SO _ 

Alfombras, Tapices, Linoleum, Esteras 

A PLAZOS 
c o n p r e c i o s d e CMitado y 

p a g o m e n s u a l i n s i p i i f i -

c « n t « , v e n d e m o s n n e e -

t r o s d i s c o s y A p a r a t o s 

O D E O N . I n f ó r m e s e d e 

ü u e s t r a s e r i e d a d y - s o l i ­

c i t e ca t&logos , d i r i g i é n -

á o s e a O D E O N , P r e c i a ­

dos , 1, M a d r i d . 

V 
Pl2>TH*rA5 &aUV4g 

H I J o o d e P e n » £ n s . 8 e m t n « . SO T e l é f . 1 . 0 4 0 S . 
Durante las obras d e l a finca y reform.i del local se LI­

QUIDAN todas las e x i s t e n c i a s a prec ios de fábrica. 

lo para 
Zapatos de 

8S Mi 

es. 

aifíS 

OBRA INDISPENSABLE 
Lo es la . icreditada publ icac ión B l T e s o r o C a n é n í c o 
P a r r o q u i a l , del doctor Narc i so Viñas D i n s i , preshí'.cro. 
Interesa a todos loí párrocos y c lero en gener.i! , abo­
gados , jueces , e t c . La obra s e ' v e n d e completa en dos i 
tomos , al precio de 13 pesetas en rústic.-i e o las prin- i 
o p a l e s l ibrerías y en la ca l l e de Her.Tiosilla, 53, d u p l i - | 

Icado, MADRID. ! 
L o s adquirsntes del T r s o r o P a r r o i í a a l recibirán dv; 
re;:;alo durante el mt s Je li-bi'ero I^a .^sCHíla I ' a r r o -
<jiiial , c u y o retr.iso es debid.) a la p i s a d a hue iga do 

l ipóíjraíos . 

M^RIA CASMOSA 
Grao enitído ea t>al«d'<* Ae eodoai aparatoi pan alombtada 
} calettaoita d« petrtfleo 7 aoetUeno; braaorm (i:tro6 para agaa 

y máquinas de p icar , CRUZ, JI . y GATO. 1. 

A PSEMOW SUAWĴ  

Este aceite ác elabora bajo (Irccción facultativa 
según Us r<*as de la moderna opoternni.1: escogien­
do los bacMos entre Sos que ofrecen^nuijoies condi­
ciones áe «tttricioii; seleccionando las^hteiíioa, ios 
cuales se emplean siempre completamente^^cos y 
iiaciendo achar_sobre-el!o« una presión suave. Supe­
rior a las pulsiones, pues éstas contienen el aceite 
en poca csitidad, siendo e! resto sastancias necesa­
rias para ^íiísioü.irle, de acción completamente in­
útil, cuíuií'í no perjudicial 

En los «'•JOS ospecüiles on qaa no paoda admlniatr»!»» el 
accH» da hHad» l e bacalao, «umajor (uKt£tatOMr& elTONIOO 
C « K 7 ; E . , «OÍ » « W adrairablo» oaaUdadíw de reoonatihjTant. de 
primor ordUi. reuas tn ciretmstwioia da coatoaer lo» PTiaoiDio* 
acnro!., a 1% "-"<'"«"e aqaol aceite sns-virtodes oiiraiva». 

ANUNCIO 
ALMONEDAS 
A L U O N S D A . A r m a r i o s 
luna , a p a r a d o r e s , s i l l e ­
r í a s s a l a , a p a r a t o s luz , 
c a m a s , p a n o p l i a s , cua­
dros , l i b r e r í a s , c a c h a ­
rros . (Joya, 39 . ' 

ENSEÑANZAS 
B A N C O d e E s p a ñ a . P r e ­
p a r a c i ó n p a r a e l i n g r e ­
so . C o n t a b i l i d a d , I d i o ­
m a s , C a l i g r a f í a . S a l u d , 
11. A c a d e m i a O l m e d o . 

«LQUILfRSa 

A L Q U I L A B S c u a r t o 
g r a n c o n f o r t . R a z ó n : 
B a r q u i l l o , 30 , c o l c h o n e ­
r ía . 

E N C A S A f a m i l i a d i s t i n -
^ i d a d e s e a t r e s , c u a t r o 
h a b i t a c i o n e s s e ñ o r sa ­
c e r d o t e d e p o s i c i ó n , p r e -

' f e r i b l e s i t i o c é n t r i c o , e n ­
t r e s u e l o o p r i n c i p a l . S e ­
ñ o r G ó m e z , H o t e l I b e ­
r i a , A r e n a l , 2 . 

COMPRAS 
P E E C I S O g r a n c a n ­
t i d a d p a j a e m b a l a r . E s ­
c r i b i d c l a s e , p r e c i o . 
R u i z , A l c a l á , 113 . 

AS MANTOS 

PiSSiS' i Porque nos echa el casero 
j I q u i d a m o s a n i í n d de prec io , ABRIGOS P I E L , F E L P A . 

C „ . - , B r f p y i 17 i'l'i'l<('1"'l''''r O V P A Ñ O . C . \ S T O n E S a i2 ,5o:TERCTO-
i i i U u B U U , 1 ! , ̂ ¡•'^'•"''l,''':;-.l'i\a¡7yi\ J f ü t G A h . 140 ccntinn;lro-„ a 7 P E -

. _ ' o t 1 A S , ^ i - i n c i i ) p , 3 5 (junto a la iglesia. 

««. *«•«, *fta 

PASTILLAS 
ANIÍSEPTKJAS del 

C O M P R O v e n d o m u e b l e s 
a n t i ^ o s , m o d e r n o s , p i n -
t t i ras , p i a n o s , c a j a s c a u ­
d a l e s . P u e b l a , 19. T e l é ­
f o n o 2 7 0 9 M. 

C O M P B O a lha jas , d e n t a ­
duras , oro , p l a t i n o , p l a ­
ta . P l a z a Mayor , 2!!, e s ­
q u i n a C i u d a d R o d r i g o . 
P l a t e r í a . 

R A Í ) 1 O T i l L E Í i U A F I A . 
B r i l l a n t e p o r v e n i r . P r e ­
p a r a c i ó n ' c o m p l e t a e n 
c u a t r o m e s e s . A c a d e m i a 
M a r i a n a , S i l v a , 45 . 

C i i D O h a b i t a c i ó n a e m ­
p l e a d o o d e p e n d i e n t e c o ­
m e r c i o . O r e l l a n a , 4 , p r i ­
m e r o i z q u i e r d a . 

HUESPEDES 

P A R T I C U L A R , p e n s i ó n 
2,50, c o n . B a r c o , 10, p r i n ­
c i p a l i z q u i e r d a . 

P A R T I C U L A R c e d e g a -
b i n e t e , s a c e r d o t e , c a b a -
l e r o e s t a b l e , s i n . S a n 
l í a r c d e , 3 3 d u p l i c a d o , 
t e r c e r o . 

VEN'i lS 

S O S I B R i R p S d e l u t o , 
e n o r m e s u r t i d o ; p r e c i o s 
ventajos:5s. F u e u c a r r a l , 
30, pr incipal , «La E l e -
Ranc ia J. 

íMAQl ' ÍNAS do e s c r i b i r 
d e tofos l e s s i s t e m a s ! 
¡Alqui ieres d e s d e 10 pe~ 
s e t a s m a s ! ¡Copias 40 
p o r 19o m e n o s q u e c a s a 
a l g u n j ! I . i r cp i eza m á ­
q u i n a d o m i c i l i o , ,?,5(>. 
¡Mec%-.ogro.fía, t .^quigrii-
f í a Y c o r r e s p o n d e n c i a 
c o n l o e i a l , t o d o 7,50 
m e s ! • T o d a s v i . s i b i e s ! 
¡La m a y o r ' p'.arantía e n 
I8S_ frentas! ¡ G r a n d e s f a -
ci i^íadas p a r a e l p a g o ! 
«Oriiisj^ S. A. , a n t e s 
Bar . l ,ock. H o r t a í e z a , 17, 
t ^ ^ o n o ' 4458. 

I C A í n S A S , • c a l z o n c i l l o ! 
I Refiero p u n t o , c o r b a t a s , 

no c o m p r a r , hacc i - se a 
"^6dida n i r e f o r m a r , s i n 
aptes v e r c a s a A r r o y o , 
•PírquiUo, 9. B i s u t e r í a y 
Per fumer ía . 

Ofertas y demandas 

C O M P B O c u a d r o s a n t i ­
g u o s , m o d e r n o s , m u e b l e s 
t e l a s a n t i g u a s , a b a n i c o s , 
M I N I A T U R í \ S , p o r c e l a ­
n a s . G a l e r í a F e r r e r e s . i l l a n o (Ciudat l R e a l ) . 
P l a z a M i g u e l , 8, p r i n c i ­
p a l e s . 

I ^ E ( : K S I T 0 v e n d e r b u e -
' "a regi .straciora, m i t a d 

E N L A S p r o v i n c i a s d e i Precio. A p a i t a d o d e Co-
M a d r i d , A v i l a , A l b a c e t e , | treos, n ú m e r o 974 . 
B a d a j o z , Córdoba , C u o n -
ctí. G r a n a d a , G u a d a l a i a -
ra, H u e l v a , M u r c i a , l í á -
l a g a , SeRovin , S e v i l l a y 
T o l e d o f a l t a n ropre.~sn-
t a n t e s o d e p o s i t a r i o s d e 
c a r b o n e s m i n e r a l e s e c o ­
n ó m i c o s y d e m u c h o c o n -
.•::umo. E s c r i b i d «La Ma-

D L P E N D r E N T L S . s i r ­
v i e n t e s y p o r t e r o s . Acur 
d i d al ahorro L a Caja 
Hipotec , i . r ia d e A h o r r o s , 
e s t a b l e c i d a e n l a c a l l e 
d e las I n f a n t a s , 13; 'os 
da ol ,̂  por 300 e n las i m ­
p o s i c i o n e s do u n a a 5.0'JO 
p e s e t a s , c o l o c a n d o v u e s ­
t r o d i n e r o e n h i p o t e c a s 
y p i g n o r a c i o n e s d e j o y a s 
y m e r c a d e r í a s . 

BOLSAJEL TRABáJÜ 
NLCICSITAN T R A B A J O 
C E N T R O c o l o c a c i o n e s . 
T u d e s c o s , 2 . 7.750 c o l o ­
cados . T e l é f o n o 1098. 

O i ' B E C l i S E , c o n i n n i e j o -
r a b i e s r e f e r e n c i a s , b u e ­
n a m o d i s t a , s o m b r e r e r a , 
b o r d a d o r a y p e l e t e r a . 
F e r n á n d e z d e la Hoz , 4, 
p r i m e r o d e r e c h a . 

O F I C I N A c a t ó l i c a d e c o ^ 
l o c a c i o n e s f e m e n i n a s - y 
B o l s a de l Trabajo . B^.* 
p a d a , 4, p r i n c i p a l ; d e 
n u e v e a u n a y d a c u a ­
t r o a s i e t e . U r g e n d o n ­
cella.», c o c i n e r a s y m n -
c h a c h a s ¡)ara t o d o . O f r e -

L A M P A R A S m e t á l i c a s f''^"* P ^ f e s o r a d e p i n . 
tic t o d a s marca« , desdi» I ^1^'"'' ^ p r o f e s o r a s d e 
L30- A n a r a í o s c u a t r o lu - ' «" e ™ e n t a ! , s u p e r i o r y d e 
ees . d e - d e 13,50. Oruc-ta, i ="*''»^"^: s e ñ o r a s d e corii-
N ú f i e j do A r c e , 7 i P'""'^^ y P o r t e r a s , y p a -

I ra t o d a c i a s e d e s e r v i -
I c i o s d o m é s t i c o s . 

¡a ta i cña» , c a l l e T o n 
¡!;is, m'mici-o 

V A R I O S _ - _ » _ 

ABONOS c-o-nida f a m i - ; <M''!£LCESÍ ' c o s t u r e r a 
i"'!', i!ove!,i;i i,eset:i:; : '';:i'i',''jin!Ca, a d o m i c i l i o . 

r u e r i O - ; ,,5i,,^ Py^r:;-,?;. fio, 27, p r i - i A i n a n i e l , 15, c u a r t o d e -

S E L L O S espríf ioles , p a g o 
los m á s a l t e s p r e c i o s , 

iJ'Oro d e r e c h a . i r e c u a . 

SE.ÑORITAS corredoras , 
y c o r r e d o r e s , b i e n re la ­
c i o n a d o s , s u e l d o y c o n i -
s ión , p r e c i s a m o s u r g c n -

c o n p r e f e r e n c i a d e 1850 i t e . T,Orbis>, S. A., a n t e s 
• 1870. Cruz, 1, Madrid, i Bar-Lock. Hortaíeza, 17. 

AVlt l j j j .TOHivH: J' íaanso 
Pi 'Csupuestos p a r a gr' in-

I dps p a r q u e s avícoia.s . ('a-
trtlpgos iiuíftrad.3:-: "rralis. 
Granja M e l i n a , N 

I 09, Barcelona. 

SOLKJIAD G o n z á l e , s a s ­
t r a ;• Cüs iurera , o f r é c e s e 
pura tvabí i jar e n su c a s a 
o a don-i icüio . Joi-nal m ó -

i p o l c s , j d i co . S a n t a E n g r a c i a , 8 2 , 
1 p r i n c i p a l n ú m e r o iS. 

Sr.nl

